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VENDIDOS POR UM FASCISTA

;,¦,—i-iler, «•** A>l _tr/e doi- ¦ • i da Crüopo

ALEMÀO NA RÚSSIA 
Era trágica a situação dessas vitimai dos nazista»

MOSCOU, Junho — Hntr.fal.sJii — K»peelal para a Tlttni**
NA POPULAR) — Datenaa d» ra!lbare* d* trabalhador** **•
Iraneelrot conilnoam talmJo p«l*« **irada« da AI«*maBba. eom
d<>tilao ao* teu* palti.. Mal r^tililot. »ub*nmrld o*, levando eoa-
. r < eleairlie* fltlra* * mental*. *So de#crlto* pelo* «. rr«.pun.
d»tur« aovléreo» * afado» como almia conf .nd'd .» polo» aroote*
-«-nto*, pol» ioda a toa contclencla »* deisiiu abtorver no -
fato vital da qn* »ao hom«n* li».**, cuja* curada* A frenie oa
rondas para loas* do pala ond* foram bnmlIbaJoa pela aaera*
tldlo.

„!• êxodo nlo poda itr vltlo tm ana Imeatldade. I'.' mala
f»e.l tomar*** cato* Individual* que •* circunstancias pAem em
tr---..-. *, lembrando qae alo ilo nem melhore* nem piore* do

••in.- «. octrot, moli pllrar a

ÍtlKnlflc&çlo 

d- ¦*••• aofrlmento
bolado para to pnc-ontrar o to-
tal aproximado da «prrt-tâo a

.amargura por que pastaram
mllhOc*.

O IMIKÇO fX*H BSCII.WOR
ESTUDANTES FASOiS-
US NA âRGEKTIKA

Promovem desordens, provocando am conflito
IIF..S08 AlltES. IS (V. P.) — A Faculdade de Cl*n*

* »:. rifii. ¦--• permatirecn boj* fechada, do acordo com a
ri naçlr» «Io *<>u d re:or. na* adotou ena retoluçAo em con*

uenela da» ocorrência* de onlcm. quando um srupo d* e*-
•.me* nac.onalUta» eheRoram A Faculdade, grifando: -Vlta

..! Arrba o nae onall-ti*oi" K»iea de«ordelro* começaram,
-i a ."'•••! r oi demal» «.tudante* quo *o achavam na Fa*

lade,
O* iarcMore» citavam armado» eom pedaço» de pau. • l»n-

or.m petardo* quo destruíram banco». Janela* • outro* obje-
i A luta cnir* este* estudante* nnr.onallttaa e o» ettudan-
tr, íimorratn* dorou mela hora, tendo voltado a calma quan*
s- .-:.'. in a policia.

Durante o tumulto, ficaram varloa ealmlantc» feridos.
O Reitor da Unlrersldailo opinou pelo fechamento da Fa-

(.Idade, durante o tempo nece»iarlo para lnvc»tlgar os fato».

Intolerável a presença
do exercito polonês

em terras britânicas
.ncisivo editorial do "Manchester Guardian"

l*m campon.**» rutto, ila re
c.A-. de Smoli-ntk. rcriainn a
rarlo» corretpondcntn* lotiíll* [ «
ros, entro o» qual* um sen co-
lega do lnli.il Náilon» Infor*
matlon Organtailon. do Ixw-
tre*. como elo e sua família ' >¦
ram poaio* em vog»** Imnn*
*to«, abarroT-do* por detona»
aa outra* pettoa*. numa via*
•rt-m do Tt»r'o» dia*. O seu det*
tino era Koenlgsberg. ondo to-
ram lavados para um nttnpo de
imncentraçflo. no qunl JA tia-
riam »ldo encurralado» milha-
res do eldadAo» do multa» na-
.-•.>:.'!.!.:.!¦¦*.•"aelo dias so passaram —
começou. No manhA do oltnro,
cerca de cm de n6» fomos es*
colhido». O» compradores vle-
ram ao campo — eram lati-
fundiário» alemftc* que no»
olhavam de wlma nbalto, ata*
llando-no», como ao Ws*cmní
gado. Parecia que o mundo ha-
tia recuado centenas do anos.
Kmbora *oubes»emo* um no»»a
pátria que o» países fascista»
¦stavatn ressuscitando slítemns

«Conclue na 2* pdermo)
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MANCIIESTEB, U — Terça-
fnra — O pedido para que te
. considera a situação do rvrr-
«ito poloní* da Cri Bretanha,

Í7O/ffoMáf/cfr

Km pro,rp„l7eflfo á sua,t^e 
^<Jr™™i 

™s™K 
WnX^'tto.Tl^e^fS J_f«5ÍSSrf írSS^-SSWWSMT1;

raro ««ondo falavam ao repórter, a, ^RC'on<,^ío/fü¦,;f?0r'rtM/^J(;rree,^ JJf Zarte num grupo de elementos do P. S. B.  

Manifestam-se, por nosso intermédio, políticos,
industriais, escritores, funcionários e domesticas

VO panorama internacional da
* semana do "Izvtstta", de
Moscou, radlo-telegrafado para
TRIBUNA POPULAR e publi-
cado dominpo, cifaua o prande
tornai jortóffeo o senador norte-
americano Pepper como um dos
lideres políticos do palt de Roo-
tevelt que melhor compreensáo
tinham, no momento, dos gra,
tes porblemas relacionados com
a paz e a construção pacifica
de um mundo melhor.

Claude Pepper, do Partido De-
rnocrata, senador por Florida,

lidera nessa case do parlamen-
ío um grupo intimamente li-

im.o ao Congresso de Organl-
_tfd. Industrial, que * hoje, sem
iliimdd, a central sindical mes-
tra dos Estados Unidos e que
no terreno da político fem re-
presentado o papel de traço-de-
¦união entre o Roosevelt t seus
discípulos prediletos e a grande
rmissa operaria.

/'.V dos homens que no Sena-
do mais têm sido desmas-

cur-do por Pepper é o senador¦aiibent do Partido Democrata,
llurton Kendall Wheelcr, do
Estatla de Montana. W/ieelcr
ie; parte do tristemente cile-
bre comitê "América First"
("dm.rica primeiro"), dos quali
eram lideres o atiiador Linrt-

bcr_/_ Gcralrt L. Smith e o ex-
senador isolactonista Gerald P,
Kye, derrotado nas clctções de
iiuticmbro.

Comifltit recordar que há trts _~'"inr0íri7jifl7iao~pnrecfa-i7trc-//«ler{-
marcfcaua coni dxiío rumo de
Moscou, Burton Wheelcr pro-
fàs no Senado que o governo dí

Washiiiffíon íentas" sem perda
<•« tempo obter uma pae dt
compromisso na Europa. "Com
Ijso — (i(í(a — a Inglaterro
wnserrard a sua íníspridodl
'erriforlnl e Hitir.r dominará u
velha Continente",

t
])EPO!S que o "Américo

Flrtí" se converteu num doi
doi alrn.? do odlo popular, esst
uellia político de Montana se re-
oolheu a um silencio discreto
Míi* em íunelro foffoií d cnrpn'tum discurso alarmista de tréi,
horas e mela n0 s-i.mrfo, paroüser que "toda a Eurpa estava

(Conclue no 2. páuina)

i feito pelo -Manchester Guar
ilian". em tua cdlçâo de hoje.

""E' Intolerável — dlt o con
eclluado jornal — que et»* exrr-
cllo continue em território bn-
tanlro, recrutando cldadio» polo-
nese» que. na realidade, »e ne-
jam * preitar obedlenrbi *o go-
terno em/irado que o controla
nominalmente. Porque continua
o governo de Londre* s recrutar
e*»e exercito? Contra quem ira
tio comb»ter e quem e«tA
custeando a* tua» despe»** 7
Seja qual for nos»* opinião so-
bre _. conduta do governo de
I.uhlin e «Io* rtasot com relação
«o governo «ft Londres, o fato é
que nAo favorecemos nem »que-
le governo nem noss»» proprl»»
relações com a Rustla (que é »»•
sunto mais Importante que * po-
lltlca polonesa) com 11 »p»r«nte
apoio A facção »ntl-»ovletlca e
» concessão ao exercito polonês,
cm tempo de pai, de direi-
to» de cxtra-terrltorlalldade nes-
te pai»-"

ir A INSTALAÇÃO DA SDE BO P. C. EM S. PAULO

HERÓIS BRASILEIROS
PROMOVIDOS
"POST-MORTEM"

O Presidente d* Repú-
blica assinou decretos, pro-
movendo "post-mortem",
ao posto de capitão avia-
dor os primeiros tenente*
aviadores Lul* Lopes Dor-
neles, João Maurício Cam-
pos de Medeiros e Aure-
lio Vieira Sampaio. Esse»
a v I adorts morreram no»
campos de batalha, inte-
grando o 1° Grupo de
Aviação dc Caça.
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Como opinaram os srs. João Mangabeira, Graciüano Ramos, ma-

jor Gabriel Duarte, o industrial Pedro Etelvino, a funcionaria
Maria José Ferreira e outraspesseas por nós entrevistadas

Coníerenciou
com StaHn
E regressou a Washington

 Na linguagem do povo, 
"boa nova" é aquela no-»

ticia que o torna ditoso ou lhe acena com as mais pro-
missoras esperanças.

Em prosseguimento á enquête que estamos reahzan-1
do entre trabalhadores, homens do povo e elementos da
burguezia progressista sobre o atual funcionamento legal

do Partido Comunista como fator de equilíbrio e segu-
rança da democracia brasileira, ouvimos num café da
rua Álvaro Alvim a opinião do jovem escritor paulista )or-
ge Valença. E foi com a declaração acima que ele ini-
ciou a sua responta. Logo em seguida ajuntou com
entusiasmo:

Esse acontecimento assinala realmente a boa nova

que os brasileiros aguardavam e pela qual se sacrificaram e
utaram durante a guerra contra os canibais fascistas

(Conclue na 2.« prir/lna)

WASHINGTON. 12 <A. P.) —
Harry Hopkins enviado especial
do presidente Truman a Mascou,
chegou a Washington, dlrlplndo-
se Imediatamente A Casa Bran-
ca. or.de o presidente o espe-
rnvn.

Hopkins disse aos Jornalista*;
nfto ter declarações a fnzer sobre
ns suas conferências com o ma-
rcolinl Stalln.

UNIÃO CONTRA
OS FASCISTAS
DOS"TRUSTS"

O ferroviário Mario Scott, secretário da C E. de S- Paulo, do P.Ç. ao pronunciar seu dia-
curso ladeado velo npraentinU do interventor federal esrs. Álvaro Ventura da comüssãcicen-
Pai do PC ; Joaquim Câmara Ferreira, José Martins, da comissão estadual e o operário Ra-
miro de Souza Rodrigues.

Conseguirão a gasolina
pelos meios pacificos

OS
•

NÃO
• •

IRIAM A

PARIS, n -. (S- F. t.) -
Mareei Cachln, cm "VHuma-
nité" referindo-se á manlfes-
tação celebrada no último do-
mingo em Ronbalx cm prol
da. unidade operária, faz um
apela á essa união afim ae
que se possa realizar o pro-
grama do Conselho Nacional
dc Resistência, e diz: Una-
mo-nos iodos em nossa luta
contra nossos inimigos reaclo-
nários e os fascistas dos
"trusts".

"Existem ainda tais forças
— continua - que se aprovei-
tam de nossas divisões e quan-

do nos virem enfraquecidos por
estas, tomarão a ofensiva con-
tru nós e nos suprimirão a
todos, independentemente das
tendências de cada qunl c

mesmo de nossas ilivcrgf.n-
ctas".

r^_^^___^______

Será possível a solução
do problema polonês

w MÉDICOS NÃO IRIAM A UMA GREVE A POSIÇÃO DO

QUE VIRIA PREJUDICAR A COLETIVIDADE j GOVERNADOR

DO AMAPÁ

TRABALHAM NESSE SENTIDO OS DIPLOMATAS
DAS NACÕE.S VITORIOSAS - DESSE MODO MAIS
UM FOCO DE DIVISI0N1SM0 SERÁ EXTINTO

LONDRES, 12 (De Dufjnld
Wemer. dn "United Press") —
As perspectivas pnra uma solu-
çío do problema polonês, au-
mentou consideravelmente com o
comunicado slmultnnro de Lon-
dres, Washington e Moscou, de
que doze representantes polone-
ses, três deles pertencente, ao
empo drssa nncionnllciade em
Londres, serfio convidados n par-
tlclpar rirs neRoclnçõos próximas
nn capital soviética

Os delegados procedentes de
Londres, que são, Mlkoinj.-f.yl-.
Stanczyk e Ji'1/an Znkowrkl, se-
gulrüo para Moscou por via ne-

rea. Os observadores estão numa
atitude de espectativa; porém o
fato de hever a questão snido do
ponto morte, clã motivos a espe-
ranças,' ir-m\-V-ito da reunião seri

li, n Governo com base
UarocrAtlüa tal como ficou resol-
vido rm Yalta. Acredita-se, no
entanto, que um dos problemas
que se apresentara de forma mais
elevada, seríi n sorte de 17 detl-
dos poloneses. Os dclffirdos fo-
ram convidados por Molotov,
Hanlman e Olark Kerr, De for-
nin significativa, a lista não In-

clllC òs repíesentantes do gover-
no polonês de Londres, ainda
reconhecido pelos Estados Unidos
e Inglaterra.

Míkolajczyk esteve em Moscou
em outubro passado, pelo que seu
oonvite não causou surpresa,
uma vez que repetidamente se
mostrou partidário da colabora-
ção com a União Soviética.

O comunicado sobre a reunião
foi publicado no memento em
que Harry Hopkins, enviado es-
peclcl do presidente Truman. re-
gressava a Washington, depois de
íoiiia" conferências em Moscou,
com Stnlin c Molotov.

Míkolajczyk, ao que parece,
considerava seguro o seu convi-
te, pois recentemente disse aos
amigos que talvez ele e Stanis-
laus Grabski fossem convidados n
Moscou.

A Soclcdndc de Medicina e Cl-
Tiuvia rcalizcu. ontem, &¦ «oi-
te, uma Importante reunião pn-
ra trntar da concessão de g.nso-
Una aos médicos, questão que
vem desde h& multo sendo dc-
batida, sem que haja, até hoje,
qualquer solução.

Presidiu os trabalhos, o dr.
Costa Junlcr, secretariado pelos
drs. Aurélio Monteiro, Campou
da Pa. Filho e Nuno Magalhães.

Aberta a sessão íol lida a ntu.
¦aprovadas na proporia. ¦d.o-w*"M

tltulda dos drs, Sampaio Lei-
tão, Darcv Monteiro. CumplIUo
de Santana e Rafael Werneck
e que se avistou, ontem com o
sr. Renato Meiia Uma. enenr-
regado do Setor dc Distribuição
de Gnsollnn dn Coordenação de
Mobilização Econômica.

A dita comissão — segundo In-
formações presiadns — tem co-
lhldo, nesta semana, elementos
seguros para demonstrar so go-

(Conclue na 2,n pdfffiiai
sócios c dos prêmios cientifico»
da sociedade, passando, então, *
tratar-se do principal assunto.

O presidente transmitiu a eu-
su os trabnlhos da comissão rie-
slgnada para tratar do problema
dè gasolina para os médicos, Jun-
to ás autoridades, comissão coni-

BELÉM, 12 (Do correspondeu-
te) — O governador do Terrltó-
rio do Amapá, cupltão Janary
Nunes, pronunciou há dlus um
discurso endurecendo a sua po-
siçáo em face das lutas polltl-
cas Afirmou aquela autoridade
que se manteria equldlstante; náo
terá candidatos, dedicando-se
unicnmente ás questões da ad-

mlnlstnição do Território.

EISENHOWER
RECEBEV A OR-
DEM DQ MÉRITO

LONDRES, 12 (A. P.) — Sun
Majestade o rei Jorge VI con-
decorou o general Elsenliower,
com a Ordem do Mérito, numa
cerimonia realizada no Palácio
Bucklnghara.'

FORMADO
ITt

DES _a_

Em reunião quo sp realizou ontem á noite ficou dellbe-
rada a fusão du todo;i'os comitês e sub-comltés democrático*.
de São Cristóvão o adjacências.

Dessa fusão resulta quo ficou formado o graiidü Comitê
Popnlnr Democrático Progressista de São Cristóvão.

Nn assembléia monstro de ontem á noite foi eleita ti dlre-
torta dn novo nn-riiisnío n convoenda uma reunião geral de
lustalação para o dia !•• de julho.

í .
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CRISTÓVÃO 

' 
l

______ , ¦ 

¦¦



Phm 2
«^*-^-8"?¦»-.-s* mmm\*mmtnmm*>*M*>''****i* aaj | MIMtMMMMMSMMSMMWa. .«««ww»»»

I hll.l 1 a i ' 'I I I \l\ i ¦, ,iiiii„M_wiY¥*ri*T*-*----*--'*^^ 11•aiJwai,.,,, i ,,r,- m\m*mmMmZem*e*M*Mt*m ,,,,m**wmmmmmmMtma***mma*mmt,tmm<jm,'.  "¦¦-¦"-' **********

ossas fileiras estão abertas para os
melhores filhos dos trabalhadores e do pov ¦

Como falou no ato de instalação da sede* sFTFNTA E CINCO MIL
do Comitê Estadual de S. Paulo do P.C.B:; escravos POR ANO
o lecretário geral Mario Scott •<*"*»*• k » ***
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m-itlu «!• «,!¦«» »'.-.»«u tMi-gatTMI :¦«•» »-» - »i t-.-;.•.- -:,. , tona tt 'í» M-f-ü naiia',!* .*»#i-. 4» K**teis».
rfem, m*i tifti utw» fe r*«M~ti«l*. * ^rs tal -._-¦.o»..-.:.» i. MM
l»a**W
pela í

Sf^ll7w?Flj»Tll"Mt ¦ jjl'11*.* «a'*"»'*» 4» «aaridaa. tf
¦MMW • ¦;««_,¦.:»¦ o mm. lív s.l«* 4a Irw4«. ,>»«i»t»« ««I
'.--•ti-, a J»vi». ü.» <¦!'-.•*,'» COU, !•>« « i«M»-f>'."». t.t«-<*••> «MS»« i.-» t-4o. o* •. •-,,••.a •-..(,. a <"»• |fí4»a fti!*»*-a ;»;>» !.,,, i*»
í»í«a» * nla !«n«nnm -««iam-»». j-,.»t_cfia Na». *«r «a*im 4!.tio para tu mi* «tfMMM MIMO» ,-r, ,omnt _,»(, Mtfaa' t«M4*r wK» *»»i<ri,ro easaiol» 4a,,_... B.T_ , _.._»_. .... .
<«*-tTi. tini, A «-IÍVW tni*i-»s d«~ |«ai-.af,4"»íia ON«r,**» -»r •
ntiictA «<>• .-»-_»Jh»4t»c* • aoi1*4»* * ¦•*»• farallia, osaas-
l-u*«. 0 f*l«W-| * •.¦-.*.- *» '"-in; (4<>. 4« »¦¦-'" ¦¦-» a •!»:• '.«
t« polliu**» .-r •,,-!,• »m ilíb*. or*s*»a 14 r*M,*?*»« par «ai
l«r ¦ - ;•;<*:«"•» ,.». im,V.» a W. »,1.,:,„ a » - 4 « -,,r um* -«l«-•

___TS_-fS__5 'i^ul0^ c,"a **w» ~* • »*"*• •*•
BTa iSft oSS_4Í< 5. _**. teáf**" w" wl*4"
lym. um em mtmm* d* onkm In. •* »»****'1*»'
(am* o _;¦.;¦¦-», 4* a-Mt«aa*,

A i.oiiiiiM MAU* \fS*»» otAm ¦,_'¦».*.=».. a<*m*
IIüta -.— —, jfiVMttd» «>|mi««. qaa una* »>*

_ a_ |% ta4» t» naa »r* s»>i»»»rH» •*<¦
Oi r**ft-ir»»*ia*, ¦MtÉIMpM -% -¦•• -I-,-- ' «*«>lh*liaa f-.a4t.ua*,

União Nacion.il Par« A Democracu r. U Progreiio
foi LUIZ CAULOl PKlSTfS

Edições Horizonte l.tda.
ÜUS «it M.filJo *) ~ I.» mJaf — for,, jloíiz

P.«t<- CS 1,30 — Nu livtiiiit s t'»f»o« 4a |0in*i»

A ASSEMBLÉIA DOS
TRABALHADORES DA
CONSTRUÇÃO CIVIL

Elaborado a tabela do aumento de salário
B*»:tjiíu.^ t-ni««ri » M.#tj„s>;iH*, «:*j»na4» * :in_-j_4* na s»*>»»»*

•• . riimiieaio :•• T*ii»»iMr»*4*«*»* 1 elít*- *4»»s* »Mt»-«ito M «*.»»»»•
:.» Iruiualfl* 4* Ot.miiVi.4a9 QU a«,» IMmBMIOMJ n» U.luíiii»
».• «tt» nto A* 4ao«ro. „*ii» f.i | 4t con_.i**í*V» titil qm * * **-

¦ÜMp

BLIIBlUJWMKSIS*>*»aiMM.«aW>a*»i|-.l»l IIIIIMiai ia«i um» ¦'¦ ^^ _B^. !¦_ ^--B»»»»»

__.a\V»\ 0K*\D.LEOCADIA PRESTES
A M r. R I l A S

tm*4i*t*étt 4m 1* t-*t'
(«tfcn-st .;»*« «laiiv* MMM»*H

I «ja l»aj » tuu.tU.tif Mf» fVfa) 1 -¦'»»•
Iria n-e * !»*U«,..-»*-t« IM*i~*Wti
;, m** * t»_t* 4» 1*1 i.u«» e íuia*
I ie fttíiw-..

*tim5«|.j
santMr'

!•• ."a:.-.. • ntMta eilm- 4»
-mu- '«iiun:» «nu» a* !»_«*»- ¦ o. a«-nu« ,|ro,vt»n.i , ou M» -,'.„,4 ¦. falar 4a p*»efi«ril*4a.«S|«J*. aa :>!,, -íi A. * M «tM»rt
IS* í.ilv :»f»,"-«.'--
.!- - O ' ¦-'¦"¦ •'» IM"

gOMRM M r»»Kiim<». 4o IM: -Mir» a quallaa f_««,=*m-tita «rtMaMM-j t!w;imo «, ^ mUn:^ut«i»o, o»!^^! __£"_*¦a ki«. ">»r»f»o» os! ,,_.,_.,„„-. _ .Mt_«,_i„,_. _kI,»MM «****» -*1 »—-—»- .-———
mSmi S S_____1tll»llllll»tl sVfBt^BjUHÜ.. OMlIS >oI„floM, , ,..,_. ,-_--*,

lurarn »a 1 ».
SUK«a tmtm»K

¦t 
nrata ellma «n». o JHr.loV» Co. I S2ÊS_t^___?,_L"h____i'imtnru» «to ll-v-il -—lllilWl11-"?»»-»1»" * h*iw _5 *. •

K-sa.a,.. todas • •:»-ia»

suai* »!•,-, 4ral4s. r->- «;•,»

:^—.-.'•,, a MM 4*
4t*a «A.».- ¦ » »la MMO
tadn ,* >
9*14 »:»»<:».• • a; :¦,,:'.<•

i'\, '. u pslt «Mitoeiaítu Cl**
•nt,-.! ;-.. «Uj. ¦• ¦ I«lf40 DSIBi»
t«••«'»,¦; » Man-vl 4» Hl,»» tm*
ttmtma » La.i 1 '¦.:..;¦.'.-.. 4* Ca**
u. t**at*tn 4» r-aí».*-». mi:* mt-
'¦¦ * u» .-,>--*.¦•» .',-.'.• i- OO'
«***_. «Wf-a»-'li... >' •-. * 

'4* •'•

W>-.-. 4a -> : »
A 4lr*»cr'* a**f»jvai a Ubt!»

A;í Crt sàoeo -. 10 »»i tis
„.=;-¦ -: á»f ia j Crt Ml.» a crt mo* - *a ***:

' r*c Crt SP! M »«1 MUtia — *0 ? •

MBH1EAUX
NOVIOA0&9

h^li.li-g mmmTr-ÍTr?*? "*" «*-"'»'»l*a. A aln oantunia- »***» 4n ,:„,•.:,-- so n.poa. j,sin twu» «• Mt «r*1»» k:»-*4*» n»* í mw h» lu altuma tó-*>l««*Ja ort- *«"»• • «f**»*- «>.--*ani«*»»«i*i Ul)«lUf,-*' nnnilfirOÇ ',
t0-» liuirm» K-uniniUi tt» Misetnsl i«o w*,it'A poüllco tt»;«l.lciiliM4«v«, DdllCLj UUUuluivu !
e da iib*rilad* 1**1» urfa • hu-, nma» ptiits. QuaHurv i.ir.: ,»,- M^mj_ _,,„_rfí_ _,.,_,, »_....^,....^. I nu-» nu -r.-,. ^ rri,',',[- nnl °* *B«»tn»ia wifjBaoa «tí-i*tt* _. ._ n___A_U____na Uaiao Soviética!•, .-.;.:,l*.'r

avanvamo» ¦tfnNUiwn
! tllt-tt «XI ¦ :r-H» rrt:'.-:,: • 00

"'•a-,!. •-:¦. -.'• ¦ .'.r i 1 ., >•,;,!,

, mi Aa* ::•:..:,-» cn)» «»i>i»r-?_-'
Ho», ntn-wrr. maU *tMAt- „. vtfl_ ^ „„,_, «.n,.,,-».,.^ -

"_-____- -^-T__ui_f mu t-M>-- 4«*wm d» que termaficuldadr» e cf« lolilmmits* qu» .,„,,__„,_ . -.„.,_,~_ii,«.rf_..
rt_M _-«»l m*» impo*, tarnlwri _,u*.1!n*,,,,*•. ,A «fsm-uldadc

tt;.»«lWa«4o 4* um «_nW-t>i« de| -««a lu». Que » «louirtr» mu-
~ " " __. . . . .!_. _-_. . * - ' . . '. ,* t. t . ... MA___n ...«:•'.» *à dà forces ao noaso pa-irioi'-:,•. ¦ O um fa<o <;u- :„ntonltançw a de «r*«quitld»*1e no

ii-li, onde wxJa» a» forçw p-t.-to-
it-ni tKwarii «?o*>!Utf*r «alorvc»
-..:» h-tv«llc»0 <I* «rletlaldaoe
!;.-.--. i4n cnr-mie • Aemtoam
da 4**TWCi~cl-». ci-iio *tM*fn* QU*
f4rillia * ifiuç-K» doa iKi^anM
«'.'» pott).

Em qua peta a »*i*!ín-u doa
reitcu* o do* d-.xcnfiado», dos
mie ainda (fusrdam rancores »
rvru'. o do* que alimentam
cSl-.tnc»>ia p-saada*. entra bra»l-
Mio», » tc-tio» f**.* -ílimamc*.
itte a 1*3*' Idade do rtotao ParU*
do 4 um talft mL WjanjSntj I ^„d«íc"!». txalWrmrtite .Vm•jv^a,-cr n«;«.!o pulr-i Jw«-i«w^d» \> , unidada d» <
ntA í* ru p.-to» iodo» ou como*

•••» -n-i .. ••a.-.rr, «ma caia*
:'•:•> t »an farallln .--.»-,••»¦
ram o n<- i« 4a raaraa4o 4« «a*
cravo* 4» K«»*flis*r-r», qaa 4#»
ctamu: "Ba « cm» meu» *>3 »«»'¦
llsms «*i»vs-flM ..•>•.:.'• ..•--. -
fsdcA O *-. « •.¦-.-t...i.,. «ad»
•n -n . ds 140.000 .,'.,««.,' '•

MOHCOU. II lí»-r»ltn r44li»* i
io|. t-rift. . . -f» « TRIIIUNA I
l*ui'tl.,\lt > — Ura r.,n.«un'.<. 4e |-balIMa" pusaiart- 4» t" It.»*. I
riir.,..'i sovo namero "ii*ti«t* |
4o» j»o*.*>» -wlavo*'' qun *pr«-

- «ani* 4a*i'.-*. tuataa, -mino»*»-,

m-ihor wiiurln. -wrque *-rocur* I1*1» rBM<>» *"r •*• • Wlo»r
herdar aa rt-roicaa tnuitçO-a i-;
luta d* <k-»*o («*-», <t-Mir o»i
!--:-;a.a.t-.-r, a i-a.-rtKir-:,:-» at* ,

raaatarara r»*>JM a-»»**» mt*»».

£ i -'

Om* «w'«»M »»-*-tf» «ar i*.»-».
: ca, -1»»<* |«*in » ittv^».* *WH#*' J

MMO M tUMat M tl*la 4* ia I
*'«,)* * ,:«, i;,lti<»k.. tt >jac II |t|u< 

¦

mus ot dMwnlttMlo *» ivru (
MMW ***» Ü 4» um MMOM

|«jp itrM "«tt r«l*«**v*» mo 00
Hf*»Si -pMÜÕ OU 'a '-» -:•*"«>; nwõni M* «t*M«ii»»» *-u»'a um
;¦,.'¦,.-¦-:;'.¦ t. *ím# na fMIO 1** * I2 MWWM *•***-*. *l *}'•«• MtM M

((OMOnM ** ***»<*--. M MMMMl' a* sii»»"** liam*.»"*» fco-bi» IJ
I f«tii-io «mm o msi*eb*i iit.i.n.

•vi, que «MffON * 'ii-i i» at*
I»» . !"i ¦ tWM-**»*** pWf Al»

, ÜnfMt, •>•<«»*» U«tU«» 'k.1 í<*-
MMM ¦ tMMT Ae **m tem-
,*(,'.. a« n* »*»« m**» * 4*?t«i<.'írart*. ** MIOMO Pr-»**»» f'!»*.
nar *!• OM «*»n»»» «nsf*»*'» * j«T.iidar immitm A* rwno. B. O,'

A URSS, estado

multinacional
i a-.w.tá.t Aa SA r't.

i-tvt-n • i-.,-i»r'i.t»'-> e „r„>,¦.,¦
-r» ilt-U. peidim a* ***%» *•*»-
.,,,¦,'., tnrll. »'• 8 **W *»'
,,.'¦ m «ru fllllo ' " ¦"»'

ti .•.,-.. 4» ;,>".' I .li.l"
mu.;, ,.a ' .,-.-1 11 af* * ai. «iVS
lia .n4«-r-**>«!rfitr, Uo tuntt-r-
m. «* rampa*»-* tu»*-**, a tis*
t'í'l.aJ..«* a.ll.r,, Bifara
at, ¦ i '. • ' a..a'la- '•-¦ ¦ .. m ¦

a irau-ri»!* r**»»«» «-«» • *•*••
«Una «KT«n4an , la.1.»» twr.4.
4a {-,- • , ... ••!,'» < ¦ .if» «>

nar. mt.

A >v(-4*»*''*Srt» Ai» -Comu*
«le M-aültlr, f....i-1-c'f," -• " a

a Pufl* LMOMMI •raMlO-*'
¦ -.o ,r, .!£^.u í.f.a. -ii 4*
IQJQ hOMt. na ia» AfqutA»

1 IMt.,„ 411, = '•'-•••'- IVO
*4#i-i, «tiifuiuu» wt4* l»e*»*
tMOMt 'W»-í af**»*!* !»»««
(t* : a r lltl* 1- !a

PaUf» H*»«r a __»___!'

..-..a r »r ¦-,. J At .li-:
-- .'.í'!*ís'-t,a 0 ti «-'ti«. Tu*
ia.- li.; -: i ii# irnii

A* :.«i..!,a_f='-i f* *4«fl*
tma am tecuintei er*i»i,!i*i'
tárt MOOtaMDtS Ui.ifwaO- *
itut, 'tt#»»ti»»*1*»***. Uí» »t»
:k:«- .?.»¦:--.»:. i'. .•,:•.* Pe.
irsiittiw Pr«*.o»ir»a-rr»4fia «a
.-li Pautu t*o«riiie Piõ-RH-
lM-ltMBti DtMJOMUMl »-»
Maratait* 0Q0Ã4 P.O.R-!.
»UHÍlr*r,dri !>im),í»tlf»# «a
Ja.**-i»*l(<ift. Cotrnt* Piw
,,-¦•»¦* do m,.;». .., <.*«*mli«
i»ff,,v.-Aii, • t»iw-ir-*iut« 4e
Ira;* Adnlram imlividuat.
mm!*: D Nuts lUitint Ja*
i r* • fâ-AlllS: »*-f :>a| ,|t, U.
>r,.i.. 8U0 MeirvíM. llvo
Muu.Im. Iracvfiii» Mrtrtl-».
i'.".u'.a:-.'. Oord-lro. Ver* d«
tkatia. Nf»rmia Alvar-* Btl»
!»», Míiru C P»r». lUra-U

iíl-jUm ta*» de Umt
llífal, l.iija > r 4» , . .
Adule»** da a:„ • .- v
IM a ,-.« Iililia t-r
t"»tnlia. Anlonir |;í*--
l' ai.:- ti ,0f ll»|.
t.,:.ic.r.! it . . M,¦ttloncaiowt iu*i^.-.,
v*. Aike tvai,: f,.-

s
ttacrfa-ma* tt» t»li|i«!U

iitt»-ri*i«ra r,!»»»,!, (,Malsr. a mssIm* «-•"».»«,
tadai"A t'a*»ia».«a IH»*,. , . ,,
¦¦ i. ,,. a .•„-•.• .
mu» «4rt.lt*», n«, a,» (,
«ialH|4'fct«4 ãa •? tn-a*

> tma 1...I.-.- CarOt*** .;;
- '•• >•!¦' .i'i' •««* r-"-'«i^
ptU> iBHiii» dt Hlllitflj
fl».|lrntt»rl«ut», w,«. ».•'.«..in a itM-tuMi* a* ,«,
i,... ,ttu Pitaiaa —. -1_ »4_,
4«« ll«n>'r*" _> aa.lt> -a».
radMa 4o aana Kaiii,

Par* ,r,,,r,(,... , (<1|
«•'*• (.um |S>.U«0H M»*-|ulnl*i ««nharai . «--u.
«na.. Iittl** Hani... i i„„
Carvalha m., , ^
n »,,,... Caimrii l.«ni««>, t,,
tia I rmntr Maria HhM»
(lie* tiamra I M'rla |»|4
Kaniaa ««Mlwaiit» ".

O APOIO EXTERNO É O SU.STEN»
TACULO DE FRANCO

•u*aa« a «eraalasa».

o» !',:>-,; ,,-r-. ia Indtirandencta,
da abolição - d* :--,»tMira. prln- j••,-,::,,-:,¦« » sloricna hii*. 4sj
y......« :-:».;'- ;i. ."ü.ir:-» »r»..,:-ir ¦ i
H :'. ,-r:::-. como t-mo» falto
si* aqui, o eaforço de noaio povo!
em prol ds liberdade e da im.»,

dt*»
ds clasw

mim EMPRESA BE
?ENICIÜNA DO BRIS1L

cn
DE NITERÓI
Fcd«rcçâo Flumincnrc de
Professe res r—

95
i mm

URUGUAIANA - 95

Entre ot racHantet ma agitado integralista
A Polir:* conclutu a enviou 4

oajuo pela unidade
--, 'cum^^n.m.Roí^doi °^-ri** »"* unidadanarto-iaJ.

.V'« , , , ,'.,.r-,ri» m rcado- *T rvldeni-rructaniti-m nlo «o, .
Stei íníeíSTaus" nâo e-U?* I mo» r»A» o» fom-nttdort.d»m'*s. I *»»*»•'.* «¦!» um prc-r_«o por c«t-
__M KM«Sc-txeSs fl^üncclin! ri» a da :..:.*. 4o claata*, mt «*•*_&* «-S0"^. R_8__.

!S».a ds q"o a clsuo opc- \ multo ante- do aer um» doutrl- Os-lndl-iduo* M*ne-I Machado
^í|f^río«?evoIn°m i>odo ter dl-! n* «» um -x-ildo. laia coitas i»iC»rtlo*o Pont*. Jr*4 Prancisco

:.l'«l p.iiüccs, precisando, pi
i ,., rr.r tutelai.'» por padrinho»
tv.inii;»;-!-, q-.*a tratam *•» afilha-
«:l.v cumo rua pioprt-dsda. tudo
tíelrtn limrtdo • p«tqutí-lxno ou
nar!» !h** cori-idcndo

e-utlam Maa » liberta-lo d» Howop Ow-nAo a Plortano Sune»
cln**s operaria, oomo » claaso
m,,i» p:„fi-."i tu - d-mocritlr»
qua a historia da htimnnldada
rcftala, implicara na libertacAo
de toda» a» tormn» de ex;»!or.i

° W^ítuS0SSÍ_*-iS 1^*1 «4" * «« tiprr*sM'nacional, co-lempro lot um lc.or o um barô- ( nhfc,dw no mundo.ttt-tro da. df^iocrncla. _ A perse- ¦*-
Com o lnneamen**! d» n«-»<i

mu.
sultlo SOS romtinlítas é s perxe-
i"ui(_o ro.* trabnlhadcrca, aot. de-
mocrota* e aos potrlotia. Esra a
-•--írleccla, caa s verdade r_.i
tòrici.
n.UI UBEZA B SKCBBIDADK

POLÍTICA
O Draall d- hoje. como. de rea.

to. o mundo, ji n&o é o mesmo
iic antas da guerra, oomo bem
tiiico noao Brando dirigente,
Frsttea. A classe operaria deu
rob Ji» provas de seu patriotismo
,- oe sua unidade, .ut* dando ou-
u;_ de *ua Intellgend» e capa-
it, ida técnica e agora vae dar
novas e autênticas demonstra-
çôcs de sua madureza e alncerl-
dade poliUcs, do sua torça cria-
dora a favor do aperfeiçoamento
da democracia e d» construção
do nosso progresso dentro doa
postulados da Unlao Nacional. O
povo braatlelro conhecera o par-
tido político doa trabalhadores,
vai vé-lo 8, lua dal, pela atua-
çfto prática doa bcur militante-.

Pt-eira. oruanlraram um» aocia-
dada com o Utuio d» **l_npr«M
da Pantclllrva do Ura ii" »tun
de expierar o povo pelo procw-
«o de vrndas de ::"•¦¦

O último doa «pcrtalIuVa,
Ploriano Nunca Pereira 4 bas-

(anis conhe nlo d» PolieU. tan-
do -tt—Imoa anircedtnie» profta-
aionai*, e»-*nh-«aido reo-fu* *
membro anilho d» ftvmltjtrada
Ac'i > I:-.:- ;,»¦;'!-,

Baia vtrdoenso afllu aampr* t,
mantem da 1*1. foi onranludor
• agtni* de íal"**. Carpanhl.vs.
tiiH como as tamotaa ''Oompa-
nhlai 8ldrnlrslc-a'. Anorx po-

Salários de
marítimos

A rcincAo da Marinha -»«tr-
eann». cm tíeelrt,». «ciimccu
que a KojiiIuçÃa ¦.to.* ti4«> »e
...... »c« marttimiw perurnean-
tr, A» em!W,i»tt* da navetiaçfto do
r:o 8So P«mioUco. «pi v'riudo d.»

r*>m, errou o pulo a, vai prestar ¦ r-ujurtajn-iito leito ultarumnen-
contas dos iciu atos contra o ie no» salário* tle todo o p«v
povo, I «cal.

Na i-vle d* P-d-T-««r»«i K«i*f.l-
renii? tio» Pr«f* •*«**•*. * tv* Ba-
rio d*» Arrs*J-m»». rm Nl"*r»**l.
fc4 reall-*'** » "»"!Tf!rv ««niio
do Cc-Mt-^ho Drll***f-.U«o

Na e:*!*4o pror* í! *a psr» ore-
«irt-n**f e r-crrterlo do Cor"^*
lho. fo~>m e'"l'.c_ o» »*». nrofe--
lorts Nilo Neve* e M"!»!© da
8fltn» N*felmcnio Ou-de*. res-
; r ¦¦¦•..-.:.•. :."-.

AptV. • eleição, c« cor-"'-!lui*
nt clistram oi retmbrc-. dn Dl-
rcieriA d» P.-d-raçâo. que fltw.
«•im eon-tltuidi: rrof-í-era
C-clll» tíe Awvcdo Almcídl. pr*-'idf-nt-: profevor Srb-»'lfto Sot-
te- Fasunde». r«*creiarlo: o Wal-
irr Munia Machado, teíourelro.

nesolvru ainda o Cotuelho de-
,i,r....- os ar*. •; -.< Quarc*.-

ma de Mnum. Murilo «ie tioiua
NAKim«'t.lo Gurdc* e Walitr Mu-
nts ••,.-',.,".. pata r_:udarem ai
pc-ilbdifiiidoi d» tiisAo com o
Club.! do* Punclontuiiia I*úb!l-
co* do Fitado do Itio.

OLHO
MÁGICO

a (CONCLUSÃO DA 1.* PAO.)
caindo sob o poder da Russlo
boicíleul.ifo" e que Isio era um
perigo para a democracia, inclu
site a norte-americana... _
ocrcsccntou qua o Alemanha
ainda estava forte, que lutaria
anos a fio e que o melhor, por
tanto, era uma pos negociada.
•¦Afinal — perf/unfaua — pot
que esldo morrendo no fronl
tantos cidadãos desta república?

Que temo*' nós co mo» casos da
Suropa?í

m
QUEM se levantou em primei-
V ro lugar para lhe dar res
posta fot Claudc Pepper. Diss»
que Whceler era um derrotista

#ic dava forças ao nazismo
fazcndo-lhe acreditar que podia
prosperar nos Estados Unidos a

idéia de uma paz de compro-
misso".

"Ele é, pois, um dos re-pon-
«aucfs pelos mortes desses jovens

americanos, mortes cuja oulpa
atribua a nós mesmos e aos
nossos aliados russos, que estão
morrendo por nos também. Pois
a resistência desesperada dot
nazistas é causada, em grande
parte, pela Ilusão qua Hitlet
tem de que ainda poderá ser
possfuel, graças a gente assim,
uma desinteligência entre nós
os soviéticos e os ingleses".

a
f) fato de Wheeier falar co-

mo representante de um
partido como o Democrata —
o parfltfo de Roosctielf, TValIa-
re, Pepper, Wagner, etc. — i
o que i/te permite certo éiito
çtiidr3rtfem(m'e, nas suas campa-
nhas alarmistas e dioisionislas.
"O senador democrata W?icclcf
disse, eto-, etc." e imediata-
mente dezenas de ascribas sur
gem, por ai a fora, baseando-se
nas suas palavras para tece*
icus comentários desonestos
contrários á unidade das de-
mocracias-. ¦

São nomes e coisas que con
Vem guardar, portanto..,

«»statui',-pro(*rom8. * **r feito
brrvcmcnte. d e t e r m toaremos
mala uma ves noras oçio e noa-
sa flrmrt» na lifta contra o erv
pitai estraneelro colonrrador, co-
locando a-1»"» d» tudo os ru-
nremos Intcre-sr.i de noaao povo.
Par» o» prob'emas d» terra, do*
trabalhrdores nitrlcola* a campo-
tttie*. da mulher, da Juventude,
da Infância * da velhice, da
cultura e d» cler-iín. para todoi
«wes p-oblemas t-remo* uma li-
nha d- ondtita mullo clara, co-
mo aliás sempre tivemos.

Noeaa orlentncfto está contida
no dt«ftir*o da Luís Carlos Pre*-
tes. Nao temos com^romlsro-,
a n&o 'er com o povo. afirmou
nosso líder. Mas partlcloaremcs
da luta eleitoral e procuraremos
colaborar a tm» entender com
toda* aa forças dcmocrátleaa e
prorress'sta.-. para, através de
rrn P-rI»m-nto democrático, p*-
darmo» le-irinr em beneficio de
todas os camadas de nosso povo.

Manifestam-se psr nosso interaieAo

-rolltico»; 5.», *k,h|,i„ m ,
qbo sll pcrmanet-tin, «* •*._,
de|w»io« 4o« «*.«» rareia,«,»!««» preiui ou r».*ri4m Utt:.,,,a/r. puliCrsii 4« tia*1***!.„.-,:. ,:v4 da fiIaB#-,

Hakis diter i|u- ,... m^n,das mal» r«vl»i*« . ¦-.;.,.{,,
rlenilflros de «Vsj «tu .«^
nliol» «ias o*Uo ro a ^ uq.« dos qus *» a,l...-.i si l^t,"bn.

Tslvei e*u te), a nt*t n*.l.asrjn ruliar-l <m- ».=- , „,-!m« fran,u -:.. --,,_.,..,,*,
I -T.1 uma mal* i«f» m>If. .'i.: f- ¦» o prof. M!ra V pr<-. t:.-:.o de val-.r.. t - .:% K,rtLopes, sreres d« eomo via eis jt-oubec mt-uti, mu-, mu aama .-«1» psra s stusl «lias-1cemí*toi «--.-:;!,'." em qae «o m- n*ra s soa ' olessn ¦' • ontroí

pátria,—¦ A slluaçao esp-abols -
respondeu-nos — deva reso!
vcr-»a favorecendo, pr meiro. , | c!nraç.1o «obre o rs*_w«asaanem para s França da internacional. KaU * tma It-odos o» combatentes repubü* tcrióculor:
canos sspanhdla «ue. por sar — Tenho f* em e-* %, li9,atucç'0, por*am or*en'.-r e •..-., 0 eapirllo de csOacoordenar a luto. reconUccon* ínUM-nâclónai qn« i« «'.o, eomuíio, o governo provi

Canela-do 4a I.* ptff.i«-.-.- .;.»., Catalunha ¦ Uatlela.'..-». cedo <¦..., sovamos *• es-
Ubslrçam.

i:i i-.•..»•.,> «nt« i vi.
PnrguttMM «m i..»»<*«. Lo-

: 'i ','-•¦ O -...;.: apoio da
Franru, laternameali*,

H> .;• -n'...,¦*,.¦». tem vaellan
— A .-¦!.:-,..'.. policial a »,.

,l.iar quo coniomn mal» nume-
jrarloa do qus s proprls obra
Ida <.::..:». 4 o rns'or miten.4-

ul», da Franco la-ernsmcnte.
A NOI.l'Ç.U) IM» C.\»0
IXPAMIOI. 

* *'« :< I»Ic-í.-,-. «»i» on*ri>» pairesürlMO NAnOXAI, -.
Pedlr-o* so rref. Nn jloprs uma ripid» 4vi!r>tii

iConcJuí4o ia 1.» página* íicimcnlo da IcRnlIraçaVo úo H-u • (luériw cuia vímo* r-alirando. ri
partido Estou cirto. que Aob n , multanesmente com outrwa re-

Agora, pode-se realmente proclamar que estamos no ca- direçfio daquele granda e Renial (Wtageru aobro o^t«B»JM^un«
? , ' !F~j ™, _._ .^ _._»_ ' brasileiro, os coniunlsta* vâo dnr lo lcgol do "arlisio comuni».a.

minho da democracia, pois que a vanguarda do prolera-; m*££"(^,u.ncnc_, ,. ca„.Cicuidc! lato «,ue drusr*-. tm ioda porto,
riado e do povo deixa as catacumbas para aluar, em igual- i para libertar a, Páirl» e ulevnr o: grandi* ctirlosidad- e simpatia. —
dade jurídica com todos os demais partido,, pela indo- j-g. * .^^^ padrto dB 

cS^reSÍ^^
pendência completa do Brasil, pela cultura e conforto doi .-. v_rdac_I~0 s. to- 'ar e flgum f~
-n..n \t».  tnridlroí» do Pr.i

aorio d» !'.-.-, Km segun*
do lusor, far'llinndo no povo
'*;•.-! i. 1 S ..',„' !¦;-'o do en...,

de quo nceeialta, para voo-er
os meeaniamoa de reprcu&o fa*
langUtit» s> franqulstas.

I'"- . ,,.¦•>•„.. quw o apoio
Paterno veuhs, a faltnr a Fran-
eo, Isso acnrn-inríV. apenas n
poNalblIldado do uma vitoria
it raiada do povo espanhol con-
tra o aeu algot.

Aa soluçt?*- diplomai l-ns en»
cerrara o p«irlno da qun Kranco
powa earai>uflar-*fí. "quedando
•rAs Ias cortinas", ou soja,
pon.lo um «uli.tltitto.

Pcdlmuarlho qiir» nba dlsaasie

lon nas confer.-nrí-j e
o Vniis s q*'-< *j •
nrosntlcr a rec •
Itcropa, ntraviJs èn <•
'irtraçío intlm.i. cio • •
"irnndcs potência», rfi*it**,ki«
da» forças demuc(átic_t/»**ls•,!-,. agrupadati viu aa* **> |
vimentos ds Uqlío X-pia-s!

SOBHK A .^fTUrtf.
HltAHILKIttV

FUNCAO EDUCATIVA
F, PATRIÓTICA —

O Partido Comunista, alem de
ser um partido de luta da olas-
ae operaria, tem uma funç&o ai-
tnmenle educativa a patriótica."Nossas fU-Iraa eatáo ibertas
nara o- melhores filhos doa tm-
balhadoros e do povo". Com o
maior carinho receberemos no
nosso melo os brasileiro» nua nos
tragam nua rxpe-leno'a de atlvl-
drdos am favor dos trabalhado-
res e do povo. Somos um partido
dlf-rente dos outros partidos, nfio
porque noa consideremos melhor,
ir.aa pornue praticamos a damo-
cracla interna e só escolhamos
como dirigentes os homens mais
provados e abnerados pela nos-
sa causa, que sfio eleitos demo-
cratlcamente por todo» oa org&os
e centros do Partido.

Na luta pelo aperfeiçoamento
da democracia em nossa pátria,
atuaremos com a maior lealdade
em todas as orrranlzaçfies de
olaFte e nos Comitês Democrátl-
cos Populares, de bairros e pro-
fissões, o fim de mostrarmos ao
povo que a democracia é um ro-
B'ire do povo onranleado, eozan-
do c defendendo seus direitos
econômicos e políticos na cons-
tanto renovaç&o e (\provclramcn-
to dos valores mais capazes, de
exercerem cargos públicos.

Essa a mlrsflo do nosso Parti-
do, do Partido Comunista do
Brasil, Procuraremos estar & nl-
Aura das responsabilidades u de
tudo que a c'asse operaria e o
povo de São Paulo esperam de
nóa.

Declaro aberta, nossa sede e
lnatalr.do o Comltó Estadual do
Partido Comunista do Brasil.

RUSSO
Professor, russo nato, en*

sina pelo método adotado
na U.R.S.S..

AuiiiM intensiva-, diurnas
e noturnas.

Escola: Rua Senador Dan-
tas 27, fona 23-691)2 —

Traduções e Correspondei!-
cia —¦ fone 2.5-750?

LIVROS. REVISTAS, JOR-
NAIS R.IISSOS EM VA-
RIAS LÍNGUAS — UI3-

COS SOVIKTICOS.
Pedidos „ "RIAI.T" - Cs.

Posta! 8055 — Rio
Enviamos catálogos grátis.

UM DIREITO
Dslxando o lovcm escritor, dl-

rlgimo-nos pr.ra o e--ovltorlo e'ei-
toral do genrral Enrico Dutra,
na rua da Assembléia, onda ti-
vemos ensejo de colher novas a
expressivas opinlóra sobre o fato
hlstóTlco que rerve de tema a
esta rcportaqcm. Recebidos na-
oucle escritório, que fervilhava
de elementos po'iticos. àquela
hora da tarde, fr.lamos. em prl-
mclro lugar com o major Oa-
brlel Duarte, que nos dlsre:

— Nessa qucrt&o o meu ponto
de vista n&o difere do de meu
clrfo, peneral Dutra. Acho que,
dentro da lei e da ordem, todos
o» partidos podem e devem ter
existência legal, o o n t r Ibuindo
através doa seus representantes
para a soluçilo dos nossos gran-
des problemas e para o progres-
so da Pátria.

DepoU do militar, ouvimos (*¦**¦
membros do Partido Nacional
Popular Democrático (filiado ao
P. S. D.), srs. Miguel Cunha
Mello, Francisco Alves e Arlsto-
tcllno Lopes. Falaram todos a
uma só voz, nara anotar as pa-
lavras do major Gabriel Duarte.
Afinal, o último delas prosseguiu
em nome dos seus amigos:

— Sou visceralmente contra a
violência, mas diante da orien-
taç&o pacifica a ordeira nue vem
tomando o Partido Corunlsta,
vejo-me obrlirrdo a reconsldarar
os meus pontos do vlrta antlços
a seu respeito. Julgo mesmo aua
so erse ptirrMo vier a contar
com maioria dp votos o rle par-
tldarlos, cabe-lhe o direito de
exooutar oimo Governo o seu
programa político a social.

O repórter ainda teve epsejo
do ouvir outras conaidoraróes.
dentre pessoei preaentrs, sobre o
auspio'oBO- foto, Todos eram açor-
des em definir a sua posição
dentro'dn» declarações prertad"»
polo general Dutra nos seus dl-
versos discursos e ontrevistas.

-SERIA ASS0MBRO8O
O CONTRARIO" 

povo.
E. em conclusão, declara |orge Valença:
— Açora ó quo vamos ver quais são realmente os

melhores patriotas, os mais capazes e dignos, aqueles que
põem acima de mesquinhos interesses individual.sticos e
de grupo os sagrados interesses da comunidade Trans-
mita, meu caro repórter, as minhas felicitações e o meu
hurra estontorico aos bravos lutadores do Partido Comu-
nista, pala conquista que realizaram em nome do pro-
gresso do Brasil e da felicidade de seus filhos 

demos operar nr.clhores serviços
dos comunistas ao Bra: II, Uso
em Igualdade da oondlçfies com
todos os pai tidos democráticos-

FALAM ESCRITORES
Na Livraria José Olímpio, co-

mo Ja so tornou tradlcloiu I, re-
unrm-ie todos os dias. para d|a-
cutlrem literatura, política o on-
tros. assuntos, conhecidos nomes
de projeção em nossas letras. A
hora em que ali estlveinor on-
tem, encontramos, infelizmente,
apenas uns poucos. Era multo
cedo, certamente. Em todo caso.
p-ocurr.tr.os ouvir dois doa que
pnii.-striv.im animi.damenlc num
canto da casa. O primeiro a no»
falar foi o romano^tn Graclllano
Hiunos, que assim opinou:

Creio que é desnecessário
dizer minha opinl&o sobre este
assunto. Tendo estado quase todo
o ano de 1036 a parte do de 193'r
no 

'pr.vr.hfio 
dos primários, na

sala da capela, na Colônia Cor- ¦
rccional de Dois Rios e cm ou- |
tro» lugares rcmclhantes. é cia-
ro que fico multo satisfeito em
saber que os meus amigos dn-
quele tempo lrüo trabalhar, sem
srr lmnortiinodos pelos "Uras",

Depois do autor de "Vidrs Sc-
cas", ouvimos Murilo Mlrandn,
diretor da "Revista Acadêmica".
Disse-nos ele: '

A legallzaç&o do Partido
Comunista do Brasil é um'ma--
cp do processo de nossa evoltiçfto
damoorátlca. 'Tinha' razío Luiz
Carlos Prestes ao prever a mrr-
cha dos oeont'cimentos. que. |á
agpra se encaminham com scetu-
rança, no sentido de normalizar
a vida do pais.

UM INDUSTRIAI,
PRESTISTA 

Apresentado), ao industrial Pe-
dro Elelvino da Silva, no escri-
torio de rmlgo comum, tivemos
oportunidade de conhecer a opl-
n'ho do um entre os muitos ca-
pltallsttts que nio acreditam no
desmoralizado '! fantasma ver-
melho", criado por Goebbels. Ao
contrario, o sr. Pedro Htelvino.
que ó proprietário de innrcrus
industrias, de mármore, tem eo-
mo milhões de brasileiros, grnn-
He admtrrçiio pelo dirir<ente mf.%
xlrrlo do Partido Comunista. Luiz
Carlos Prestes.

Embora tenha "o que per-
der" — dln-nos Ironicamente —
sigo. a política de Prestes com
o maior Interesso, e talvez n&o
esteja longe de ser um parti-
ctarlo seu. Portanto, re.|ubilo-nie
também com o auspicioso acon-

Acho que essa loializaqfto é
um fato resultante drs condi-
çfies novas criadas no mupdo.
pala derrota do fascismo — de-
clerou-nos ao ser lnteroe'ado
pelo reportei, o sr. Paulo Rober-.
to, diretor de broadenstlw- dn
Radio Cruselro do Sul, que, ajun-
tou ainda:

Realmente assombroso, na
mlnhit opinlfio. seria se houve-se
qualquer entrave a essa lei-hl^a-
ç&o, do que todos somente po-

ME'
O funcionário público Socra-

tes Vieira partceit-no» logo As
primeiras p_avr;_ tun liwcs
;-...,-• in., ...... • '.ii • a
longa vida burocrática tontas
vc*v- crio. Rcíponrtru ás nowa3
perfuntas, cm plena rua 1." de
Março, com uma má vm.tade
mullo grande. Expllramo-lha os
motivei mia nos maveram a ou-
vi-lo c Ihslstimoi para saber o
quo ela pensava'da existência le-
gM tío partido Ccmunlala como
"fator de garantia o equilíbrio
da democracia brarllclra" na
cxprrsrlva íra^a uo dirigem-
on:rárlo Gaslâo Valentlm. O
hemem balançav,-. » ca'JC-a c na-
da dizia. Afinal largou dum so
iacto:Isso tudo é conversa. Náo
vou nisto. Nem acredito que os
comunistas consigam se legall-
«ar.

O Jornalista informa cntAo ao
funcionário que não te trata de
uma possibilidade e sim de um
foto. fato histórico, como se sa-
be. íAesmo assim, Sócrates Vlel-
ra n&o acredita. Continua ba-
lançando obstinadamente a eu-
beca e vul andando, enquanto
dcl::a escapar, na sua descreu-
ça consentia:

Quero ver para crer.
MULHERES A.NTL-JÍASCIS-
TAS RESPONDEM AO NOS-
SO INQUÉRITO

Duas mulhei ;s anti-fasclstas
responderam' também uo nosso
Inquérito. S&o duas expressões
do movimento patriótico que ser-
viu da sustentáculo A retaguar-
cia da FSB e das Nações Uni-
das. durante a guerra contra o
Eixo. ivazl-íasclsta. Forom as
seguintes as suas respostas:

A tíe Maria José Ferreira, fun-
cioníVrta pública: Os comunistas,
contribuíram de maneira declsl-
va durante a guerra em todos os
países ooupados ou ameaçados
pelo fascismo, para llbsrtar o
solo pátrio da hedionda praga e
para mobilizar os povos para o
luta, Porque ent&o se negaria a
eles que demonstraram t&o gran-
de espirito patriótico o capacl-
dade de sacrifício, o direito do
cooperarem- tombem na organi-
zaç&o o reconstrução do mundo
no post-guerra? Somente os que
temem o povo o o progresso do
mundo podem iirgumentiir em
contrario, agora que o Partido de
Luiz Carlos Prestes inaugura a.t
sutis sedes e se prepara pura cum-
piir a sua missão paclficadora e
democrática.

Resposta de PauMln de Oil-
veira: — Considero ótimo paro
o Brasil, o reconhecimento e o
funcionamento legal do Parti-
do Comunista, porque na minha
opinião, os membros desse par-
tido são homens bonn, humanl-
táiios e honestos. Já tive a opor-
tunldade de trabalhai' lntlo a
lado com eles e verifiquei isso.
Desafio quem possua melhores
princípios morais quo esses ab-
negados. (Ao grandemente caiu-
nlados aqui om noFsa torra.

"O MAIOR ERRO DA RE-
PUBLICA

re.cvo w» meios
Jurídico»'do Prasil. sr Jc*o Man-
p.ab:lrn. Um encontro ciidiioi nos
nropor-lonoil a r.Vilda, entrcvls-
in com o líder democrata. Num
largo Resto. •&> cirn-tcri-alco
s-u, foi logo dizendo Jo6o Mnn-
gabclra:

— Minha posição a csw re*-
nsllo 6 por demais conhecida.
f"ou e i-cmpre fui pela existência
Irtrnl do Partido Comunista. Nos
ttmpcs duros Já eu n-e batia por
rjita medida de Justiça e demo-
craclo, Considero mesmo como
um dos maiores erres ria Rroú-
l-.llca, aquele oue negou no Par-
jirlo Comunista, cm 1930. o re-
ronh-clmcnto desse direito.

O ilustre Jurista fala cem én-
fase. Examina cm rápidas pala-
vras o problema, frisando, com
calor quo a democracia é ape-
nas um rnUo naqueles países on-
de o Partido Comunista é Obrl-
Gado a lutar na clandestinidade.

Knalraonio, pc"'i:,••-•¦ •»
prof. Lones o -r» "a»n it
.-.'uai altuaçfto política d", Br»-
sll.

Rernonde-nos:
— O Draall eu» fu'M»»>

por um moinem., • im-.r-fiii
delicado de aua poluía e «**«•

aiRiuna miaa >obrq * guerra ra g(Je „,a M proceâf0 de au.
civil esprulhulB. = „cir_ uorm_|f p^rleudo a •*>'•

Ele proferiu abordar um mt- j 5x-,r<!,jr,r |ivr,, „ |eB!;iaiiBt*f
rnjcto quo so aproxima das con-1 -0 'a 

;st)a vontad»
dlçõcs do bojo: Acerca d» poslcáo <i« It*

— Duranio a j:uorrn. preci- t0(1> em --jja-a-, a poiHi,-a in»
sava-a*>. de uma ajuda bnstanie ^i--^ n>Mlxn sü pionunclaB:f-ramle doa demoerntos An jj _ eel| K-f,,,a(> a\itwe,
Amérlo» do Sul. B oomo "M^f-ironunclado liá din-.
efetiva i|iii» ínl, m-ria agora j j.;-oíhicIiiIii:
multo «Ia iln-t-Jar iiirnviW do»
orr-anlsmo» responarival», olfiuns
dos quais Já so ncbnm em fun-
-iíinnmento cm alguns
iil-nmnr'cnnos.

2 A CIKXriA NA E-SPANU.»
Como homem do ciência, ti

- - Parcco-nio quo n5o 'toti
indivíduos quo *<» Intit-U»»
w-òm nnil-fa«clsía*. m fl

pa.se* l,í>m fí fj;-,,'.- ,|r, tnl-â-io.
I Ali.,., rt fenômeno ?»$**
ívr.r mtfrtanç-13 dn aitvjcen |»»-
ilea. acontecer qua «» fl1'* "^

prof. Mira y Lopçx está ao par ,U|. fj„ernrn para cii^cul-!"*.
da atuação dos seus colegas es- „,-,, 0„ nuo mais |n,f'l|,r»ail
panliola. .Uo no-tr;an ppra corrigir »**•

li!» a situaçAo da dencla nni| «feitoi,'•.nimnlia de. hoje, segundo, ns
próprio» palavrrjs tlerue rono-
tnndo professor:

— A ciência na Ktpanhn.
está empobrecida por duas rn-
«Ons: l.f, portitip ns principais
vplor.es Inleleetuals do pn|s. se
ncliom afastados por motivos

AFIM DE ACABAR COM
0 ATRAZO DE TRENS

Qierecem-ze gratuitamente para concertar a estrada
Apelam os moradores da Unha

Rio D'Ouro e Auxiliar ao Chefe
do Governo, no Ministro do Tra-
balho c ao Ministro da Vlação,
no, suiUido de sustarem as irre-
j-ularldades que se vêm vorifionn-
do no horário rios trens naquelas
zonas suburbanas."Explicam esse morudores qua,
não raro, perciem dias de troba-
lho pelo atrnzo dos trens, mesmo,
porque a Central do Lrasil não
fornece o memorundum. de, jus-
tiflcaçáo.

Apezar de Justamente Irritados,
compreendendo que depredar os
trens não ó solução pa'.'a o pro-
blema, ofereceram voluntária-
mente sua colaboração para efe-
tuor os consertos que forem ne-
c:ssárlos.

Falando cm nome da comissão
quo nos procurou na tarde do
ontem o operário José Borges
Moreira afirmou:

— Trabalharemos uma sema-
nn gratuitamente, contanto que
a situação se normalize.

A última e expressiva declaro-
ção a colhermos para este in- ou não ao Brasil

SÓ HOJE SERÁ
RESOLVIDA

Á vinda do Boca
Juniors ao Brasil —

BUENOS AIRES, 12 (U. l>.) -
Em virtude rie não ter conse-
Bulrio datus livros para cumprir
os seus compromissos com os
clubes brasileiros durante o com-
peonato argentino, somente amo-
nha*, possivelmente, fienrá resol-
vido sè o Clube Boca Júnior Irá

ASSEMBLÉIA
GERAL DOS
SAPATEIROS

Amnnh&, ás 19 horas, no sedo
da Liga da Defesa Nacional, reur
nlr-se-ío os Comitês Democrá-
ticos Progressistas (la.s Fébrlcas
de Calçado Raro, Orly, L!'V?r,
Gilda, Potrônlo, Copacabana, Ga-
roto, Cropalnto c outras, com o
fim de escolherem os membros
do seu Diretório Central, Para a
referiria reunião, estão convida-
dos, por nosso Intermédio, todos
os trabalhadores da Indústria do
culçádo no Distrito Federal.

Escolhido o Diretório Central,
esto participará, no dia 15, sex-
ta-feira. da assembléia geral do
MUT, mie lró: elpger sua Dlre-
ção unlflcnria. Isto quer dl-er
que, através rio seu Diretório

CONSEGUIRÃO A GA*
SOLINA PELOS MEIOS
PACÍFICOS

íCo»;o.'_sáo da !¦' Pa'íni!.U
verno a 

'existência do '"'"'r;!
nesro" da gtsoIli-.ii, "no*tr?2_

I a necessidade de oue seja. «*
! dlataniente, concedicr. «¦"«'"'

ta tíe combustível aos m"4!*»
para quo possam aUnder ls i™

1 ccssldades de sgus cliente».
Das conversações cm o •"

Renato Melrã Lima ii.-jr.imTO
pressões agradáveis, que «'*"
transparecer a Intenção 0°JL
verno de atender te aspipn""
da laboriosa cíuhsü. |a%

E::I.':tc, entretanto. ™ ,SJ
pressão no tocante ao Con»"
Nacional de Petróleo, pneglgee ao ponto tíc uni medico acuw
tíe fascista o coronel |,JI10Í1
Ior Barreto, presidente 

-a ^-
:'ClUOi,.'iBATES 

E .'K.iVOCi;
ÇftKS --

Inicinrios c« tíeb
¦

ar.e

•;vei»t*

Inicio, tnmbcm a)gumas |)WvocS'

a (ioaiW
, nos g_

A il'!*f
-M se *'., 

propo»'
.;:iiinana 

*

POVO r*
latente'",'

çõo". Um merilcii ssHej'?.".]*-
cessIdadR da greve -
de atender os clieni'-
lio, somente o fazer.'".'
suitorios. coso lhpa '¦¦
n qnr.v.i de gasolina,
blé o, porém, quo-v '
vanta em peso con'.-1
ta. A t-revo seria '•
nfto s/ria Justo que o
gasse a divergência •;:>'=•';"";,«!
,--, n classe e o" l.ornen-»- *»
distribuem a gasolina. ^ tf

Há confusão, çnevero » ¦[ ^
pcstns e os apartes-, &"{" „-i
provoendorea, defendanap fl,
rrren, que viria P™J"3«ri« "«*_
clufiivnmente b. cpletivw"" • f
beneficiar a o)nasc •''" •'"':„, di-
proprsta que se leve o w- $
retamente, ao -onheçimew ^
prcsltlenl- da Repuuic». ^.
nfio consegue má'01 dfí(mio, através uo seu uirerono tino consegue „¦ i_|dl«*"

Central, a classe dos sapateiros mente, fnlo-se u* [""¦'• 
',, 

riu'»''se. fará representar na Direção um protesto coieü." ' norwrepresentar na Dircç-
unificada do MUT.

Representando os Comitês De-
mocráticos Progressistas das Fá-
biieas aelmn referidas, estlvernni
ontem, A noite, em nossa reda-
ção, em visita dá cordialidade,
os seguintes trabalhadores da
Indústria do calcado: Frànõircò
Canário. Aninno Barbosa Macha-
do, Acracio Ganga, Oriilio Bor-
ges, Luiz Conrndo, Igual dos San-
tos Paiva, Vladlmir José de A7,e-vedo, Plínio Alves Vieira, Manoel
Augusto rie Souza, Mario Alves,
Munoel Scacenlo, Militão Dor-
neles, Genecy Siqueira.

?°L

,'i'lÜl'K

um pre...feito na hora c assinaao>. ap[0,
dos, protesto que iioo *_tístar»
vado porque, viria dc-pj*^ tratsr.
nomissflo dnilgnian
do assunto Junto ¦'
compotentes.

e lav.anta.-se a ¦'•'¦
deliberado agunrdi
próxima sexta-re»''1
definitiva do sr, r

-ne»i"' H !
a l)'',V•,' . Meir»

I(lrm*ido 1
Lima, depois da re*" •,
os médicos nfio Ir&o a \%^f<
m
cm ,
i'âo e do bom
medica.

o 0 q,,e.'iam certe^ 
^i prejuízo da siuo» dJ :,)&
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ii uso (tii*4i**fit»ti via uMA mm wum, tm m», t*»*-
»;-.*«. ttaut, J»i» Mi * H**-*.!** On Ur*. l**«»»4(»f a

I*Wa At*i|t*. Clf AM

A VITORIA DE
UMA CAUSA JUSTA

* •»,i«*!»'t*«i 4a **4» 4a CostHA RUBdoal 4a P»ril4e*«**6>
«,* na 4« ntstll. eo» «**» l*asti». eer*» a t.r»**»B»:a 4«. »,$•»,*«»»•

hh eta IsserfMtor t**4*r*l a 4» H"-*.*** t*ll>l*«* 4** **rt»*
L*.-.:n.»*, *"sBÍf**M t**rs » »***?» t**'**» «m »r*B4# ti*»»»
1, . .v». .*ri-ar,i.,f 4»* *ftjsMa per m* **» af.SBt» o pos* bra*
_..- b» »*»i*4» "*» 4r»r«o«r»rS| « 4a pr*»*»***»»,

r«* r*!«*. a eiMíori» I*.»' 4* ftitMo CornsaiMa. 4*twtl«
_, «ir.t»rSjM A* si»»» 4» dor* »f4* **)t»?rr*»*»**. fOB»!'!»*» am

ÍJL.s <si pau** temi»*» a»» •**»»*» p»ra » 4»m«**rs»-u tara»,.
\: . ttria i»*«!**l forjar «ma *#»4»4*tr« d»i*^r*r(*

MM i*-ira **m «to» em f*»r»i4a MwartstmtaiB 4*m«*»r»i*
..-M.it *¦ ?» r**rlt<to 4» ti»*** operarl*. lt»r**« »»-«*«»Bli«*»*ldo»

„ .¦»-*a«U .**»! . n .<« 4fr*llt* A j-íi!i<r»'t» Itlni oo
.»ltl»»*«ro potllt*** *»•» P***'

¦ «ri .».., »m q«» o f*»**i*m» e*ia»*a em t****»»*»!» •**
t*»*>B4», a «*»*a o mrror a a m«*»ltra tomo erra* poli»

r4i|<na, o "perita wmtiBHia** *r» a «*»4*, ptma Im»*.»
-*a *ò numa t#»l«tl»a 4*«iit*»4a a tlq*i'4*** o PuriMo
...„, — podr,.,** t«r*-a 4»mr*<f*tlra « ¦.r*»trr*íl»ta, —

. próprio r*S'»o 4«m«Kf*tle«.
«Mo qa» o fs»«UiBo s**»l!o» n po4*r *m vario* pai*»».

wí«.>*l»'Blo 4*t»t» 4* *»t»»4» 4» HÍHtf so e.»»"f»*» da At*-
Ir»»!.*, ,»« «om«Bl*laa 4* io4o a monda lod!ear»m so* pi»»»*
, _., r*»l4»4*. d» ostao 4»* tare*. 4»morra!lr»* p*ra fcatrar »
Ja»«*.v. ao lotmtso comum — o fa*c**m«>. Ma* a palarra 4e»
««.-.fuá» nao foi oo*ld».

i»m»Bi« depois ds» ef«ml»«»»a« asm»»***» do» Rito a
«•rr* lltrmi • rwt»»«r»or**. lewBdo • ml«*rU o a 4e«t»oleia a
i..,.., tarlflc*)». 4 qa» sa lonvos po*»l*-*' t**\n*r a *inld*4o 4»
h f-rlto preçad». lania *mr» «sçAc* eomo *niro »* tarla*
MTsatrsj t-Miiesa tis nm mesmo pai*. »'- rsiAo. mat* nma
m o* fomtiBttta* deram prova» 4a »«q pairloiUmo. dtmon*»
taasa ter es mr>!hor*t eomt>»t*nt*t 4a Íbis iagra4a pela
iWl**».

TSr-.fc»-n» tto *flra»tt daram* aaas B«*sro p*rla4o 4» atreo-
,**. f>* f****l*mo a qoe b»i f»f«>vtm«**. foram «>• romnnl*ta» vi-
t»»» 4* r*»*^"*»1»*»** A<«0'« úa •*"*"«¦ naiit' •»**¦- afwnttr*»
m «Bira* p»n«*» do meado, a "p-rlto eomonUta" foi otttl-
-i • p»r» Jstllftcar todo» o» anqoe» • ateotado* contra b 4e-
l-Bt-tsda. Ma» t#la a eoerra da» poto» ronsra o» atr**»*or**»
«»»!*f*Kl*la». Com * d«*tarací-*i 4a toerra n* poreorlrt 4*»
Pr», o» r«.mBn!t!«a tira»ll-»lro» ttvtram s «oa matnr apori*i-
*».ÍH* para demontlrar. 4a mineira convlieente « 4o sma
m por todas, qu» ale »*T4»4*-tro« 4emo;raia» • patrlot»*
.*"«»». Ettlveram A freni» 4» i«»4a ¦ lota, Tenr«n4.» »»
a.ú->rt* lB(rN»mpr**B»»>* » 4lfi>ol4s4'». A rraerra. Jnr.a foi

. •• »« aaas «-oB*4H.u»srfs» l«**clcaa na temno militar. t^»so
.-¦ '.feram «enllr o» tont retBlta4as potttlra*. Asora. a «*tl**
iJSda t«*irBl 4o Parltdo romoBlrta 4 a ítulo recanbtcfmrnto
.?* ««fort***-* 4»«o»*i4i4r** p*<r e***t hr»*!!elro#. qno ontem *oa-
tí?a« *> arasntiR »ab»*-rtn sonortloar t»4o» ©» »en* probkma»
• r_waia a»* magno* tnii-r. «ao» 4a Pairl». M«recm por U*o,
*s» nl» • •*•.< r ':• a proli>iar'sdo m o i»«.va. ma» tod.r» o* pa-
Ittota». lodo» o» homen» » molber*»* digno*, todo» o* Intcret-
u-ía; bo bem ettar 4.» pil*. vejam n«*«a vitoria. o5o apenat
ia f»to antn'c!o»o para a democracia brasileira, ms» a pro-
•eta vitoria do Rra«H: a vitoria da eatm por quo lotaram o»

< <-»or ,!i-:ori->rl.->. m Knropa.
_¦ ,_i m ¦ —in—-i — mmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmm
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„ MAO ESTENDIDA DE HAYA DE LA TORRE
mbora srmpre no terreno d»

*-.„!*.ics. a» lutas ttitn» aprtstas
. r-Aunlatas. na América K»pa*
:l_c, íorara «Ias mnls acras.
!hr» & Ia Torre, o fundador e
iK*rr da APRA (Aliança Popu*
ítr R»v4lucloni>rtn American»).
UrJttra a snállse da roclcitacle
l-aiMír* feita por Karl Marx,
ta. ülí^rdando do marxismo-
Iramlímo-stallnUino. queria rni-
ilr num tò partido dlrclpllnadls*
raso a» «á**»*»** medlBs B o ope-
:in»r;fi rtscnclalmcnte anll-lm-
.•fiiiüta. Dado o pequeno de-
tr,****vlmsn*.o Industrial do» pnl-
:•» do Pacifico, do México A Ar-
-atir.il, Iüo significa, no cs?o de

1 íanfo. a entrega da direção do
r „ te chama cm 6crnl "a esq.icr-
lo*" no continente a forcai polltl-
et* nilo-proleiArlas e. portanto,
rm » cmv-lstèncla desejada. Por
M por outros motivos passaram.-oi» a colidir a esquerda mais
' jiiv-queiue e o aplrsmo. Mai náo
•uamen nqul para falar desse as-
•listo das antiga» divergências,
rcbrriudo no Peru, entre uprbtos
t ccinunlstos, porque nosso Intui-
to é dar toma noticia, registar
tm fato que, sem diivlda, nfio
líixa de ser grato para a Amé-
üca nesta foso nova de democra-
'jação generalizada ou quase que
th está vivendo. Sob o nome de
Ptrlldo do Povo, a APRA con-
(•listou a sua legalidade na ter-
rt pTitans, onde nasceu, o pela
;rimilra ves, nestes dose .«nos.
toltaram os oprlstes a rcunlr-ss
tmaiente na praçc pública para
emir a palavra do seu lldcr.

A lutima vea quo eles conwGUl-
nm Ir ás urnas foi cm 1033. soo
* ditadura de Sanrheí Cerro, um
coronel que se propunha livrar o
Pcrii da oprefsfto a que o ditador
tio retrogrado, Ugula o vinho
submetendo de há multo e que
terminou por implantar ali um
regime que Já Unho multo de
fascismo. Candidato á pres den-
cia, conseguiu Haya IM mil vo-
tos e seu partido fez 27 deputo*
dos. spesar de tudo. E foi do
próprio recinto do parlamento
que eles foram um dia expulsos
pela força e declarado o aprlsmo
fora da lei. E começou, maior
oue nunca, a perseguição contro
eles, Intensa, principalmente, no
governo do marechal Oscar Be-
iiavlde*. Acusados de tentar ma-
lar Sancheí Cerro, dois escrito-
res aprlstas foram condenados a
prisão perpetua, e só sete ou oito
anos depois foi que os libertou o
atual presidente Manuel Prado,
em atenção' aos pedidos pcrsls-
tentes que recebia da America
Inteira. Outros muitos passaram
tambem pelo cárcere, Haya Inclu-
eive, esse mesmo Haya que agora
tenessn a Lima, depois de ter A-
vido confinado numa pequena cl-
liírlo peruana.

Pode-se discordar deles, mas
níio seria justo negar seus dura-
douros sofrimentos e sua impor-
tanrla na vida política do Peru
( da América Espanhola da atua-
•idade. Haya de Ia Torre náo dei-
.'a de ser uma figura contlnen-
tal. c dal o Interesse que havia
flela sua palavra, no ''voltar a

•ser cidadão outra vez", como dls-
t- etc no seu discurso tfio espe-
fftdo destes últimos dias .muno
l'-''içii de touros em Lima.

E que fez cie? Velo vangloriar-•h* de todo o duro passado do
• piismo para fascr dele sua bnn-
dvlrá do combate? Velo vociferar
contra os governos que o haviam
Minbatldo rio todas as formas?
.'«d n qne aqui os "decepciona-
üfs" com a atitude de Prestes
çuerlai*. qüe; para o bem dos tnl-
jnlgos do povo, o grande lldcr
«fasllelro e continental fizesse,-to é, falar e agir brandindo o
liassiuiu contra o presente c o fu-turo?

Nada disso, porque nesse parti-talar o mais prestigioso dos lide-
[w continentais das classes me-«ws vem coincidir, afinal de con-

com Prestes.

que o» Ideais pelos qual» lutamos
r,iu:i.-.- u. trnhom triunfado no
mundo é suficiente para naüsfn-
trr-nos, e magiias u rancores
náo sáo neccssnrlca"."Eiítuno,» aqui ngrudccldo* qua-
re. dc que desta lute tenliauio»
ratdo com os cnslnruncntos de
uma dor bem sofrida, que, pel**
sua hierarquia dc martírio, min-
o» pode cngrndrar »li:;inç.i.
Porque todo o martírio autêntico
sabe cstnicccr a dor e quem a
causa: porque em lodo Oolgoi»
genuíno houvo .erdáo para os
qu» nio saber •. o que fnsem".**NcVi padreemo* tiosn. Ideol de
{•emocracla c de Ju-tlcn social, ei
t>adeccnt!o-o wnosco padeceu »!
Pátria. Por Isso n anienios como
ninguém, porque só ««* tuna U.»m
aquilo por que sj sofre. E per
Isso voítomos pani a vida legal
com a mf.o estendida e Ssm nio-
lltidres e rem rsastnUmratÓs'!.*_*ol dito. companheiros, qu»
nós, os membro» ilo P.irtído do
Povo. podíamos trazer em no*.-
s.».*. banfxtrns. os lemes dc vln
jpinça romo rrsiiosta a tudo
quanto pndec:mc,-: foi dito que o
povo sprtsta podia r.irortt esce-
der-sc; foi dito que nó», ao vol-
termos a exercer os direito"! cl-
dadãos, podíamos significar um
perigo para a ordem sootal; c eu
sempr- respondi q-.ic mio cerl»
um ch*.fe digno co Partido do
Povo se não puder;», responder
quo meu povo está coml3o"."...e, sobre todas ua coisas,

«Concilie na 2.* pópina.

0 caio da j-a.uliiu

/tf ptmmArm êe svt«**MN
tm r--»ii.»i«i*i *Mè» *m>

I pm*n4«> tm mmmtniêi »w»
»»»»t»,ir m teat etvm e •*#'»«
4«í»«, ,»f»,r««rs»B (t :».Ji.-p**.í4-
t«: ... **.!.»,!;•. ri 4a .',-..•--."¦.,'
}U.i.ktt 4_ fti*sa$*, Ja tn*.
»..., .;v!,-;j.j.- 4« .rt.-- ....
r«rir ** _,->.-*..*. aj\u, tato*
at»tti*t i*triit*4m au •*<•«<.
nr«.fv, e r»»f»r»»*4B* em (»*)***«

t.-trsi,:.. tt* lha 4ê «j*l(4.*itj f
4r«»rBfc*Si*BgBf*»» *WHg)*nMBl

,<» «o »*r*hío waitai •_».
IMi «> r»c*l li *u*e*inwie*ie
tmseõfíAn A* neeenmie Ae
tee tsieaditt* * »*.*. pttiemAa,
O» tfne tt t*et*em neila ...:.-•
*,*-«'»-* 4j<*ii**» fu* st tatAet
dt!fm*m%tet 4o ,tmtam**to
f» •»-'M»H'*-'''•)** * (j»* bs-j .»
r*«M» pn*» Ae ermo* a luar
t^lttim A» e:mtm»:ittl /gts«
tamealt,

Mrett.me» o>»*roi *mm ta.
em>nam *¦*» u'«.'4r. tm *.**-i*
roto ffWito- h'io *4 « m»-r»r«i. £* evmbiii.nl «nra tt*ií8!«f r"-*.!»Bst»» ,ttf%iidat em
HletAO i » i'.;*.•-«-«.!»> re
itutfn Ae í-j.. mai *--•*?<¦ >i
g» *Tte*eitu A* ette't* ga I***
r!,'.*", p/wm* a emtter em taa
/»¦*! tttlmma^te, otveam o*
Kma.t U*i4m a tAo Aetrm
Aa» rofg» Aa Ana ««hmí.m*».
e*tt pai* r'*•^>.»'!<¦• o tom*
i. .-; -r: r • »#»!« »,.- Oíjr.0
j»rra ntr.»»i«-*far wf ram» jwr»
tmkneM,

ürAHem o» ptopts§tatiui Ae».
tt» pittaim em tas» tndsnn a
tetent nt *Ao a*Aa aettieMo o jCtmtetho .v«í.(»•*«.! d., /•*.'-.-•<-, f
e» "-«'riroí* rtotaetrafe o tom- \tn, »*•<«•' ia4«»f»ra*erYf para
atenitr ot teetamo» Ao i**?..-
»».'i«* f-l *•!¦ ¦« 4« r-*,;ov-f ir », t
A* catem. O irjr*./>j 11 fj-,- of-
aaaa »..••¦-. pof/irto* expen-
mim tem eo te terem |.-.i-i«.
ri*, te»» ONfOlSOtYI» <* *-*.Urrr}.
rft. tem AaHde, asttt, r,a tito-
te (fat ist- «fír;oi Bsoflredr» jv-
U punia, apatete tem teúu-
ttdo te eümpsrcdo aa dai que
deram a r;A4 ou lutaram aa
Itália jvío ri/eno.

Se-n dAtído >>.'¦ iff<r-'<*-4s*
Ae* aos suprimento» de rombut-
f.r**ti tala tetttxAo pttttee ter
feita »em demfto, A ptoptla
existência Aa um "mercado
neçro" de çciclina constltue
uma Aet ma:ottt. ave todo» Ae-
rema» froMIaer por estingutr.
Sta» tito se hA Ae conteattlr
não a-1 tamanho» ttm fun-
damesto oa. com eraenreittot
improcedente». Ao contrario,
tala atltadet tetrem optna» po-
ra en/teaveter a ação das «a-
tertAoAts i tomá-la ainda mal»
falha no combeie 4 fraude.

Da na parte tt Centelho Na-
cionat de Petróleo e o Serviço
dc Racionamento Ao Combuitt-
ttl preciso nt ndo descuidar dl
tua xiaüancia contra ta mont-
puladore» do -mercado netjro"
da pesatlna. tV um erro Ima-
pinar oue tal mercado sela tn-
if»«•••.•.*.!'.' cm ot teu» agentes
invencível». A ação cm Aefcta
do* tntrresic» do poto tem de
receber o apoio irrestrito Aa*
autoridade* superiores a o
aplauso Aa imprense. Para
tanto harerá. nnies da mal»
nada, que desfater o» mal en-
tendido» e retomar, coi» maior
r—..-•..¦.-!. a prática da» medldcs
fttcalitadora* Indispensável» à
prtstitaçáo dc» CJlcmtct e 4
estrita aplicação do combuslt-
tel disponível ncquelss atitlda-
de» permitida» em Irí.

I.'.«I*1.*<»»|W»W»*«*»*«»»».«<«I*.«I« »»»»»»»»» ..l.»,,.»!.,»..!
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O POVO
SUGESTÃO

ACOLHEU A
DO SEULiDER

I ii «,*»*»w»»»»»*»*»»«*»»»»»»»».wa^www»»»

Fur.ii.i.. .- auniiret popuntoi o de*
mocuiico» no» dsirrei o nos lixai» **»«
tribslho Nai frandei cid»4ei, cosn*
Itio e São Paulo, em to4*t *i capita'»
Jo» fitado», no-, maii diitantei luga»
ro do irtfeiior 0 povo c »» d*imait
Ioiçj» proiieulitai ac«:Hor**~ a «u
geitio de Lula Carie» frette» e • et»
tie levando â erática num ritmo que
indica a tna'» aíta cc-pteeniio Sen»
tem ei braiileirot de Iodai st tenden»
ciai que a erganisacáo é um» dst g»»
tanlUt lundamenta» 4a deme-tracis.
e ptnlier d < ordem, o melo mait ade*
«iu-»«lo pira a pslillca unitária, a que
to condiciona o de»*fn*o vimento pa»
c Heo. p cr- o do atusl msmsnlo t» »•
lorico, no Vrail cemo em tori« •
mundo.

Etia é a .etr.ett*. melhor ii iminua*
ciei m.:<-»-!»» da unt quanto» ele*
msni » que iur*mliam fcl ainda a
tarei» da aUrmsr e dlvdír a nacio.
invocando et espectro» fabr'cad:t pela
propaganda t*a Coebbelt. Oi comitês
p--.irl.-ri» que ie »*.o insta ando per
toda parle .¦-¦!•:» o car*ter amplo
recomcr.d,*do no diicurto d$ 23 de
ma-o. l.'.-o tem nenhuma cor parti-
daria, nio excluem ninguém *— a nio
ssr um provado ('teísta —. recebendo
cm pé de igualdatie todot ot demo-
nèttl • nc-ict. tedot Ot c ci.-d.c; pro-
gressíttas. hement e mulherci. ».-.!.-»
e jovens, detdo qt»c » disponham a
lutar pela uniio n*c!on.-l. pela ordem
e tf.inr.ui' d-rj,-. pebt rcivindlea*;il*ct
econímiest mait ursentet. por elei-
ecei hcnc.r.-.i e livr-»

S-o multes já ot rganltmos deite
tipo. nos r,j. ¦: eutret patríetat encon-
trarío o modelo par» te orf.tnitarcm
tambrm no :cu Iccsl de tr.ib.ilho. em
seu b_ rro. em tua pequena cidade.
Conttituido» pel» própria m*tta, reu»
nlndo cemerciantet. agricultores, in-
duitriaii. epersrici. camponeses, fun-
cionarict, medicci. advogrdos. ele-
mentes de todat at profissões liberais,
ele-.cm democraticamente tua direto.
entre at pessoas mait dcdcsdat e
mait ativai, fora de todo espirito bu-
1-ccritÍco.

Ai primeirai atividades destes or-
ganismos not mostram como em cada
reunião »e v_o alnhando ot principais
problemas a resolver no b.i rro ou m
empresa, segundo a ordem dc urgen-
cia. P.ir.» cad» um destes problemas

—aqueles "pequenos-grandes" 
pro-

blcm.is que unem o povo — d::i,.n.-im

Peéro MOTTA UMA
um* cemiitio eipeciel de «iludo.
ctm o objetive, eipre*.*» de eUborar
um plano eiequivel. ---*' >"-* •" em
dado praao A apit-rvacãe do temíté. -
cm ieuniât.1 per.édit*». ir piftiaitdo
centat dai «• l «»•;•. ¦-» A em deus»
tarefa» esorciaii, m cemUct debstem
ai queftéc» *-' - mwtde» e d» noita
I --rr I - .: »> l'r ..-•.»•'. .nclü

f. c f.r ü 4» d--n.-.- - ifí » c do progrei*
10. Mi »ut.i:-j» l»i! n. et do Ir-tull.o

de fn:n*a». desde o imeio, compro»
».'.-» ri; . tm» vtt aquele conceito
de que a !>-• príte» da d;mo:raci» é
ÍRfep«Tfstei 4» »«...''•'*-' d= .'.?*...n ; .
trativa. Níe te.mína uma reunlio
sei- que te f •-,, ,--..-• t»r:'.*i tebre
cs •!..".'-¦. i» d '••¦' 'a 

eu «¦¦¦•»«¦
rtente a neve» piohlcistll C uma
comittle de •«•.••..-* do c:mité, cens»
tlttilda per fí**urai prei»>'e:ít o de
tor-a a esn*'8*t-**. nrntem csnt*cto
cem at a vier'«J.***1*,. com ontrst ins»
t.i'i • r • ec»;». d*ndo enfim os pai»
tt» nr:srífrí.o» eu*gdo «* míitcr intor-
vir cobro ocertenc'es ott atitude» qvo
interettem a lacstiuturacáo d.mocrA»
tiea, < *. ; T". s«vc»ne»-?ntali — ou
a eu*e*»c*s de tais m*r*.á¦» —- cm faço
dei p.cbicm*» que nes «Jifsm retpeilo,
do ponto de vista t-. *-« o. na esfera
intemsclenaf, nac'cnal ou iecal.

Eit o que tío. na • r .'•«!-. et co-
mitis populars», Uninds-fc. potrea
a pcuco. ele» .'*.?., c«.ntt'tuir dsn-
tro cm breve .**» onjcnirwóei demo-
critic*» 4s tsi* ctdsrio. região o Es»
t.idc a'.á 'lcir.-*:nici a rr;nde unüo
nacional, "aimra de t '--. es f:r«;ai.
correnter. grupes e p»rtides pehicct
que 

*C-I::n O pr* ' '-.* Miro de
unl.c • o nacisnsl"

Nenhuma corrente, participando
desta fetma ao i*(.'o >'¦¦¦- demalt. po-
deri impor qualquer espécie de he-
f.emona cu coni.-rle prévio. O certo
é que. cm tais or**sn!tmet. a massa
escolhei Far.» et carros e'eíives et
Itement que lhe inspiram cc.-;' . n.->
cspsses d*> defender o seu pro*_r*ma.
i a!tura d.*» tctuçces cx.g'd*t psra os
rr.-nd -. e rraves pm.> t ri.,» da hora
presente. E isso representará a ver-
rl.*dc'r.i í.l. -jo dcmecrilic*. num .tm-
biente ii» emulaçio que scri outro
fator dc progresso, não só entre as
figura» ds um mesmo tetor. mat in-
clutive entre at grandet fcrçM na-
cionait, unidst para servir á causa do
novo. á cbra ds rn_rcndcc'm;nto da
Brat.l.

Pátttnit 3
»*)*wi«»*>i»»r<i»i>a*«t »*»

MULTI-NACIONAL
WA»ll OHtfON

*

i#r*H «Joa»
M m • v lt**»»

• !~i •• •».« *

, t:(Bt<t*> fÜ
Vil**, ......

lt*****», . ¦¦»..».
«riu» ,j»w-

I *«. BO Io*
:*»*» r«B ... -

Hottm «•¦>•'
¦*».U .- . «.i-

át f**» t*»v»*»--4» A ala*-*» * ¥»•
irin •*¦¦ - -i»iií•»».». .in., 1*1
¦i- ; 4U» *m } -««.-i -.-• b i >
i =;.. ... ,....,., i . I,»».
*Í* t> 4* II"*!.» IU«»U lltttr-
ri. Il« •-• >" • • ,M*,lr,t-B» *
•tr «».•.. I •**.. •:•: ', ". rt»»
•ti., f a'»»"» »t»* «tu*» •"¦f*«*«i.tV»
•S***r-fAf?*'*»** r. j. ti. ¦»... .1.
!»«»»'-«». *m *»*%** ******.

• ««.» tttttt < ¦ « «pa » ' »
« wi kl >vit < **»» •i^,'f*f ti *»
B»a r»»»*»i** t***»* ***•» ¦ %'ttüu...ii ii» o*» nota r .n, tst,
»*»•«.•*-» l..|. *'l *"•»",* 

pj»».* f»
«., #r_,.r»i. •_« 4e »•¦»»«..
Mi... ...i.J « t«'. !•¦»:*» A
l-- = ¦ -. * trifl*»»*»» 0> llttir»».
*••'.'•• psra -. • ->> «''.ii»-.
r»t»»n».«t*'-4a»M«

f.-. .-».-.', a» if«taltti4 ras
e ¦*- . • ti>.*B-n» 4* p t* 4a
m«n4«» ífJei*»» qr* ».**• oi» «*•
*»r*f?«»». •»^r**í»» f«r»*»r#. *# r*»
*,"m tti* ttm*, • tt'tmt ftt'-
II**»» . - <* i' • «'"¦> -i **
." r . II* -•• . r - I . ¦ ....
i•'¦ >» r*«»» «a»<* r i.j -ii,. ¦!«
BjtllipaWI»»10i 4.<»r»-i * q»-
r.'.ii.rm tti tra'* 4* M ati*»*.
B frliB **** tt*?Brí;l"*. K»fl.
tt*»**» tvt\a\*aP*\ qu I am te»
t%e*> mBti><n*«irm»l crnrn» I
ia «nu ir»» i«,»t.,.:',,»m*ri!e ra*
tr na íiMirt» 4» btt«»M*.id*4e

i •••- • -í-i- . -.. - •*.»

Ir-.o.* -.:».-.». At l*»!»'l**»'•*•,
ri**- í n»?l*r oog pa»*»* B»«r 'If.
.-..- I -,•.- II!.'.- ui:-li gr**-»
A rt**»ri*», i liaeH'» «;»»» •*» (*•
•rnr.4*,*— r*"!f8rí| r (VtUMl*.
,-r. - r — **rr*--3«. •*'» rntrt*
ría, # i^sl**», •*»»» demlBsrtia
a^j»*:flt ,. Ai «*»i». **«i'«- »¦»¦
»•»»«. b .,.-,--.. ga -. - - •• i • n*
j;a*»rf« K lamt.*»*., psttjta» I
trtn »>**g**gl*4«*». O 4a f»t»»trl»-*r» r» It.*»»».***. A K»»»»».ha
t»i«. i rt»»» »•». Iso'1. 4» C"*«-»
|.-.-'m »• • •.*'».?« «-*«¦'«»» C*l«»
tir», g»!*«!•»». *a«c»«. *U~ !#¦•*»
r»**.* »»»» 4-!r« .oa* tM«1'r».l*-
rí4í<tr* n»«!»*r«»l« prtrrri»» » I*»-
tl».»hr •»*« W«*i**». ***-»-.»»••• trl*.
f i¦- -.-1.-> '¦' tt',ntm ir*.
.:• .!.-.. «'.. rwtjtnla n •» -i-»'

!>« »i.'..!>..rti.» i.: - ... .> r <*r
tal*, a s'**T»m O^-t tft * prl-
r**-< mf-*W» 4*» Intrn, rn
ril'»r • p.--*tr. t»*»» o SP*'!!'»
<V II- IVr r *•! . ¦¦••¦! i.l * I Irmí*
ttãr retn t «4 aeton-wila. prs!-
Mr n t>»o dr ..i tr. * i !i. m>- ... r
i .i > ,'. -¦ -in n 4a >.». ...i i ' ¦

**t*g»fO. | 4*» r-awsH*»». *t*t**tm. P».»> ,. »>iit,!!«*tü#i»|» 4* ümn»r*,..rio 1..1..K.1 ,„,,. -__, g»i<«*-*I•*».«»*», ..«» iii.|i»,-.a_é Htrtw»
i,,|i4*>*«>

t mu* atatrt) *H*t*. a 1 t*c*BjmgBj_g*i iasSBj».«.-»».. ii^..-C ..ii»:-».- r^» «a »B*»<t*
¦JÓS IMÉM •!«*»• ttltMrn r|,l,M M
*W»4« t»»-» l*-í*lr* »*•»*»» *
?»-«-«.»•* * a ,*4,l »p*:s _ , , «a

I r***»-*»««*-»» í*- *Btr** «tin-»»,»!»»
; ta**_ts •< #r4ii* fSa ia!», gk*
, r»*»»»*»-?».-«. 4*. n*i Mn««a»
i ít^»t*r« (.«* t-At fM*m A% »»•
i ?.«.»• f* Itirgi »• »»• t-f* ia .»»,
| |"lr»Wí»r» f.-#tW?i4» f. I*%,
S «nt 4S"*»*?Ít4» «?# I*t#r * ie*-*.
I l"*i t**»i p**"íN *..»»-'-'»*• t, •»
» Of*» lS«0,-i*'H |-}*tS>4»d*«*0 •«•
í "•«tr*li'*M »>{•».••" js fl ***•**'-», *#»
« »t>« II*-»--*) l-t »••¦*•» j« *»*¦»

o-*» ft |r*_-rVa *»»t*-si!í'i»T.i_ r«
I ré» iAro*tt» IH**lé^tfi fe* •"*¦»

Iijtrle» 

í»* ttf»"i*v*'t'.ts» ir*.
*m «*»ír» «'tttr"»!»»»-*** r»e ¦***
«#» H«*r*».**|» * í t»í*>*. *• »«i«
tm-**»» r*3»*«*,a a* «-«•«»*»
lá-ifír* ítr»1 vi*» 4» #•*-**•«»
teiirsto rr»» * (iates* >w *?**
«t**iiíT» t> atn »**» *».t*t.| »**
ttr* n» S'»r',."i^», "

B. a prti*»»**!!», |**rí'/-.*:»»t«.te, «*?% ítit» titr?-r**» »"««?*«»i*»íí-1,**í* »•*»»;* rjski etstit*
t-**» !*i» ría.»l re, ííV.-i*, r*
?» 0*r_8**_oa í« t'a*c ti» C*tiato
nitlv ***** 4* R'í.,-*. •* *h rt*»
a 11 A* m»rvr*» t"« IftSt

"*f**rh* »*•*,! r??"» r-ota ***»
«TftraA» a ta»f. •»*.•. esw-1'»*^»»,
imp'*iiiu «. **»« «*o i-i.í, «st.
rtfi-c-ünt.» Bilflíkl. g re$.*>»
r^-ásfj. rtkUismts. I--.;» nioI «r»»i*. píisr» a it*:et;ittl4*4oH.|».raM r*. ur, itisrjoi .--,

j litírRis r»».**f'«, «ti'«f,;. m»
ma r p r li» i«5« t ¦¦»*»,.
«*l ttrter « *">t*.T*ía í*j »».«%•»
t'***»**»'»*» ».«*» «.*** rr**» lii*»•rrs Htaifrra. trísw-s.» rt»*..
t***** rs rxoisRm tt* ri»»*»»
••"•es*. •**'» r**srs?to ft «*»r*,»t*,.
lll* '« N-_a*a9*'. K tliit rr*
t»»*.|fm;!!|f <* «*!-'» r-3i> a K^*
tn**»t'-» ***Ta«"J»na e a r-.r'.t*ta-
tf«l**í*» »'»»!¦», ««.iu rram
tmrjj» «*rr tm» («..«.^i, ies
•;t*rs*I*».

t*.* rv.Jrr.lr. «iilf •.-»: .. ,• r
a Ba»**»n»l.*4*.> e.fArtjiu r*»'»,-
tO o fj»? t) »*í**f.»»tHt-*r-t'» <«a
*»» rrlítJT» i oa if.er 4*» r»-
wsr»!-*?». Kit it" pois te
txttU* a h"»tr»rt». C* f» d* to
«joe ««• a'.»* asar* e,rí*j •.*»**«»•
l»»lr*r*r:i n** »?lt!».*f» tt* l\*ra"!a
ei c* ¦««'•iS**». m«t*->. r»«r« «* rtc-
c*>—**r «** Ktmr*» rat*M Hl»«!»*i
CC t*tT4*»*a**l»*iri»' |nrv"l««#|-

;' ksc-iSp. rsi rn» O mi.*1», Itts»
• ra «js»» rl**rt'*r •vlrmit -n***

| *•»«***.•» »? rM*"*»-» «rr*>»rr*j» a «ra-
l »Mrm-* d» r»m*io. «* r»ir é o
| r**"***"?4-» ia i*3-?!f>t.'H*rt»id-. ttl-
} r» «*• h*.'»" *íí» rf» «sua . ria tr»
i trorirrsrnl» f*-ii "

l!.*j*. a Ira.-litdi» 4r fít» rn-
Itr ti**»» ,'» •* rrirtar» oii fato.

stiUBnJtnnle nt*. n-to-lt* Ce t «*-"***•* a »*Jt potiiir» Mb*a «
z. _ 

" 
__ a .,. . i. _, . . . .- . »...*-*«.... _»--•¦-*-

Semana inglesa
royrixiw.M «k roniravla».

rio» ni|.. uli.nl.,- ,iii (-i,ii-
».'irufr ii l.i^.i .!..-. -iii.nl..- ú
(.ml.-, min i-alin. iiii- prail*
¦ -.1 . »llh tt .l.'l...|iilll:u .'(., lio"»i'tmin.i lngl.'ftt". ri movi-
In. Ilin M III lIO •>•'> Illllll". III.I-
ii". (ililmo-i Icttrpos nilqulrlu
DuUor vt.lio . iier-miii... li»
poucos meses, n iletcnnlnnr
htténra a»T«?(rlmeiifa.Ho il«>*.
empregtulos m> romcrclo.

Km slnio-io. pnilr-M> nflr*
n.i.r *i**.- n.s rrutOca nlcKndn»
• in contrario •!.. foten doa »á*
bacio» rit» convenceu, Tnit-
in qno Rrenilo parti, dos co-
ntcrçlantcs estivernra do ncor*
«lt» cm .-.»ih-.'iK,*Iii. num vc/.
ijuo so Bçlirisso a fórmula ça»

pn* dr • -.ii. -li.ir «•* liiir-rr»*c»
CI.I J..gr>. I ' r.i" n.l qn,. „*
pruprlctnrt.i* «--.trntiliuu «to
I -,ii. i|.i.. .. lil,'ln ,-, Mil.rvlu-
ilo receiem qu. n »i.n n.i.....¦¦
pi..j.« il..t«<rniiiii.r-lln-K |u->'jni*
x»*i dc monta,¦>¦. entanto, n k. .,. riu» rj«*-
liinl» |,.|. ¦. ,.r..||. .(• | i rn. i
n ".1-1111.111, in-l- *.i" ,'• n.nilll-
.'• !'!.- 1 . iii.i:- ii:i. \ >|ii. ....
Inlclnl -li • icndii» i|unu<I.. «ur*
ttn «*' Ai" tTOrttotma «liinirnii n
prantamrtnla rr.iiipi-ina.la i»**
li. iilllll. ri., li» 111..1 lur lll..
rei ii.'in...- illa» «l.i -riii/iiin.
O |.!ll.|...... .1. l jll.ll! • lll,- |...
I :iriulii pára ri i i. i • l ....» i.
oompreenda .. gen alcance cm
proveito «Ir. min. iiiitiifruna o
«liiigcnii- ctasse <- .iiiiin;..in ila
iii.-ll.iu- IkIo ».-ntii(If> irntn «lo
cooperai* pnrrt o sii<*c»r*o .Ia
mtttna, realizando cm onlros
.11 i* "ii ¦ ri*'., o» «.i!.ii.;«... n*
comprai .lo liAi.lt».

lMniiini ,-,'rri.*i quo nrr*ia
quirlãn ti.» iiiiiin.-in ii.ir.i 1.1.1-
Tio O |in.Vllt.l*(> . Illrllililiu li-
• » i-ntr.» i-ii;pn-gii.l<i*i e .'in*

j _ire_tndorc»< l*,.ra liso imita
.i |. i-ii .i s .li-liati-i rni con-
junto ii niatcrln á pro»
cuia da f... rnul.i ijitr* ., nulo»
ntriidu por Ipual. A ani-c*.-
l.ni fui lliillilila l'ii 1 i.li.u I»C*

i mcK-hítlcn <lim Comcrclsrlns o

! NA BAHIA A EM-
BAIXATRIZ DOS

I EE. UU.
BAHIA. 12 IA. N.) — cnesou.

ontem. * r ¦<¦., cspltel. viajando
i..r via .-:¦.-•-•.-.. a embalxatrl* des
Estados Unido», r-rn. Adolí» Brr-
lo JunUr. que foi recebida tio

I ar-rcdrnma do Ipltar.gn por au-' 
torlícdcs. profesíores dn Pacul-
r*adc do Medicina, elcm:**.cs da
colcnln tu.rie-amc-icmia, medi-
cos e Jcrnalltteí.

A rro. Adolfo Berle Júnior vem
A Bahia c:m o objetivo do vlsl-
tar es osso: açõe< meiican a te
-..'slííeiicln i.oc'af. devendo rer
alvo de \*r»r!ns liomcuagcnr. en-
ire os quais te destaca um» rr-
ci*p(,*.o especial ni PaeulçS-*Se Cs
Medicina.

A Ilustre vldíant; enooiitra-íe
h03p!dnrla na reíltiuiicla Co ca-
sal Gilcno Amado.

Indn^lrlarlur., par» n rfltllta»
çüo «lo nma "inc.Mi reilontlrl"
nndo patrCc» <¦ cniprçundo»
illri-uti.m tlcmocmUcaniente «
qncstíío ila "fcmnnn litjzlc-
ia". <*• «litH mui* aceitável» o
devei ter posta em prática pr-
lo* Interessados.

'FEIRA DE
AMOSTRAS

Mm
.V» rnU.» S"--»lrtIra n*n frl

rro» è - ..ir. A HrpnMIra U»
Pw*!*, qee *ra e * a mal-r re
tu!:*, a »»o»ru»r-trira d» rrf.l*
me, rÍAo tf. Hq»iH(ra r«.m s In-
fieene'» qoe antr» evrrrl.» na*

aa -1-...1.¦ - dr caverna n-rn-
r*a?m*'nle te.'r.-»!lvo.»ini«-ilca
ifri*rr_ll»n no roa.-, alto rrin.
P-.-:-a' •-. t;or uri».*. cftMe K
ende — é »» e*%- A* r—i-j**"•'»¦"-
te — e»»s» -dUidara" d* rttlln
•obre pari»* qn** t< guivrwa*»»

nina a» ajudr.ii a B*íU»,llfllT**T»
**. a protredlr ecannmlra r
iiillur.iloiriiti- Com eírll". e«*
rrt-\«'iidi, li» *Pra»da" a S dr
ir»W Ue líKI sobre e* fature»
fiinilamfnl»!* do estud» do
11'.' l<-r .- ¦..- i i' -i pelir* r»mu-
i»'»!»». drfmtrrnva»»» stalin na
firsll'? dr um d.lf». .» ptnrt»,
qoe * n que tem mil, rrhçS-.

M-VílAl'.'*, 12 (A. N.> — C«*<* I .,.,., . |rm< cie «-»tr»n.«r» tr*ca!t*
cs o entiflnicno d» iwpitiftiKio em \ ty. i;;t ae.ul »ua» imUvraii

chf-ma'"»» n*»-oe» i.rrtfrrca», \ de»»? .*ell«»? A dlUilor*» pr»

terno «*» lrmij}riirr.çao da 1» Ex-1
poslr-áo-Pclra de Amtutrns. da- j
vendo vir a c»ts capital repre-.
rentantes «k! vario» lístadcs daj
Unülo.

A
P

ci3iicia servida!I
Io cinema

"'» miarti. fít-«r + a Inlr..-
ilr»-"» dp uai nov» e'emrnto no
••::.' -in. nar'r.m-1. «. elemento
dn nlvrlsmcnlo elrilvi. ir r*Ae
*r< Jrrldleal d»* na-lo-»al!dvdr»
inre«l»r rrjnrur-o r ajui*iir a»
rarluiulId.-.-lt.i -?.raMda'! n tle-
va*^*'e »•• ».;v«l «-ultrr-il e cri-
itr*-»*er. da* nitlonj.lH.i-'/! e''»
te lhe» avr-nnjaraml ermo ur.u

i aoal. tat-lilarb. faar!*!*. **e
• c?r*fUii»a. p»ln.*:p*tm«-ntr-, \>r-
i I» »«*•» *-:***.- - í in . r*e*u r*u ern»
! ^allínl•». O »e»lme frderatl»

v«. A a *oa mrrte-
Qasnde, n; Pr».»il. m filme»

; »ov'etlni» f«.r-ni evll-lír*» nor-
rrtlmrnie. to-U. I»»«» one A **»•
remo» psilrrá «rr v**to r* C-
losrsfh viva. p.tl-itsntf.. B
h"i*.lrrá um «lr?',r* mstulflei.»•*.'cst-*»x!» ee-crllvm" oue »:m-
pre «s reallwm rm Mofcot».
e-r.i a prerenç» de rcnrctrnti-
cie* de tr-4-s et Mvre. » fell-
-.» iiarõr*. da ü. II- -S- S., i*a-
rj nire »r l^**!:a uma ldf**« »i-
•a.'l t*;i-''r*n «1« eemo eve "Im-
iirv-.lvd" do nolr» se «-.••nerir-n
nnn-v **»ait<'nr>. Trcls» a»
uacór» sovl-t'cn í- der-r-vn!-

iCoiicla*- nt, -.'.* jíerjin-i»

MOSCOU, 12 (Serviço radio-
tebí.rtlfIeo para a TIIIUCNA
POPÜLAK) — Teve Início, nes-
ta cnpltal. uma ircrlo do projo-
çOo* clnuinatoRrúflens do dívul-
i-riçüo cientifica. N'o» clnMnns o
talas fio projeção dn» ctiit.c* da
caplt.il soviética süo realltail.t»
eonferonclii». nntes des projé-
ç«*-c.*t cInpraato-.r*fIcas. por d;-s-
Incndos lnimeus de cloncln «ovló-'Icoí'. Pinda n projeçfio tem
lunar a prne critica, na qual'ornam parto o» capcclndore*.
operários estudantes o empr?-

ècàuch&f «
_***_.f&flL**

SDUDSChO BQS PILOTOS 00 REGI».
1

P0U7ICÂ CAFEEIRA
O ministro c.a P.izjnda, falou J resoluções do Convcnio *e!» r> nr-

á Imprense. Concíiitrou-sa «jua-1 rrumen o iie mie. arílni. liea "as-
»-• eu* era endusivo na política do j rpjrurado o ritmo da cxpo.-taçr.o",
esíê. Comunicou n oprov.*.-ão cio
Ccnvónto Cr.far.iro c n tian::-
fonnrçfio t'o D;parir"icnto Ni-
elonal do Café cm Banco Na-
clf.ifl do Café.

Febre o primeiro tópico dc-
fundiu n; oltaiv.ç6cs lhtrcdU7l-
cír.'! p:b ilicrcto ptrosldcnclal ti

Ua,
Ouijr.i .i__i0i nas pf._sflgens maisremovi duras do seu discurso tam-Wm histórico:

.Ma» nós vultamos ft vida cl-™«a sem odlos nem rirs'cntlmen-»>*. porqu. só o rato histórico de

MOSCCU, 13 (Especial par» a TRIBUNA
POPULAR —¦ Pelo radio) — Agora nós nos des-
pedimos dos pilotos franceses. Seguindo um
velho costume russo, sentemo-nes antes da sepa-
ração, evoquemos o passado, amai .«uras e ale-
grlas, amigos tombados e a Vitoria, amigos tom-
bados na grande guerra patriótica.

Foi no Baltico, próximo a Plllau. Os ale-
mãe» haviam abatido um ovlio "Normandla".
Seu piloto, o tenente Françols de Joffre, lançou-
se cm paraquedos. Caiu no mar. Combatia-se.
Obuzcs, balas. A margem ficava próxima; mas
estava cm poder dos alemães. O tenenta Jof-
ire compreendeu que os russos estavam longe,
no outro lado do golfo. Decidiu nadar em dlrc-
çao aos russos. Eatava lntelriçado pelo contato
da água gelada, doia-lho a perna, o vento o im-
pedia de nadar e, contudo, continuava nadan-
do. Procurou fazer como so utilizasse duas
tábuas: — sustentaculo Instável. Teve que sub-
merglr varias vezes: os alemães o haviam loca-
llzado. Dez quilômetros o separavam dos
russos.- Noite escura de primavera.antecipada.
O piloto francês nadou pelo espaço de 14 horas;
suas forças o traíram quase ao atingir o obje-
tlvo. Ao ver os soldados russos teve tempo de
gritar: "Camarada I" e um soldado russo salvou
o piloto.

A historia do tenente Françols de Joffre, o
a historia do regimento "Normandla".' Entre-
tanto, agora temes muitos amigos: quem nao se
sente'satisfeito do se colocar sob a aza do ven-
cedor ?

Recordaremos outros tipos. O verão de 1942
foi um verfio sóbrio para a Unido Soviética e
para toda a Europa. Os alemães avançavam na
direção do Volga, aproximavam-se do Caucaso.
Os corves estrangeiros crocltavam: "Liquidada a
Rússia I". A França Jazia manlctada. Ainda
estavam desertas as montanhas da Savola.
Umas descargas quebravam o pesado silencio:
von Stulpnagel comemorava o 150.° aniversário
dc Valmy, fuzilando 118 patriotas franceses. Na-
quele verfio tfio escuro nasceu o regimento "Nor-

mandla".
Vinte pilotos franceses que haviam conse-

guldo escapar a. escravidão fascista manifesta-
ram desejo de combater na frente soviética. Es-
colheram a frente longínqua, um per'.go;o Itl-
nerarlo, seb balas e obuzes. Vieram até nós em
momento difícil c nós nfio os esqueceremos: sa-
bemes distinguir cs verdadeiros amigos daqueles
que se fazem passar por tal afim de participar
das festas alheias.

Jíós, os i-Jssus, dlzeincs: ttmoe, para comer

ILYA EHRENBURG (famoso romancista, ensaísta, poela e Correspondente de guerra so-
vlétlco, autor de livros mundialmente conhecidos — Promlo "STALIN" de Literatura

Juntos, um "pud" de sal; o» franceses dizem:
temos, para comer Juntos, um "litro" 43 aal.
Tanto faz um "pud" como um litro. Mas heuvo
um ano, em que multa gente deu como morta
a França e lhe erigiu um solido mausoléo para
que nfio saísse do ataúde.

O povo soviético sabia cntfio que a França
estava viva. O Exercito Vermelho n&o chorava
os franceses, nfio enviava mensagens de condo-
lendas ás francesas: lutava dia c noite contra
o inimigo comum. E a milhares de qullometrcs
do Sena, no Volga, era decidida a sorte -ie
Paris. Nosso povo nfio lavou suas mfios, nfio re-
negou o povo francês cm Juramentos amargura-
dos. E l&so os franceses nfio esquecerão.

Principio do Inverno do 1942-1943. Nas pro-
jclmldades do Ivanovo, entre montanhas do neve,
vi os primeiros pilotos da "Normandla".

Haviam chegado da África. Logo foram co-
lhldos pelo írlo que invadia as botas de feltro
e oa capotes dc peles. Pcucr-s daqueles primeiros,

conseguiram viver até á Vitoria. Entro cies so
encontrava o major Toullen, seco, engenhoso e
audaz, legitimo filho de Toulon, esse coração da
França. Estava tambem o silencioso Lltolf, du-
piamente dolorido, com cólera dupla: os alemães
haviam "anexado" ao Relch sua Lcrena natal.
Estava o fogoso sulista Rlssot que poudo ver a
Vitoria, Eram cntfio chamados, em tom pilhe-
rico, de "três mosqueielros": o normando Lefe-
vrc, o parisiense Albert e o marsclhOs Durand.
Juntos voaram da África do Norte c v.'cram até
nós. O tímido Pouape parcela um adolescente
russa.

Havia homens para os quais os cárceres- de
Hitlcr. Pctaln e Franco não constituíam segredo.
Recordemos tedos; o agora no despedirmo-nos
dos amlgcs quo levantam vôo na direção da
França, sabemos que deixam em nossa terra tu-
inubs queridos.

A batalha de Orei foi travada nos dias tor-
ridos de Julho. Informaram-me quo encontra-
ria a então esquadrilha num "Normandla", pe-
queno bosque. Fiquei assombrado com o sllcn-
cio: geralmente os pilotos franceses pilhéria-
vam, riam ao anoitecer, "O major Toullen nfio
regressou hoje". Tambem não voltou Lltolf.

Recordamos quando os foguetes te saudação
ao triunfo Iluminaram pcln primeira vez o céo
tie Moscou: "Normandla" tambem havia lutado
per Orei. L'.go checaram reforços da África
Co Norte..

Tambem vi o regimento "Normandla" na
Bielo Rússia. Depois do romper as linhas Ir.l-
migas Orsha-Vltcbsk, o Exercito Vermelho avan-
çou Impetuosamente na dlreçfio dc Nlemen. Os
pilotos franceses participaram de multes comba-
tes desse memorável estlo. Nlemen Já havia fl-
cado para traz, o o rsg!m:nto "Normandla"
tomou seu nome.

Os 'pilotos franceses foram os primeiros a
sobrevoar o território da Prússia: protegeram
nossos bombardeiro» na batalha per Koenlgs-
berg e Plllau. Nas ordens do dia do Comandan-
te Supremo Soviético, a esquadrilha foi citaria
onze*vezes. Dos "3 Mosqueteiros" resta uni:
Mareei Albert. Em seu peito brilha a estrela
do Herói da Unlfio Soviética. A mesma estrela
guarnece o peito dc Pouape e Albert. O quarto
herol francês, da Unlfio Soviética, Mareei Lefe-
vrc nfio chegou a ver a estrela. Eu estava pre-
sente quando o enterraram: 0 de junho do 1044.
Nesse mesmo dia começou o desembarquo do
tropas aliadas na cesta da Normandla. Mareei
Lefevre, normando, ardente enamorado do sua
terra natal, não chegou a saber: morreu na ves-
pera. Mas seu valor valer de todos os solda-
dos quo lutavam na nossa frente, ajudou os alia-
des a levar a cabo seu cicsembr.rque. e, numa pe-
quena aldeia normando se recorda, agora, com
gratidão, o nome de seu conterrâneo Mareei.
Era um ser magnífico, cie grande puresa d'alma;
nfto havia aprendido semente a compreender o
lrlloma russo, aprendeu tambem a compreender
o coração russo; amava ardentemente a França
c Igualmente amava cem paixão o povo so-
vietico.

Poder-EC-la dizer ,que a "Ncrmmiil'a" ren-
Usou 889 vôcs de ccmbáte, que derrubou 270 apa-
reinou inimigos. Contudo, a linguagem das
cifra:, é soca. Não ó melhor dizer que tíesdi;
Qrel até Koenlgsberg, os pilotos franceses vi-
veram a mesma vida que os russos, que combate-
ram juntos e juntos triunfaram?

Agora não nos despedimos de observadores,
nem de seres queixosos ou llsongeariorcs, Des-
pedimo-nos dc camaradas de combate. O regi-
mento "Normandla-Nlemen" é comandado pelo
tenente coronel Louls Ineau, do Nluc. um cheio
Inteligente e audaz. No regimento existem
homens dc terins aa regiões; parisienses, gascões,
hórmãndos. Existem homens de biografias dl-
versas: estudantes e oficial de carreira, traba-
lhador e visconde. Todos estão unidos pelos

vínculos que ligam os soldados, por fidelidade de
soldado. Na ho.», cia rrova, todos acorrerem
para a frente distante. E os russos os suateu-
taram.

Os pilotos do regimento "Normandla" re-
gressarfio á França cm aviões inllltarc3. Nilo
podem deixar de se emocionar ao falarem do"Yakovlcv-3". O comando soviético forneceu-
lhes os melhores aparelhos: ó nosso costume
Hcntar os amigos á cabeceira da mesa.

Paris acolherá cm breve o regimento "Nor-
mandla": sobra o peito cios vencedores V3rá con-
decorações soviéticas ao lado das fransosas; em
aviões cobertos c'c gloria encentraru o distintivo
tricolor junto da estrela vermelha...

Decorrerão anos, cicatrizarão as feridas na
terra e no coração. Mas nunca será esquecida
a amizade militar. Onde quer se encontrem pi-
lotos do "NormandU" — na esfuslante Paris,
entre os rios da Bromen ou sob 03 olivais da
Provonça — recordarão a longínqua Ru.iiila, ex-
tensóes dc terra de Orei, bosques da região de
Smolensl:, a Biclo-Russia, aprazível, o estreito
Nlemen, tecelões de. Ivanovo e operários d3 Tula,
as estrelas do Kremlin e a palavra "Tcvariscli"
(camarada).

Não olvidarão nessa cbr: cinzas, minas, ca-
tacumbas. Náo esquecerão nossa resistência,
nosso ímpeto, nosso triunfo. E nós não esquece-

remos o regimento "Normandla". Mão femlnl-
na cuidará do túmulo de Mareei Lefevre. E nossos

pilotos, durante multou finou, contarão a seus
filhos eemo os homens dos Urais c da Sibéria
combateram juntos com os filhos da longínqua
Franca.

O piloto soviético Yaltubov é portador de
uma condecoração francesa: Yakubov salvou o
tenente Emonnet. Os dois se lançaram em pa-
raquedas. O francês, gravemente lerido, não se
podia mover o os alemães estavam se aprovinian-
do. Yakubov levantou o camarada franct3 e,
sob o fogo Inimigo o levou até nossas linhas.

Sei que na França ainda existem pessoas
que continuam difamando ncaso pais: são in!-
mlgos da Rússia e Inlmlg03 do povo francês.
Que representa, porém, a tinta do caluniador,
ao lado do sangue dos heróis 1 E como esque-
ceráo o tenente Emonnet, seus filhos, seus aml-
gos, seus conterrâneos e seus compatriotas a fa-
çanha de Yakubov os feitos do Exercito Verme-
lho, as realizações da Rússia ?

Até á vista, amigos 1 Lutastes c:m dignl-
dade e o nome do regimento do Nlemen sobre-
viverá glorlosemnite na Rrjpubl ca Ffaricé.T.
Que par.i vó3 ssla sempre luminoso o céo da
Fiança I

"í'iim o.icutn. ou cxpo-il-
çót i do ministro da Fazenda, ia
nio c"!'*.'rr úi cspírPx) prevenido;
r.ecbnrt r,*- eonvencor»t'o dj que
n, raa'0 está. cem cie. A rca-
lWr.cle. poré*n. é bem erra. E
.-ara o confrcnlo entre o quo
ele «".1-. c o cio oi fitos comum-
vnm, bosta verlflcnr a inflação
quo ri c-tá a s? clc-.-ínvolver. em
inareh". Batida. Segundo ai nfir-
miçõei minliírrinls, nosso dl-
nhelro niT.camilcve tão sólido
como ar.ora. Tem um laitro ou-
ro cemo Jr.mnl-i t:v3. I-co fei dl-
to há poncci m 3ss- A verdade,
entretanto, é bem outra. Nunca
valeu menos o nosso dinheiro E
tanto é Isso exato que. anora. vem
o ministro dizer que e"tá dispôs-
to a combater a Inflação com
as armas no seu alcance, por
sinal que multo fracas, por In-
completas. A alteração lutrodu-
zlc)a no Convênio polo governo,
comprometendo-se a pagar cs
prêmios estipulados jieio mesmo
Convênio "r.o momento tia cx-
portsr-ão e nfio como ficara rc-
rolvldo, por ocasião do reftlsto
dos conhecimentos ferroviários",
segundo ainda a afirmação tnl-
nlsterial. ao invés de beneficiar

lavrador, vnl é favorecer o ex-
portador, conforme já vinha nd-
vertindo a classe dos produto-,
res. Para Isso não prcclsavu fo*-
so retido por tanto tempo esse
decreto. O resultado é quo du-
rnnte os quase três meses ilecor-
ridos, os negócios de café esil-
veram paralisados. Os navios
americanos eme Rportàrání n San-
tor. exclusivamente para buscar
cnft\ voltaram vatlos, wn sua
maioria. Calcula-se oue a média
mensal dc 1.20(1.000 sacos, que
vinha produzindo non últimos
tempos, baixou para 400.000 nes-
ses dois meses c tanto transcorri-
dos entre a assinatura rio Con-
vênio c a do dr-rcío. Quer dl-
zer, ruas ds 2 milhõns de saoo»
de café deixaram de eeí exoòr?.
taclos pura os Estadoi Unido*.
unloam?nlo tiorquo o iroverno
achou de par.har tempo, semoutro objetivo quò o rle deixar

passar o tempo. O único ponto
realmsnte promlsror na falo mi-
r ¦-.'¦criei é a transformação do
DNC em Banco. Vem a méám.n
de encontro nos intarenses de
-tuaritos se dedicam e.o (*nfe\ espe-
clnlmehte aos do café mesmo;
porque o flnanMomcnto e a lis-
callzaçâo, oue é o r***.e Imiortfli
vão substituir a política dirigi--
da que dou nisso eme af está
— o quase anlauli.amentn do ca*
fó brasileiro cm favor cios seus
concorrentes.

As autarquias c!a produçEo. se
r.ão forem traiisforhtadrs açrora
cm binco, acabirfío rofrenr'0
um destino pior, O rerjlme de
ocõíiomtfi dirigida tp*-c'.r> n He-
r-rme-ei-rr, remo tuna r:r,il:ii3cén-
cia fascista.

S. B. CAEELLO
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ii * -i eaitA «si «:»« etapa -t- ¦«¦•» dia* da i**«ui;. »¦.¦!«. d«
., | .Ir.aii». :v!in-ri>,, .n.d » O ' *li4lfí Mtlafisi', «111- ' .»«lli|*e» «
ir»i<ait!0 eoajeale da *'*l«*t a» trê\*u4otu da lamaiiiia a»« *«•
aètoraa d* « ¦)* i» *'«" *• •» a * vtla* a d«*« tatmiiM. a»**» —
•*««!«» d»> n»i»i* i»«rst a » >!'hIj l"»»*»* orsaaliad»* aa» símh
ilt» a.nww a».•>.!am-.. r-iji.i.-*». STiialii* ¦¦ el-Mla**»!»»»*,

«. ui.i: a at*t_èn* a**
t*.»--la BiMaiaatsft r»*r"*'fí- aa» «
»*« uuia a wt!*4t:i* HíiM
Q.OMt,

fm # a**''* imi» **^»V*f*»è.i* i*-frt**-j!4 MTilÂ% RíâMlJ*
a>*lafl»« Ml*^»#»»»'i, «>»!lrK»^»llri?
if » «H-«f *.'««..», A atlaWiH.* »J*f
aiad»»**** ** 'èfe» ea í»*»»**6* *

listro,*»* i-.-iifi.»
_. íi riii**i»»» «^aitat ¦*»**?*«'• l

tia* »*** a trVii asajõrf*.** aji» ¦
trat.Uj.. jy*'« ..t-alal fi I*ÍI*>1 ,'«
r*3t»i» >a «íl» !* í» MtimS
nBSXsM *0 *r*Va>r«*a»r, 41 *-*•
tãril é» frh;» ItaHUta.

a i....!--.«.. Ratadatatll de ti»*)* do • . .1..
latiu" ,.¦¦ ..li...' ¦ ¦••> ...1 .!..ii.ii«. !.. •¦ HI.I • ¦. •_.«.-.

at. Irairai tlr*-«*la». ¦ "¦¦'•> l»l »r»ad* A »••!* a -tf* "Itnnlí

ti* l*H«". |»»la i «mtMiiliU ». ¦ .. Pliila», ... luunalrt. f*.
r. . liT-iiluai»» hlna* ,..i.i. 1 • • e i»i'»«* *inl-f«»*í«l*». «a.
.,,. ,,1. »r* .. ¦ •!••: • a r**««,a ul» taSlaatada « ttrttti dt «•¦
I........ -taiti» I u iwiidi.**, 11 -iltfH»"" «i-tra» fii* am fl*.
uanir da laanlltt rirlra.rmrat»!* arf*til«a«l« palaa e la>
aaale*.

I»»» !.*•« «üiiaid* »|i«. »ir-
%», \. í,..i.ii.|ji «• "Mga l -•?¦
ill Vii.ni»' « ....-ir uai» d>*
.'»•*«• i»i»!i- .?.,. ¦ i- l-.r '. a*,*».
jainm .«aeraelo mata!aiat«M
,\alti*t Taitelr» !/»»»**.

V- s-.tr... 0 aa» aa* «jt* Aathai
!.»!•«« a i»i••¦>.»• .tu aa ¦"!.••»* Ja* >
vtaíl VlK-ría**.

S*i. j«í|l\»tr-1 .

iih t 11 i-TrnAV-»1*

l'«.«jhU4.tr» * Aalt-al l<^t>«a
tatrr» a tHtraiaraca.) da eait«
4a-le. 1.1* 00* le.v S !* «98*
.fl'..•«»...-

•••«».i JA if»»-» «m mil
, bairro da e!d»d* #»tla aa*raa*

AMlâra d,, *i!j9i».i 4» i.!M jtt«««ii vi«

SOCIaVIS
q i-mm m*l»l4r*íe» • ii '•* torta*5': **!#• < lut»«» ao»f^*••,',aS,« iratialajtitor*»* d* um» »o-lM, aainrroioU d«> »«r*». «at*ar*

»»•»•*» onda »¦'» r»iit*i«»m »« \ áiutái,* enir«l*rii.» »a* aaiala

.* i »i-frri<* % •tif*'4-''/-.: íí * L-..0.-U11VW eonju-i*! O ratai !<"•* Xtttt dt
VIçcsa-D. A!:)tu Ulat V!»*-ii».
que, jwr *»•* ototlvo. leçetierá t*
ciunpiimrnuvt d*» pr.»** ».T.íf»«
em •¦!* tra^érwli, A roa Hliir-
ley r.' I,

jdivr-rilr • »*«-.'»d'r au»l a
«•,:•."•.. qu# Ihi» r*f*r»a o ft-
Iara. i-«. d«l*rraloaa ,n*. |q.
i.ra**aa4o o pila oom» ».a da
itefrioerael*. n«!» datl. ia r»«
».««.'« perfaltaaiaaia ..•••.-".<••
* antlado p.rf»luma-ita» a* a**
rlrsrAía d* moetdade. lM*.rf*

••, i,i. .-.».•.•..
¦leiii. íioin!..* A
dada aaa eiaordaaa **a« ir**»»<
th". . r «•» i- «ma dlr-Kia *'•
ral. !••. d a i-v- amprlaateq*
fa. < .1.' «-«ia «itraiara ala •* -
terd .- ¦r.grrtu a !•!'«ii'j.1* •{»*
1» in •vit¦i»'. ••*!:»••.!.. am fa

A WU>'4 <l ¦*•* •*f«ii*»rtf,*«
JilJ n.«',*,»»» fifu* r» «•• fui*-
Itll fi S>»»Sfi»r* raia»»! p*»».m!i'rl iwil» «r»*»i««.»r». íi| IS
a t*ia?oiã sí««t*mi*

A » S i"»f»« — Jaraal I*la4»
t*e RCí*iii«» Ptrdl*»».

A*t • ítetm - *a<t»**a oa Vt«
teria.

A'* 1 •-'•' l*«**r»«l - • Jainal faia«
da» da iMaltMaj.*.."» t« .***-*•
" - l--"-«

Aí to » • »* li haiaa» - l*j»t»
turra cttr« do D, l tf.

A** It .'«ora* ~ II»**** \?t -
» rad-ufirli» • l*.*««i»***a do »l»«*td*v*a*ta'ta -

f. > :- «ati

Í_KV 
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COMrERSUCIAS
«11

D Iiutltulo de o-f-tr»!..-» a
ltutoiia M.üi >-. 1* * re*lirar
Itoje *« 1A30 !ior«*. 110 talln d*
rontemirUt tio Olub» MlUtar.

Pairai ano* he}e*
.s»n!<i.jr%. ProfcH»»3r Tel»* Bar-

— - i-i«>f«^««-ir Muni* Wender-
l»y: Antônio F.-rrelra Sulim:
.'!¦ ?:'.'- Bretai Arnulo: Atumilo
Or.li-.' Almeida; AiitonSo Leal
d» Cot*: Ja&a da Rllra Ramo»:
AiUMifo da Ceara Cunha; Jcao
Ferreira Dlai; Antônio Vtaira
O o 11 calva»; Antônio Teixeira
O*rriiio. j uma »es»io eai>t-ci«l i»af* Iwrnie- jeinbe* de tialrrot ond* a

Scitlicra»: Clinraldo Arruma: 1 i_ijcar o» teeiot fundaftore*. ta- i*.-,. ,, ..«i.i.-iatmeato •
Antonia nras'1 de Sutra: l>eo- •
linda a • '..-•...-

inilo rom fiaura* »*-»f»»ii!ii»-j(Bra ;,.,,.*.»:»¦* 1 * «1» »--!••,¦ 1. do» i.-iír.-:.« » do* local* d> j. , qua 0 firavil i.»r»«•!••".
iral»a|lio. »rau*«i*in t -Vt.o 

\ \\mm ura morlraenio d* 1*11
Jureall Vliorla". .alcance ala f»d#rte »» Hmliar

TII.HAI.lHw 1:1 u i/t- •;,.....,',,. i»(»iri»i». ror
|..,s ,, *..«¦*

"Desde a fumticSo da "Maa
:»..,'! Vlmrla" lemo» tratia-
lh»do na «»paa*An da meim*.
rumpr o : ' ?-'-i •*-•¦«
¦ -. ¦.•'.-.-:•• d» juvanioiM. criando

moel*
mnel-

Mftroracril: Oiilia Mendet Seca:
Vlrtinla Ribeiro Carrilho.

SenhbflM*: Jurar»- de Abreu
Sé; Neuia BaUiia GonçatTet*.

a
Traa^rreii ontem o anivers**

rio isai.ii" •'•> do menino Antônio
Cabo. filho do ii«.«o rompa-
nhtlro Anionlo Onorio de Al-
meldn-d. Carmcn Otiorlo de Al-
mrldj. a

Trfi.*<*>rre hoje a d»!a n»la-
llcla do ir, Antônio Ferreira da
Sallei*. noi'0 coleqa de Imprensa
a «nllno dlrrtor d» Rlblloteca da
Ct-itara df» Deputados.

O ftnlverAiirlante, que é pmov
muito reUcionnd» no nr»*so meio
n.r-1.;. •--a alvo de multa* lio-
mer.aijrps por parle de todos os
teus r>»reiitea t» nmiijcs.

— F.u »nos hoje o tr. Artonlo
Souto Pinto.

NASCIMENTOS

,:. r>??"S renieioent* l-l«.!aii. «rsi-tei t,klU iralialbedam encaelra.-á
?ou/* Dera. ahr.lraitte Hrnrlaue»M„ proBrf<, ^mbío t>ar« deleit .i---.:». iruronel t^ilr !«l»,
rontl Airaro Altmnttro.

Ka S. B. A. T. o dr.

ea- f»ier nto em *eu li*ai!le!a. In-
di.(H»nilenlem»nta da« dlfeien-
elaç/i*» peatoal* da rio* irifm-

Ilelan Siro». A I.lg» e »f»« «ea* Clu-
.Iswarskl rralita hoje. At 17 ho-'be* onalQier Joram pode por»
r«.«. »u» conierencla *ob o tem»"Kvoluçio da Humanidade'*.

FESTAS

J01A Rodolfo é o nome do re-
cem-naM-ido filho do anal Ary
da Silva Ascvedo-sr.». Oermaiiri
d» Silva Azevedo.o

Declo Murlllo, filho do casal
Oc'»rliio-Wnnda de Abreu Ma-
BClfc&Cf.

NOIVADOS

Reallza-ie hoje, no Clube P»l«-
uandú, um "cJiA-brldge-cocktail'*
era beneficio das vltlm»* d»
guerra nn ItigosUvla. HeverA
bAml»oI**, bufei, bazares, frio e
f :•:.» atrações.

a
O Comltí Ttolandé» de Socor-

ro As Vitima» de Ouerr». promo-
vcrA ainda tatr» m*i, festividade»
em beneficio rias criancinhas ho-
laudcias.

VIAJANTES

Chegou ontem a esta capital,
o capItAn Milton Wslnbergcrt,
mcdtt-p t*v F. E. B.

• »• la'cI»r«mo»i om* eamt»*ati*
cr«ml*l Jarcnil opfi-ari* d*
ambtio aaelrm*!. *»i*nd»ndn a
Liga Jaraall aoade qaar qua
exlilim Jav»n*. A**!m « «-='**•
nnl» ... - -.'i-rn-r.'» i ¦».!«'* r -

op»r»r num Ciinarei-o K»eIo-
nal de Juventude.

Para o iVmgr*»**» Mairtí-aoll*
lano da tu ii-, tm -. •<¦:¦*¦
r.\rk< ha Nacional. JA estA a'•¦ t-. iratrathaado a '¦-•:- no»
"" Caoara*«o aela d» fato um
Brande Conirwo.

rotri.sM.lxrni
nriAiii. — ¦

A M"-

ItWijH mti«{r«l.
A* 11 h*»-?»» — JuttwiJ a>i pra.

ff«i*)i*i - «•¦.•». e t*m+t\tO'
!'.» - ll^aitirsia iou-iS«*»l' -*
C«*-**\"ifi pira pt»»» * otttuttuo
d» lítr iSlraarlnetí.

A'i IS.ii fe*»?*» - A Tirra a
a Rooimi.

A'» I» Iwe» - I'*rff*rrama Ct
(trepirtin.

A'* 30 fcara* — nora da Br»-
ali,

A*t St Taeraa — Jema! di Pra*
fistur* -í tfiriifi»rlo aími.-mea-
UV*) — I .• irt t •¦ :¦»-..' 1. •
O dl* «5« liaje ra ituinil» a»
IMiir*. dealrtdo »o earoi*çjs!trtr
m»it'ea»>o Cario»» Cita*»**.

A'* 31.Í5 !*-**-.« - Cea» «to I.»
»!a dt »rm» '*l.'.tel» d» Um*t-
mtor*'. ¦' o-rtüiri'.!.

a , «9.10 t-iira* — Mofonla Q.*
S. d» TKit-.««*.)tr.

..».*. ,k.»«.. ataaMttewià da *^»j»*»'*»*Tiai
r|a> *«**»*>» a» «*-*•«*, »r-»|.a..««..r a»4a •*«?»»»*
, a *«.l« »l« *»I«*»11.*«M ataaa TiaMIIiaftiiir* at**
lKatn.lt>*.. ia I iaii- O !• • I «' o» A llt» »!*•
... • Ne-trtr***. M, «»*. ««••« A»«a*ailli»A'* •" •*•
I ti».-.. 1 ! a.«i.» » 1 . UNI** «tr» • * • • ..»•»»••••
ir*l« n*r. -. fj, tU**e. ««li» rk* a i«tta«»altA«i
¦ta» MIA* •«.» * - OtOttA» ..-!'. .•,-*•»¦«,..., i|a»
um* « «u "«11»» «Ir ...ai.aien.i. r.i«»<l,t * «..tu-
• »¦• «Is» |>»»»t>i»'ina a «i* «*»a (at-tttta * a * »i*»»i*,«»«i
Irli* I- I • ' -li-.il »'• ffttt " '->•¦•- «Ia»
ir*»i«*IH«ii'« a d» pesttujSm leatll m> 11***11 •
- J. a ,,.... »it» ar. Itutarrlti Ia* «ta
(»»«ia l»l .,.'..t..»-.u A ».••••. «i»»-„« ••«- •***»
l»*l-«.ll,. . » ...„!•. .. «t* l.,tu.!li.M. ......|.,.M

*ar*t*
ala,

«... t -!••- •* |ii»#»r* l|»»i*| | illm, p».
dn • ..1...... •!•.« ii»iu in... ii. 11..

1 l-«B*»»»; lii»:l!»»'«i»r. «il.. , 1 .!>¦•• f*.
Ir d* tvwt»**»» "Irullt ««»tw«iideitn*r li>r**«h
-..'.¦» J»ia«» <V « **r*r*lh»a. Ijtrrntii ,t„ it,,
r*#»". Altiir Itartiarti» l*i'»»!r« ili» Ml»*>»t« •
I loa..'!.»',» .VatlCr !.*«*#•?. |r»««l||| ««.«¦!.!., M
ifaliail!»*, »|r| Ml»»*» »tl»a ltalMlll«lt..|r » l.tJh,
0 »r. A*«*«* r.irni.ni«li. I «*!•» a |«a|»»»si, « #,
Itarlrl Ittln». !¦» um a|*i"tr» t|ta*> .mp*.
;.t .. a»»*. ii-alii»lliail«»«r* |i*ra a tia*»a,
• .-... 1. >i"> < «tlle l»eii«-fl>la«* <» tirtrtwri,, „ ,
,..¦¦¦. letlil nsrliiral, ti rltol***» is», ,,,
»rj*»«-t» «li*** a««emlit*la «ilti» n-fl.*-»... u)
ilalha illaa* fjfl «rr teiaila adlaair.

V*Mt«a*t* «««a*»» «*«,«.« «—-Ki

El'» »»**..-'lli'.» f.i.!-»<r-...S?â
ptmmà, o* Ktríu tt* M».f.»ifí.
A* II b«r»«. a rtn.ei* Am»n.«
It a*:;... rm |.»vhi»* tl»'*ea* e
rr.íííffr.o*. tc:-.í-i umt twna de-
dittda a aultre* i'.».:<»ft*,i.

t l-\i Hl.i M1HAI 

leuear. eoit»nto ijue «a di*i»o-
nba * rooperar eonjiiniameate
M.m o* tltmal» par* melhoria da Ao terminar, Aníbal !.r»tn»,
vida d» todo* o* Joren». itllllta-** da TRIBUNA TOPl**¦*¦••'. anlldad» »erA um e** lah r»--» dlrlglr-t» «a* Jnven*
leio para rapatet a uai *e »m «.«ral. Kla o f»t eom **ta»
protegerem contr» o Walfat»»- pBI»rr»»:
tlsrri.1. o deicmprego a mlierla.. _KR. pjd
a* doença* em g*r»l. JA poi-1
«ulmot Clube» nua em pleno
funcionamento eatln dando a*-
«islenela A moclilade <|Uer no
que «o rofo oo r.lporiH, como
Aa sua» relvIndlcaçOe* «co-
nOmlea*.

TAHKrAS PR.1XIMAH —
"Num futurvi pr.lxlmo ¦—

eontlnnn Anlbnl Lopes —• lera-
mo» uma agenda de emprego*
para todo* os fllladst ao* Clu-¦»»« dn Liga, eomojamlicm nn-
Ins gratultai quo J**Vi mlnlü-

LEIAM
Cont'ator»m crir.inento:
Senhorlta Léa Ewcrton A!m*l

da. com o sr. Abelardo de Menc-
rei Brltto Ganches.

*
Senhorlta Delcill» Santarém,

cem o sr. Mario Vlllar.
•

R;nhorita Vllma Calanhendc
om o sr. Ernesto Slmfis.

Senl»orlla Zllda Ferreira, com
o sr. Maxlmlno Sllvn.

•
Senhorlta Nndlr Ferreira, com Jo sr. Eurlco Crcpo Pereira de;

Souza. •
Senhorlta Lety Feydit, com o

er. Jc.ó Joaquim Rocha.
CASAMENTOS

i U«?ão Nacional Para A Democracia E O Pioirresso
Por LUIZ CARLOS PRESTES

Edições Horizonte Ltda.
Rua do Mercado, 9 — l> andar — Fone 23-0932

Preço: CrS 1,30 — Nat livraria» e bancai «Jo jernai»

qno eada moça. tenha **mpra
n» lembrança • " cala auerra
tremenda eonlr» o Ka«el*nio,
Abriu um mundo melhor para
a mocldade. Cabo a nd«. J-ivent,
reallsarmos ¦•••¦• mundo me*
lhor.

Noims expedlclonRrlo* abii-
r»m pettBibiltdade. P«r» nA« ett-
rarmo» o. esta Urefa. C»be-no*
ampliar o* traballio* rjue jl fo-
rnm felloit. NRo A po»»Ive! que
eootlnuemo* nn »[rt5s-guerr» na»
mnimi» rondlçAet de mlterl»
em que vivíamos quando o f.»'-
elsmo dominava lnt*rn*elona!-
mente. Vamoa construir a
nossa ili-iiif.i-r.ir!*.

Desejo que todo* o» joreaa
compreondam minhas palavra*.
Eles teem oportunldado agora,
para Iniciar sua marcha trlun*
f»t. No Méler. cm Vila laabeL
em Benlo nibelro, Rio Com-
prldo o no Centro. JA poisuem
sen* grnmlns funefonando. Km
breve «urgirão multo» outro*,
todo* necessitando dn trabalho
dos companheiros conclenlcs do
-tie lêem direito a uma vida
do felicidade e esperança".

CRSTI1.VAKIU l»r -ItOKBE
DA IJtlTtt", NO RtUrStrtO

S>tA em pltn* ttrnart* da M**
l>run*lro Cr., 1.... • * ttiüta-!'.-¦* d* Ij-.lt* '. de aulorla de
Oelta ii'*.--ii e taií» l*ai»oto.

Bem •'. • ¦¦¦¦ r.ot touros coifel-
doa. preparkm ot *!¦¦¦•»» do
Recret. * apre*eni«çA(i d» tAUra
poüllea "Voto Llira*', oo* «ubl-
rA A CT.» ., ini-.,l-, ;¦rr-r.iv.r O « i-
c*i*o do atust (¦••'¦ •*¦

Walter Pinto rtrolijclonou o
5«nero pnlIUeo com a têmpora-

a que fe» voltar glr^rli-Mmerita
*o Recreio aa liberdade* d* en-
tica». tAo canu to nublleo ca-
rloca.

JULGAMENTOS NO
CONSELHO
REGIONAL

EttAo em paul* para *ul|»-
mento na *a»*So de dtpói* de
nnuuhi. do Conselho Reglcm*!
do Trabelho, cs processos cm que
sAo Interessados:

Lotirde* Ch»ves * Companhl»
Telefônica Bratllelr» — José do*
Santfe e Coniervadora America-
na •*¦ Nlto Anjos Pereira de
Araújo e Sociedade Brasileira de
Urbanismo — Alberto Joio da
Silva e Coi-s«mfrf»T» America-
na — Augusto Savcrlnl t Emolngt
te Cia. — Ernesto Esteres e Jalr
Portugal.

I>«*»ft!» dt »*4 ««-ar-f-er!» pti»*iiA.q><- a C-i.; •¦:.¦, Ariltrc* reailtJN
rniam, ¦• i-i--> • » r.»»...-f . ctau-
dl« AfT»U :.'.«!:.' rs* a*l ! Itii-c...
no MsmirJ-Ml. At 31 Uo.», •*»
qulnta-ín.4Baeíi — P*i-,!a«I* t l*»i*a ero*matara. H«*:ín,T«r» *. tt-Kttto
tm té mtw«<r, BB, »7. tkh-itr.ír.ncariui-í. oó. í. Vit» LeboaChortat n.* 3. tv-í, .«-r —
Pft't«ri»* d'or — I*.C*th*ír»i
triClouire — Frir* o aniffee.

itntCH Ki.rinrn
Na p.--».:t-.i seSita-teira. lati

tugsr. no Teiiuo Mi:n'eir*»|, o
lere*irr» ctmeertf» *<:i|Tri!fn d»
(>r«|iteiu* d» Te*i-o Municio*!.
dirigida |«ek> •>,¦¦•¦ Ufirii Klei*
ber. ri'- .'... .-• a l* a Ã* Sn-
fii»!*! da Jlrfí':..'". O, RO '¦"-
mtnao, a lereelr» vftTxrtl. com
o :-'••¦ - .¦•.mi.

PAlJtCBb O HAII8 TRO
TORqtiATO A.MORK ~-—

6. PAULO. 11 (Preii Ptrf*.-- Faleceu, ontem, o msesiro
Torquito Amore.

RICARDO ODNOPOSOFP *
C»e »..•":.-! i argentino res-

ItwrA «eu segundo recitei, ama-
nhl, A notle, no Ttatro Munlcl.
pai,

O» PROXIMOH CílVriiR.
tob 

neallzor-se-á no prôslmo Ula j
23 na icreja de Nossa Senliora;
da Lur. o enlace matrimonial da i
senhorlta Neuza Balthasar Pe-
reli u, com o sr. Rafael Botlno.

No próximo dia 23. As 17 ho-
rar. na Igreja da Candelária,
contralrAo impeles n nenhorlta
Yeda Vieira Llmn, com o sr.
Jorge Magalhães Gondim.

*
No Mosteiro de Silo Bento re-

nllznr-se-A no dia 16 do corren-
te, As 1130 horos, o casamento
da senhorlta Maria I.tiiza Pcce-
»»o Cordeiro, com o sr. Juaroz
Ferreira.

EODAS

11 ANOS DE CASADO — Com.
pleta hoje 11 anos de existência

EXALTANDO A
MEMÓRIA DE
CANÜÍJ

Petropolls assistiu ontem a
tmi acontecimento, hA muitos
anos esperado.

Promovido pelo M. U. T.,
reallzou-so nuquolti cidado
«rande comioio publico pro-
movido em memória do ope-
rarlo Candíi. ali traiçoeira-
mento assassinado pelos Inte-
arallstns, crime cpie levantou em
repulsa o povo do país Inteiro,
porque foi uma cias primolras
revelações do.s métodos de ter-
ror, usodfts pelos camisas ver-
fies para Impor sua doutrina tíe
traição As forças clemocniíicaa
nacionais.

Varias centenas de pessoas,
principalmente trabalha-
flores, assistiram A reunião, na
qual falaram os seguintes ora-
dores: — Domingos Bra*, Luis
de Almeida cniimarãe.s, Gabriel
Armamlo. Ferreira Mala, ,luvc-
nal Amarala, Roberto Slsson e
Carlos Branco.

Todos exaltaram n memória
do valente lutador antl-far.cista
petropolitano tombado, c as
aclamações da numerosa assls-
tenda testemunharam rjno o po-
vo de Petropolls uno c;nueceii
o seu heróico flilio.

TEATRO MUNICIPAL
Temporada Oficial da Prefeitura do 1). F. — Oi-r*. Geral: M.* SILVIO PIBROILl

TEMPORÜDII francesa de comedia
COMPANHIA ORGANIZADA EXPRESSAMENTE EM PARIS PARA 0 BRASIL SOB OS AUSPÍCIOS
DE S. EXCIA. 0 SR. GENERAL D'ASTIER DE L A VIGERIE, EMBAIXADOR DA FRANÇA E DE

S. EXCIA. 0 SR. DR. HENRIQUE DODSWORTH, PREFEITO DO D. F.
ELENCO ARTÍSTICO POR ORDEM ALFABÉTICA

Roger Bernard — Monlque Carone —¦ Giséle Caiadeiua ("Societaire" da "Comédie Française")' — Geor-
ges Cutin — André Deleot — Jacqueline Delubac — Heléne Delval — Mario Louise Codart — Jean Marchai
— Raoul de Manez —r jean Paul Moulinol —• José Nofjuero — Claude Noüíer — Luclen Paieal — Madeleine
Robinson — Rognoni (da "Comédie Française" — (Jackie Rogani — André Sehleaier — Malou Silves+er.

DIREÇÃO ARTÍSTICA: Jean Marchar — DIREÇÃO ADMINISTRATIVA: Joan Clalrjoi» — PINTOR-CENO*
GRAFO: Jacques Dupont.

RECISSEUR GERAL: Roger Bernard. .
REPERTÓRIO

ANTIGONE, de Jean Anouilh; encenação e cenários da André Baraava; vesluarlo""do Cré» —» LES PRECI1U-
SES RIDICULES, de Molicro; cenários e vestuário de Jacques Dupont; nova encenação de Jean Marchai; ves-
tuario executado por Jomtieff — LA PARISIENSE, de Henrl Becque; encenação de Jean Maraerat; cena-
rios 1880 de Jacques Dupen»; toilettes 1880 de Paquin — FEU LA MÉRE DE MADAME. de Feydau; cenários e
costumes 1800 (repertório da "Comédie Française") — HYMENÉE, de Edouard Bourdet; encenação de Plerre
Dux; toilettes e chapéus de LanVln — SYLVIE ET LE FANTOME, de Alrred Adam; música de cena de Louia
Boydtt; encenação e cenários de André Barsacq; toilettes de Luclen Le?ong — HISTORIE DE RIRE, de Armand
Salacrou; toilettes de Paquin; indumentária esportiva de Cilixte — JEAN BAPTISTE LE MAL AIMt. de André
Roussln; encenação do Autor; cenário de Jacquea Dupont; toilettes de Armando Béjart, de Paquin; costumes de
Granier — LE MISANTHROPE, de Moliéro, encenação de Jean Marchat; cenários e costumes de Jacquea Du-
pont; costumes executados por Karentka — L'OTAGE de Paul Claudel; cenários de Jacquea Dupont; encenação
de Jean Marchat; toilettes de Germalne Lecomte -- LE JEU DE L'AMOUR ET DE LA MORT, de Romain Rolland,
encenação de Jean Marchat; cenários de Jacquea Dupont; toilettes de Sophle Courvoiiier, de Cermalne Lecomte;
costumes de Granier — UNE VISITE DE NOCES, comedia de Alexandre Duma» Filho; encenação de Joan Mar-
chat; cetWios e costumes de Jacquea Dupont — LE CID, de Corneille; encenação de Jean Marchat; cenários e
costumes de Jacques Dupont; música de cena de André Cadou — LES POÍTES DE LA RESISTANCE (Not.ces de
Françaia Mauriac), toilettes de Créa o Paquin. ,

ESTRÉIA: APROXIMADAMENTE NO DIA 20 DESTE MÊS , .

JUNHO:
QUAirTA-inCIRA, 13 — Cen-

Iro Roxy KUig. C»ntor*. Aman-
d» Ribeiro — Escola Nacional
de Musica Aa 31 hora*.

QUARTA-FEIRA. 13 — Vloll*
nlsla u-lii.¦;.-,-..:: — Teatro Mu-
nlcipai a» 31 hora*.

QUINTA-FEIRA 14 - Plante-
ta Cláudio Arrau — Teatro Mu-
nlcipai. A* 31 i:¦•:..«.

SEXTA-FEIRA, 15 — Erieli
Klelber, cem a Orquestra ?.!uni-
clp»l — No Teatro Municipal, A»
31 hor*s,

8ABADO. 18 — Violinista Od-
nnposoff na Cultura Artística —
Teatro Municipal. As 21 hera*.

DOMINGO, 17 - Erleh Klel-
ber, cem a Orquestra Municipal— No Teatro Municipal, As 16
hora*. 

TERÇA-FETRA, 19 — Cnnrer-
to da A. B. I. — Cumposlçfto
do Vila Lobo*. As 21 horas.

QUINTA-FEIRA. 21 — Instl-
tuto Brasü-EsUido* Unidos —
Soprano Alice Steenhoven — Na
A. B. I., ís 21 horas.

EDIÇÕES HORIZONTE LTDA.
Rua de Mercada 9, I.* andir. Telefona 23-093:

VALMY —. Reman Rolland lüm s«»n.
dioio epiiodlo da Rcvotuelo Fiat-
ceia»  CrS 3,00

AS RAÇAS DA HUMANIDADE —
Rtttrt Benedict e Cene Weltfith
iDívtitgaçio cientifica tobie ot p«a-
blc-m.v. dai Racai)  CrS 3.00

O JULGAMENTO DOS CRIMINOSOS
DE GUERRA-—A. M*. Tuinin (A
Uniio Soviética cumpre a promet-
ii de Julgar a oiecutar ot crimino-
loi da guerra'  CrS 4.00

•J_-»tU«TI SEMITISMO ARMA DA 51
COLUNA — Sol Vali 'Como o
fatciimo e teus jgcrrtct te tervem
da campanha anti-semita para di-
vidir oi povo;.  CrS 3.5C

O GERENTE — Nove» d0 Carlos Dru-
ttiond do Andrade  C:S ¦ "."¦

'TANKS' EM AÇÃO — A. Poliakov
1 Histori.i de cinco "tankt" sovié-
ticot)  CfS 1S.00

F.t-.i teu podido pelo telefone 23-0932. — Kcern-
bolto Posta", pagando mait CrS 1,00

A' venda nat bancai de jornais e nas livrari.ii

Colaboração do Povo

NA BILHETERIA DO TEATRO ESTA ABERTO A f

ASSINATURA PARA 8 RECITAS NOTURNAS
Cr** 600,00i Barcõcs Nourcst Crf 400,00j BnlcSes: Or**PREÇOS — Frlznrj o Camarote*: CríJ 5.600,00; Poltrona»!

21.0,00. finlcrlas: CrS 120,00. (Selo á parte). . :-. . . ,. „
Os srs. Asslnnntts dn Tempornclu Francesa do ano *pas9Hda fer.o PREFERENCIA para ns enas localidade» AlB A

l-HO-.VniA Ql'l\T.\-lTOnt.\. 14, lis 17 horas. .
As InscriçOoa fios NOVOS ASSINANTES para as localidades que ficarem vagris nesta Assinatura, serSo fcltn» a partir

du imiiiiiliã, nu Secretaria, nos «lias nteis, das 10 As 13 e das 14 ás IT hora*.

Centro de Educação
e Cultura Popular

Da apreclaçAo nclma recebe-
mo* convite para assistir A possede sua primeira diretoria, a ser
realizada na União Nacional dos
Estudantes, ú Praia do Flaman-
go, 132, As 20,30 horas do dia 16
de Julho próximo,Fa»cm parte du diretoria ciei-
ta, os srs. Tito Mvlu Santana,
Enílas Coelho. Poneiano O. da
Hora, Olymplo Marques dos San-
tos, Melaulades Costa Pinto, Ze-
linda Julifio de Andrade c Ar-
mando Costa.

Do programa consta palestrascIvlco-llterArlos, na 1.» parte, c
um grandioso baile n ter inl-
cio As 22 horas como parto fl-
nal das festividades.

REFLEXÕES SOBRE 0 COMÍCIO L. C. P.
O povo nunca to engana na* sua» opiniões «obre oj mi

lidere*.
L'm lider verdadeiro e honesto t» aquele quo couber.» a ai"

nlio do povo. O povo brasileiro «abi» qm» tinha nm lider. «si
conhecia a verdadeira alluaçAo miserável ( m que elo so .>a«m-
trava c principalmente quo esse líder possuía um programi ps-
ra mudar completamente eslo estado do miséria.

No* coraçGcx da* mn«s«* popular»», liraHiluIra», senipro «•
teve Kiierdado eom maior carinho o nome •!•-¦¦¦ lider.

Cada bruíllelro eabl» que si e«sa líder e seu* eonipinbil.
roj, pudessem trabalhar livremente o executar o prnfjr,iiaa a*»
pregara, o Ilra»II "o Riganio pela própria natureza**, podia
sa lornur Iflo prôsporo e feliz, como outro* "gigante* d» ai.
tureta",..

Ma* rate líder, estava encarcerado, Incomunicável paro mai-
(os anos, com o aeu povo.

B o roraçAo do povo, estava cheio do dor sentindo fine 1°'
da* as calunlta Jogadas ao sou querido Ildèr. também Uie alia*
giam. ...

O ambtente nilava, multo envenenado. O povo e k verdi-
tlcira riplnlilo pilbllr» estavam amarrados com as eordat íí
D. I. P.« T. S. o ns vitorias provisórias do nazl-faselsm".

O povo cm silencio esperou o dln quando tudo Isio tinha
forçoaamento que ínndnr.

Este dia chegou! rhegon com unia força nunca vista. Hai'
gou ns correntes roaeionarins e correu para a rua.

Correu com nm Impoto, quo sd um povo consciente di rei""
d.ldclra sltuaçAo cm que so encontra pode fazer.

Saiu para a rua, para encontrar salvação. Mas onde »>»
-alraçAo?

O povo sabe, o povo nfio se engana: I.uls Carlos PresiH.
E«te nome 6 um programa. Esto nome ú unia gara;it!.i. nm

a sltunçAo crítica cm quo elo ho encontram, vai mudar de U'."
a favor dele,

* o "Cavaleiro da Eiperança", enfim, o verdadeiro líder
do povo, quo nunca onganoti o povo, que sempre falou a W
dado,

E o povo grita nas ruas: N6s queremos a libertaçüo do noiW
nuorldo líder, quo nunca manchou seu nome, nem o nome
seus r-ompanlieiros, nem as suas Idéias. Anistia!

A prcssüo foi forte. O governo cedeu. O verdadeiro
estí» livre. Estas reflexões entram no peimamento de cada
depois do comício de Prestes.

Nfio. O povo nfio «o engana, o líder do povo falou. Qm
ftueza do vlsllo, como 6 profundo o conhecimento dele, da
•ladeira alluaçAo om quo o llrnsll ho encontra. Como
mèm, tem os vordadoiros remédios para todos os inalei

EM DISCUSSÃO NA
U.D.C.I.
Problemas da semana in*
glesa. aumento de sala-
rios e sindicalização —

A Unifio Democrática dos Co-
merciarlos e Industrlurlos rea-
llzal-A no próximo dia 18, uma
rtmnlAo da classe, na sede pro-vlsorla dn rua da OonstJttilçôo
n.° 71, As 10 horas, na qual serAu
debatidos os seguimos assuntou:

1) — Movimento pró-cnnslru-
çfio da sòdo.

2) — Semana Inglesa.
3) — Medidos de preservtiçíiode saúde o higiene do elemento

feminino (licença de dois outrôs dias por me»).
4) ¦— Inquérito cobre a altua-

qüo econômica da classe c planode aumento' de salários.
5) — Aplicação dos fundos do

I, A. P. C. em beneficio dos
próprios contribuintes,

6) — Sindlcallzaçíio em massa,A U. D. C. I. dirigiu um ofl-
cio oo Presidente do Sindicato
dos Empregados do Comercio
do Rio de Janeiro, solicitando
permlssfto para realizar suas re-
uniões no salão daquele Blndl-
cato. o que viria favorecer o mo-vlmento dá nrreglmcnlaçáo doatrabalhadores cm lonio de sitos
reivindicações,

dos

líder
,i uo

allf'
i rir-
o bo-
nua «

povo brasileiro sento. Tudo quo elo diz, 6 tfio claro, é tio copi"
preenslvel, tilo acertado que a gonto fica cheio do espr-rança''
pura melhores tompoa quo vlriio para o Brasil.

Eis as palavras do líder do povo: "A nilo sol* com 0 P°™
nfio temos compromissos, com ninguém. Unlilo, Democracia, v*'
-•envolvimento pacifico. O povo nllo quer ser acalentado '-0™
crianças, quer conhecer à vordado. Esltniulo & proflin,,:i.'. *1
veres. Estimulo e apoio no cooperalfvlsino livre o deniocr
lielo erudito barato o som Juros. Empréstimos forçados, '"''
lucros extraordinários. t"m novo Imposto sobro o capital,
nilnnçfio do Inlormodlarlo dos nossos produtos ão eâtrangcr0'
Elevação do cento por dento do salário minimo".

Todas estas palavras tociim em cheio no coraçüo do l10''''
Por Isso o povo om multas dezenas do milhares foi no "'m
cio de Prestes.

tlc»
i ai

Por luso o povo, saiu do comido chelq do esperanças
litro e um Brasil feliz Democrático o várdadeiraniBiito li*'1'

Fm operário eu ri.»

ÍU'

0 APARECIMENTO DE "TRIBUNA POPULAR"
Por motivo do nc3so apareci-

mento na imprensa brasileiro,,
recebemos os seguintes toleirra-
mns:

DE SOROCABA: — "Os Ira-
balhndores do Sorocaba manl-
festain a sua solidariedade ú"TRIBUNA POPULAR" o legi-
limo orfrfio nntl-fasclstn, deferi-
cor dns liberdades populares. —
ír. — Osvaldo Rio Branco, An-
dro. Pretro Oonçalves, Acaclo
Garcia, José Pinto, Sutil Pinhel-
ro, Nelson Brasil, Edmundo Tu-
dares.;, JòlBÒn Cabral, Alberto
Zoppa, Armando Ribeiro, JObé
Roque Miirark, André Fllnnk,
Osvaldo Moraes, Pedro Eseobar,
Cnntldlo Castelo Alves. Mario

Ama";
unep

Toai, Ilamar Hçkmuth, -][>1®V,
mariief, Atniibu Pontes. •¦ v,
Andrcii, Avelino OliVenj'¦ '-.j,
Novaes, Luiz Oopzaga l",,,,,.
Pedro oarem. Franclsc
elo Silva, João Rio U''1
Rafael Rio Branco. {ÍS.

DE SOROCABA: -¦• ,;,,rall!-
rovlarlos de Sorocaba co'* ,,,
lam-eo pelo apareeimçnw .,
"TRIBUNA ?g^_,a>
de orlentaçiío
Oordlals saudações. -; ,' 00-
Benedito Marcontli;s. ',"-':.,illllI|i.
mes. Antônio Pt&raso. ,,,./„
do de Barrofl, Antonte>"\lv
Hlldelgo, Joaoulm de So«'Jpjdni
noel Raimundo CAmara»,
Lclata o Antônio M»1

M mmmm.
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. «ii»««a»,»»......-.aaws».j.»_ *m i... ****** m*» ¦ ».¦.. _.«»»»>—......».¦«.»»»«
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NOTICIÁRIO GERAL
i«i .ITft HH-tl ut ni'.lurim ,,, \||,t,
-MIM, ....

AS GRANDES REIVINDICAÇÕES DO COMITÊ
DEMOCRÁTICO PROGRESSISTA DA PENHA

D
tt*
1*1
«ir

4 (MtttftáQ l«o plíSÍWa 4i»
. .9 |. .f.... ti «¦ ,«¦,:„ |._'V . da VII» |.,U.-i. «|_
WM pr#íl«tttii* o *r. NV*'aaderfay Carla, i.-*. ca.•ii !|.-u ai|r*m*Rt« «i*

i*"H»* ( ¦ !ilr.(i,, l'uPül«r 0 '
lio Ff.tr*!. ... ....; , -.- .
d* !'»*« liii. 4*íi .. ,., ...
sa problema»: Melhor**

ratasi ») prt*b|*m* 4m
¦••portai «) pf-t.i..»,» 4o rji.
mtato. Initre**** loa Mora*-". ai i i . r. tobra ** «i#*
, rrisçiW. •,..., i'.- ;-ií. _.rrlto Federal: bl .•.-,-«-
ata o fechamento d. aacala•iisllaa, p*l* fl.rr.i-. . <]«• *çio; t) debata , ¦>• *- t

Ia #**olaa â população *«.
V local; dt prab|«m* •-, I.,,
lado a "faTolaa"; probl«m*

• n-ltni nto.

' • -'II-.-. tu 1-OPI'I.Afl lll. I

Sn* IV«H. í.*. _, Mt»<*l* mr#l<wHi i>'r. .-
4. ** jw*. tapas, pteattnti; âatamàa *f*«i*w«
4n«t «*#• ta*_*j. t*n*tiam; Nn _a*f>«»v«.
laasnaaraj 4-**i ** o,1»». *,*p»-M**f-*4at.

ia MmH rwnMA 4 na t*w*ií»í.i*a h^k
a» i. *«i4 <M*r« **.-» a urrar** «a és ív*»m*

tú* p» teta* w. «-.» fs}*#tMi
«7*i49 a i*»*«.!*«*. isa »'*.i<*w«Kía*t. # •*•

I«s**i#.» tm fftui. *tm tsjfaota* * tam, a. ,r*b_í*. _ _ *fi«K«i. #*a.r#9 ia pnaifiwa <*
«Vír/4a meitwAiú

tstlmtt tattwaíafamtâ tat l!bt*t!*éet. |»*Mrf»»a
/af**MKiac4« «f» aiiataaatnit í.V.í*»*í-
(V.**!* a earãsMi ia ilH.
t'tt«i*«<«i« * ptmtHm « «cal hMmw.
Pi*4Htt> a tt^aoa-
«<*H«k^ il# »««iã«m tri i»|ttfH_«nf e p$.tm»a% tatiamt w teta th Cam tt* a tm <»» <*

f*»ii;
fakamaatà te tttts * a^twtiatrt.*
X«a«««i**i(0 * ttmptm rtMsfa, «#n«| *>«{« (n.ettat* hmpm r*»al a nK^tr r«v«l«lM<*fa taRm, i*i .«,'*«*i*i,t ittfaMUin ifia f''»*,f*,i i>if.«f«* a fafMMftrftla I* r^acria **« i#«y>«.

n4i peta »Vir?*, |* focos;CemtnJ* ti «•«; f . }-f'ei |*trft;i.r«i p^«a «**»*fmr4*» |i« Ai«ÍKi4r4Mi pfPfela:Tttmaatftê i»e>*tf«» paia rofrfít-!**l*teatWee>e4a ta tmttne a*ma*ia. tetuaia^aa,téeaita t p--'.,r.,%.i coei • !.i».«« tt ttrli*

- ..Mllr- I.IH.KIIIii. .
• il in. It I '- '.txl I |Ht4•" HMI...III , SU \|||,
.ti* LI MM..,

»*1|í,',,*,« '14 IV«|r»«lM« d»« Itorfi4. r-»s
í^ik» I* *m,tm!ai*#m jaWtw, pa«* r«*" n. v>u 4« *{4*«l*, raio t*n.

I«* t,sw*itt »«i-*i*r. « #f#-<!.*i» aeiteaUt «a ta« "*Jd*«ic 4 . «r, J. *4 M'lsar»a,
•«» *-ltti,iUtti «I i .»i!«. ««Mt_«l» t» ¦....,

ív*.t«»ri. *> *,. H*t. aT p*M». »«-* *i#.N?« !«••« Pi»* •*» orlMl»<.a
tí»ri_, tmjfttp^,-smi*a*ma)a: itr*auM. «««ítcríitra a pri.
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MOORAfICA
iiiin

m: m.s>.

I ai asaamblfla gerai, .,*,•i- aa rauata aat*H*iat*M
ji» -'. >i.., 4a dlr«torla, «ja*
fk^>* i-.im oraanltada: prail.
**. « da boara. Amana-I». No*
itnia: pr**f4*nle. Mare*llao
Cttadlaoi !.• -_cA.prft.lrf.iKi>.
i.thjfel Vlol*; 2,* vice-pr» .•
Inin, Jollo 4e Cartro; *«er».
i»?l'i r-.At. .'-.«••¦ d* Moura; 1.*
«ír*iarlo. Rajrra Vlllar; t.* **>
«rnarlo. Mario Moreira; 3.* **»
«*. arlo, Alfredo Salsado: to*
¦ «-'ro, Manoel do* Santos; 9.*
!ri«iOr«lro, Adolfo ioaé da Boa*
ts; departamento 4a propaaan.
fa: Carlos Almeida, Jorg* I'or-
.'a Snarç», Rllra l're«ti-», Oe*•?Ido Mornlra da Cotia • An*

nlo Maria. Ü Cornlld lutará
, Ia* seguintes reivindicações:
ii illrollo «le voto para o* an*l.
%ata-a a a* praça» da "pret"
: n-, b) anua; c) lui: d) ea*
t <..-. t) dlrollo a .- .*.•.--¦'. -1 .
i_i _rrncue«: f) assistência

. ma ¦ farmie4ullea gratuita;
r* crlaçtó do uma cooperativa
d-.mi. ii mo em Mangueira, nos
Eolilri daa que etlstom na E,
f, ('. Ilrasll; h) escola* d lur-
rw * noturna*, e facilidades
maiutislenclada* no forneci-
¦talo de roupa, calcado o ma-
tftlal e*eol*r gratuito. A Co.-¦«•w. Popular Deinorrdtlca do
Hansuelra enviou um (>•!¦• .**..-
v>* aos organliadore* da Bxpo*
ttçio Anti-integralista, congra-
tslsndo.se pelo graodo Dxlto ai*
rançado pela patriótica amos*
ira.

coíhté vnoonraaiSTA
I»K AMlAK.U

A ComlssSo Organizadora des-
t» Comi'.-- enviou nm tclegra-
ma d* solidariedade & Exiosl-
cio Anti-Integralista, tendo co*

.¦:.-.).. aos organltadores des-• a 'í\.-i-.-i.i de numerosos car-
Uies antl-faselstos no bairro,
alusivos ao patriótico empre-
endlnienlo da UN. e oulrus
entidades desta Capital.

C05I1TA POilTIiAR VK
Vtísfi ISABKIi — (AOS
MOItADOItKH OA RUA
MAXWELL) 

RtaUxou-se tteunda-felre, n* recinto da tra-
balho das oficinas da YeteHt Editora, a Insto-
loçdo 4o ComfM Democrático Progressista tos
Trebalhadorea (•:,-. iffor de frobodo, II-
gado ao Co-nlti pnçrestltta das Graficai em
Geral,

Abrrta a testâo, o ir. An'Ml Majalltdet, pre.tldtntc do Comitê, /ca uma mtntagcm eot tom-
panhelroi prestntes, oprtitntanda a neentldn-
de it ri,-.-,-:.-. orgcnliaçáo. atendendo 4 peUttra da
ordem do líder popular Luta Carlos Presta, n?
sen história discurso do estádio do Vasco. Em
tegulda. o oiíufsr preUw uma homenagem á
TRIBUNA POPULAR que foi -ti eom rt-
brentes palmas. KMIo por aclamação geral, fl-con con*//fa.'4a o seguinte dltctorla: Presidenta— Aníbal Magalhtet; Secretario — JleaJ ds

.*- •::.—,•>: Tttourtm — Temlilocl.** Soorrr;
Procurcdtnr — frsac P.clf. Rsttre prittnlt á rt-
an,'4t> «m rrprrjenfanl* rfo ComfM 4o* Sapa.
teiros. que fel-m eipttcnr.dj a potiedo do pro-H-.rlido btatilelro. nue, acatando a palavra d»
Prttttt amo to seu veriaiel'0 líder, ettá tt
organftando em Comltét. stnttcatot, etc, pata
pa:lfícemtn<e csnqulttar tuas rdclndícoçiei e
torrar o Rtaul grande e progrtsiltte.

A'tct de encerrar

».'!••* ,Vaa*t 4a flllva, i.it. «r*n-
lei: Joio Jtorrtra d* Mat*»*.
.'*•.!*'. -. JOté \.--i'..-. ¦ *,r,.1.
rio; Joio l**rr*Sra .Vota«*. . i-
faiaic 8-fea«H.o «¦?':«_!.. 4a
Carrelbo. riu»»r.'an'* J«m4

. i*:i«-!» d* Kllta. om>r*rto; •
Am*i«l IUrr<»m», o;wrs.-,'.i. *.o
.!í.iií . ., .jiip o C«>mlt4 dittrl*
bata A t ••-1! .i.. local, («mu*
alçando aaa loMaUcAo. dvcia*

Iram ••• •.-- o »HtHcr*«*ai «iuc
.,«-.!« «.'.{ri;..-.* mlorlilrm. cio
Iar*n4« p*>ri*. rum a fiviorsl
|4« l>. .'•/:... .i,"-i!>m 4o Rio
j4a Jaaflro. com a* recomenda*

<•¦->, 4a* cl*«t#« pro4ai«r*« n*n-
jnld*« t<t<-i,i»ui<-.*ü0 »«.i T*_*6*

poli* ¦¦ com • ..*:. i!-«'.*.„ 4o ti*-
«uno 4* l.nl* farlo* 1'c*»-
-Na im suwi *m •;u»»t8--. o
C<imli4 fa* alaJa am apelo a
ii*4o* o* qn* «-ríeta o** 4eel«f.*t
da ' :.!"• i. '-. 4a ( -!>' * •
¦•, Ata d» r»i-t.ii!'r.;.,. ,.-.. e«r-
rem fileira* era torno d* O*-
mocracla a da or4em a pelaCallo Naelooal.

wiftxTn nr 1'miiadk
XACIO.VAI, in inii.i IIAH
( r.t /; -.

Comuolram-noi 4e Mogi da*
Cr.144. K*ta4<i 4* Sâo Patilo.
a -•-¦-.- >¦'"'•' • naquAla loeallda-
d* do Com.'i4 Central da 1're.n*
ta d. Unidade Nacional, cujo
abjMlro 6 congregar iodos o*
habitante* da cldadt* no senti-
do de colaborarem numa «olu-
ça o uDlurla e pacifica dos pro-
lil«mr.a político* do Rraall —
rm »ua marcha para a redemo-
eratlsatlo. A diretoria do Co-
•iíi!' f. •! assim constituída:
Kraneldco Toutonln da llocha,
presidente; dr. Jalr ltccba Ha-
:....-.•• 

•••¦-,.*¦•:.:¦¦:•'' (..!¦ :.i-i'.

APELAM PARA O
MINISTRO DA
JUSTIÇA OS MO-
RADORES DO
BAIRRO DO
MANGUE

"O homem quo tom**'
CAbeça do sábio, o rosto'
do operário o o traje
simple» do .toldado"'

o tts-do felau notamtnli oi'.?""""
pnstdfMê do Comlf. laltiiindo a trõntfkaóto í,racc0' «;' »^aiarlo; niogo
d-qntle trganbmo ««* «r-»h«r/, „. ... #.,-_-. -lOriritoia, 2.' accroiarlo; Carlosa tigrificaçilo,

que acabava de se fundar t ur .0,a,.„ ,tarlo as s-ouMes retetndeações: fitUBmii-V**"*! ?Mt\\ U ""l^V
calo Liarei PcU Hev.cAo dTrame> envida'. Joâo So"rf' Carrall",• "•" lc"
Pele higiene da* cflclrat! Pe'a methor allmtn-taçdo! Peta mornlnnão do nato orgdo esten-
ciai. a TRIIIUKA POPULAR.

df desaproprlnçóe. determina-
da» pelo rcrento decreto da Pre-
fullura, para com parecerem
amanhü, «lia 13. dn 20 hora*,
no rampo do .Maxwell A. C,
afim do tratarem do assunto
referenio no Memorial qu* será
enrlnda an prefeito, pedindo-lhe
» .•¦,....-.i..'.., daquela medida.

COTiflTft ritrt-ItKIVIMH.
CAÇ0GS JXt ItKVISiiltrnoÈififiio.vAL

Kste Comltd a o Centro Cl-
rito de Vila Isabel . Andaral
lollcltam o compareelmento de
toJus os moradores da rua
Maxwell, compreendida na zona

Os revlsores das "Folhas"» dl
S. Paulo, enviaram-nos um tu-
I- i-.i-iiin.» comunicando sou In-
telro «polo ás Justas pretenç6(>s
do Comlio Prd.llelvlndloa.dts
do Hovl-or Profissional. Nessa
mensagem, comunicam ainda
Une os revlsores de S. 1'nulo
enviaram lul tempos um me-
mortal no Presidente da Hepú-
bllcu, cuja solii(.'flo aguardam.

DENTAL RTLRS
8EME8SA 1-OH nEKMBOMO - O. POSTAt S5M - RI9

_íO_?^K^(^_?rt^V^.

ÍOMIT. l-IKH.Itl ¦ mst \ ,fui. • nmvixDiOAçoitfl i
Oi; VIGÁRIO UKRAL I

E-te Comitê, rceeniemenl*
fundado, batalhará pelas mui*
legitimas a-plmç.if, dn zona.
o colaborará na marcha paru
reilcmoeratltaçio do Um«ll.
Su» ComlssUo Organizadora fl.
doú constituída dos srs. I.ourl*
vai Ferrolni. Jose! l.ourenço,
I.ucludo Ferreira, Knorh Moraes
eKossItic Torr».». O Comllô en-
vlou um teleprnma á TRÍDUNA
POPULAR, .¦••n.-.r.i* iiliiiii! >-..»
pela sua campanha nm prol da
democracia o elegeudo-a sou or-
KAo oficial.

< OMITI* DMMIWntTICO
Popular dk doòubi*
RIO 

O sr. Kdgard Sampaio Por-
tuna, senoinrlo do flomlté He-
mocrátlro Popular do IJoqucl-
rflo (Santos), onvlou cm nome
desto um tolegrama A TltlflU-
.VA POPULAR, sollcltando-nos
fossemos Intérpretes da solida-
rlodado do Comitê á Comissão
do Recepção ú. FKli.

COjnTÔ DUMOCR.ITICO
PR0QRES9ISTA OU PI-
RAI —

K-lo ("omita coniunlca-nos,
por telegrama, sua fundacá-.
Ltija diretoria ficou assim or-
ganlznds: Josd Mendes Quei-
ror. Albino Rodrigues I.lnia,
Abrahflo Josó da Sllvn, A'oto-

HUR-COMITÉ
l>t) MORRO
UAI

POPULAR
DH ANDA*

SERÁ CRIADO O M. U. T.
DO DISTRITO FEDERAL
MOVIMENTAM-SE OS COMITÊS E CENTROS DE-
MOCRATICOS PROFISSIONAIS METROPOLITA-
NOS -PARA A GRANDE REUNIÃO DO DIA 15

Por Iniciativa o sob a orienta-
;«> ds direção nacional do Mo-
Mento Uniflcndor dos Ti-uba-
paores iMUTi. está sendo or-wnl. (,o o tínipo regional da
Finde murcha imitaria tios trn-"«lhadores brasileiros.

Nesse .iciuiclo vários coiriH.és é•'mios (iPinocrAtlcos metroooll-umoí ss uniram e lançaram o
ji-mpiMiii;!. quê foi recebida com''>'«•'íii-nui, }w)n compreensão que"¦em 111 massas populares desta
J- -Uai dn importância pnra Omuo do n,.rt8n C|„ questão da«nianoe e organização dos tra-
WpAdnreS, força propulsora , da

Estão a frente do movimento
í; s=. ilntns organismos: Comitêrl°8_S$lsta tia construção Civil,

"",N<'\!U).\ PICI.H—HI! ll.IS
Niili-lfAi, _ |.;ictrn(era|ilu

£,,'• Agostinho
Dl,,

j. haúa Cun
H" Insiltntiide Mainruinlio-«•«ahlcla. 73 __ xd.i IMIM

Oomlssfio de Trabalhadores dns
Fábricas dc Material Bélico Pró-
Democracia e Ajuda 6. FEB. Co-
mlssilo Dcmocráüca e de Ajuda
6. FEB dos Ferroviários dn E. F.
Central do Brnfll e o Centro De-
mocratlco dos Bancários, os qtlWa
em documento conjunto, dlrlKi-
ram convites a todos os comitês
s centros democráticos do DlStrl,
to Federal, a enviarem represen-
tantos á grande reunião que pata
esse rim será realizada no pro-
ximo dia 15 do corrente, As 18
horas, na sede do SllogeU Br.ir.l-
lelro, A Avenida Au:;usto Severo.
4, o na qual será escolhida uma
direção regional unificada;

JA foram designadas c errden-
ciada.-, as segui, tes delegações:
Russlldo Pereira de Magalhães,
Salvador Gcrmlnlo dc Pina e An-
Imito Bftttsta, pch. Construção
Civil: Prildéncló dos Santos e
Agavltio Fr. ré de Santana, pejos
o-vcrc-los dns fábricas de mate-
rinl bélico; Francl~co do Assis
Coelho, pelos forrovlarios; ArtUl
Pereira de Morais, Antônio Cam-
nos Vlelr», Lincoln Gomes Perel-
rn, c Armando da Cunha Bastos,
pelos bancários.

nio Tinto Nocucfra o Edgard dc
Lima Perolra.

Scnl Instalado no próximodomingo, 17. As ;•. horas, o
Sub-Comltó Popular do Morro
dn \ii.im.-ii. A írento de cujas

latlvldadM prellmlnaros sa arba
,n sr. Wanderlry Curle, Jorna-
jllsia * presidente do Comlió
| Popular de Vila Isabel. Por
nosso Intermédio, «ao ronvld*-
dns para a assembléia do Ins-
tAlapAo os moradores das ruas
Leopoldo, Andnrrf, Caminha e
do Morro do Andaraf.

CONIi-KNÇAO POPULAR DA
GÁVEA 

r- iniciativa da Liga de I).
fesa ÍJaclonal csíi sendo reall-
stoda na Cltivea uma CunvencAo
Pcpuhr, na qunl o povo dsv.
discutir democraticamente ns
sem próprios problemas, Indl-
eantío «s soluções msls adequa-
das para as suas reivindicações.

Para hoje está marcada mais
uma rcunIAo, que ie rcili/ii-.i in
20 hores, na Escola Jullo de
Castilhos. A praça Ssntos Du-
niont. Serão discutidos os se-
gitinte. pontts do temnrío: —
o problema çducaclonal — ai-
fnbetlsaçAo — Instrução barata c
faoll — Instrução primaria gra*tulta e obrigatória — instruçúu
profissional.

Amanh.1, no mesmo local, e i
mesma hora, serfio debatldcs os
problemas dc habitação Iilglenl-
ca. favelas, água, luz, esgotes e
força.

*ourelro: Ilencdlto Carvalho d«
Rarros. consultor Jurldlro; Co-
m:..:.-. da Honra: llerollio Car-
nelro, Joaquim Barrdo de An-
drado, Arthiir Ataldé, Joflo Ra-
faol I^ra Filho « Josó Silva
Ramo*.

rOMlTt. PTOIOCRATICO
11 PROORKSMIMTA DB
PONTA GROSSA ——

Da eidada de Ponta flrossa,
ParanA. comunicam-nos a fun-
llm'...-. ali do Comltó acima meu-
elonado. o fiual seguirá a orlon.
tacAo traçada por Luiz Carlos
Prestei cm seu discurso do 2.1
de inalo último, no «stadlo do
Vasco, ficando sua diretoria as-
sim ronstltulda: prosldent»,
Ooleevlr Adreoll: sacratar^,
Dstinl N. Ribeiro; tesoureiro,

, Lourlvsl Ilor».
SUGESTÃO 1)0 COMITÊ

! DEMOCRÁTICO DO CAJU'
I Alguns membros do Comlt* De-
i mocratlco do Caju estiveram om
nossa rednçfio para sugerirem ao*

| comitês co-lrniâos de todos os
locais de troljalh-» e bairros, que
recomendassem acs seus meni-
hroil n preferência aos produ-
tos dos anunciantes de THIBU-
NA POPULAR, como retrlbulç&o
A sua, cooperação ao nosso Jor-
n*l.

REUNIÕES DE HOJE

A Policia deverá tomar
providencias em beneíi-
cio dai inúmeras familiar
que ali residem !

Ura grapo do morado-ro* do IiaSrro do Man*
«ma, "*. ... a frenta o ra-dr* D»ola*. r:garlo da na*ro<iola d* Sania Aaa, r/r-i-ruroo. otil#m. .. »,...-¦¦•..
da Justiça, a fim <i tvII-clur proTl4ene!«* contra
o f •. i de '..*.» da* ruasilnrjn.it- bairro, como I'.*

• I • i H : ¦- , !.-.;,_ 4*
Araojo, Carmo N*io o ou-
ira*, ««tarem sendo
oetjpsda* por toer«trlie*.
qoa '¦•'• transformando
aquela bairro no qn» *!*
era enlluamenl*: • ' .* •
d* ragabundn* * •....-.
da rida, com ;• : '¦-¦•. pa-
ra as família* qno ali es*
tAo morando. Citaram o«
T«H*l»mant«r* rasii.s mn*
cretos, Incluslvo o fecha-
manto de ««taboloclmcn-
to* Industrial* pelo luto
dos pais dn* joren* opo-
rarla* nAo Quararam mal*
que elas a!f trabalhem.
p*ra qao nAo «ofram ve-
i -ii.*, ¦ • ii.- ,'.« do Indl-
ildtios d *1 ocupados quo
por ali •'..--¦• in os dias.

O Sr. Agamenon 31a-
galhAt-s prometeu quo con-
vorsaria a respeito com o
Chefe do Policia, no sen-
tido de quo sejam tnmn-
da* n.- providencias que o
raso requer, d o rendo a*
mulheres da vida alegra
*er transferidas para oa-
tro local.
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português esla notAvel,
Obm dO !!«¦:.:. I'. ,*>-.- .-

considerada a melhor blocrafia do um dos maiores esta-j
distas do todos os tempos. Primorosa iraduçAo do Vlniciusl
de Mora.» e Tatl d* Melo Morais, diretamente do originai.'
Procura tias llurarla», ou peca pelo Reembolso Portal usand»
o cupom r.v.i .--¦.
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Alistamento "ex-officio" de
um milhão de eleitores

O ministro da Justiça, sr. Aga-
I meuon MngulhAea, manteve, on-1 tem A noite, rápida palestra com

ai representantes da Imprensa¦Junto ao seu Gabinete. focalUaii-

'do, então, a lei eleitoral,
o titular d» Justiça que

LEIAM
União Nacional Para A Democracia E O Progresso

Por LUIZ CARLOS PRESTES

Edições Horizonte lida. •§_

Rua do Mercado, 9 —

| Preço: CrS 1,50 — Nas

CONVENÇÃO POPULAR DA
OAVEA: — A'£ 20 horas, na Es-
cola Jullo tíe Csetllhos, A praça
Santos Dumont. Tcmarlo: —
probloma educacional e baratca-
mènto do ensino.

COMITÊ DEMOCRÁTICO
PROGRESSISTA DO FONSE-
CA — Assembléia A9 20 horas,
á Alameda São Boaventura, 600
cm Niterói. Convite a todos os
moradores do bairro.

'¦*--! -__¦_ 'A*SÉ-_---_----RH_-Id44-_ . _-_----fi---H---5-H---_P *-'__í_r» í-r_^tt9-_ .!'»"- ''¦' ' ^'?i__-?-ftiv'-^if'^,p ftm\ ' y^,- '_-__WJÉBM!k'''S^ F^' ¦ '' í '^flBr^íf''"'

COMITÊ' DEMOCRÁTICO DA FABRICA DE
este Comitê elégeú a seguinte Diretoria: presiú.Cru-: Filho; tesoureiro, Acracio Ganga, os quaisdialídade, acompanhados dos srs. João Batista
dade. O Comitê, se bala pela. união nacional,
democracia. Participou do comício do dia 23 úc
mais amplo apoio, inclusive na questão da tran
A. Pereira Ribeiro, Et te, alies, segundo vos dls
resolver, du melhor forma possível, u. relblndíà
cante aumento de salários, que. havia sido pletlComitê está trabalhando ativamente pete sua
trlotlcas, A gravura nos mostra a Dlreotria e os
fizeram.

CALÇADO LIDEU — No dia seis do corrente
ente, Gun Roberto Batista; secretário, José J,
etsiverttm cm nossa réàáçiò, em visita de cor-

do Nascimento, Feliz Gomalez c. Avelino Trtn-
pela tranqüilidade inle.rna, pelo progresso e pela

mulo, cm Hão Januário, pari o que ri-.cebeu o
porto luitomovcl) do proprietário da firma, sr.-era»' o.s membros cie Diretoria, está procurandolições cios seus trabalhadores ,a esnnplo o rc-
cuüo num ur,u,niáo do Sindicato dos ntésnlos. O
ampliação e pur vm programa de atividades pa-outros filiados, por ccasiüo da visita que nor

|.° andar — Fona 23-0932
livrarias c bancas de jornais

OS FERROVIÁRIOS DA CENTRAL
APOIAM ATIVAMENTE AS FESTAS
DE RECEPÇÃO À F. E. B.

A Comltsfto Democrática dos
Ferroviários da E.F.O.B. e do
Ajuda A FEB, de acordo com de-
llberaçAo da assembléia realiza-
da a i.° do corrente, resolveu
apoiar e prestar sou concurso
ativo As solenidades e f esti vida-
des que se plar.etam, quando da
chegada de volta da Italia de
no«sa gloriosa Força Expedido-
nnila. •

Neste sentido, a referidn Co-
mls-Ao Democrática compareceu
ao Clube Militar, A 7 do corrente,
onde fez entrega a Comissão du
Recepção A FEB do oficio que a
seguir transcrevemos."Exmo. sr. general José Pes-
soa. D.D. presidente da Comls•
silo de Reccpçfio A FEB. A Co-
ndssSo DemocrAlica dos Ferro-
viários da Central do Brasil e de
ajuda A FEB, de acordo com a
resolução Ji votada cm assem-
bléla geral, realizada a 1 do cor-
rente, apresenta sua adesão As
manifestações que, sob a digna
orientação de v. excin., prepa-
ram-se aos gloriosos soldado;-, da
heróica Força Expedicionária
Brasileira, por ocasião da sua
chegada ao solo pátrio. Interprc-
tando a vontade dos ferroviários

da E- F. Central do Brasil, do-
sejosos de comparecer * este «to
patriótico, a supra referida Co-
missão DemocrAtlco solicita, a v.
excla.. seja incluída entre as or-
g.inlzaçôes que f'-:rjsm trabalhar
otlvamentc no sentido de dar
todo o realce e. prestigio a tão
patriótica manifestação. AsMm
sendo, desejamos por-nos a dls-
posição de v. excis. afim de
comparecermos com os ferrovia-
rios dn C. B. incorporados com
dísticos, painéis, etc, emprestan-
do todo o brilho possível As ma-
nlfestações que se planejam. So-
licitamos, pois, Instruções e apoio
de v. excln. ao desejo que ora
consubstanciamos em nome de
mais de 40.000 ferroviários, A
Comissão Democrática dos Fer-
rovlarlos da Central do Brasil e
de Ajuda A FFB mui atenciosa-
mente, apresento, a v. excla., os
mais respeitosos cumprimentos.
Saúde e fraternidade, (a.l José
Alba Sanches, 2.° secretario".

Designou, ainda, um grunò de
ferroviários para acompanhar os
trabalhos da Comissão de Rer
cepçáo A FEB, prestando assim
todo seu apoio a táo patriótica
iniciativa.

Din-e
n Pt

em vigor telo corrigir falho* c
o iI-1-ik i ;*. do antigo código ciei-
tornl, acrescentando:

— Nunca houve uma lei «lei-
toml, na ...ipúbüra ou no Impe-
rio, que viesse beneficiar tanto
a posiçáo como a aluai. Nada
menos dc um milhão dn eleito-
res será alistado "cx-ofílel"', fl-

, cindo essa grande mos- a com
mi t. ., Independência de votar

¦ tm quem desejar, por isso quo1 o governo e os próprios empre-
. luon . náo poderAo Inzer pres-no coutra o iunclonaltinio e os

empregados dc empresas priva-das. os quais, pela leglslaçAo de-
cretada pelo governo «jo prest-dento Oetullo Vargas, gozam de
estabilidade nos seus empregos,
o que nfio ocorria nntlftamentc,

i podendo, asFhn, votar livremen-to.
Só fnz l£j;o --• acentuou o sr.

j Agamenon MagnlhArs — um go*
j verno que se sente forte.

Disse ainda o titular da Jus-
llça que ss criticas que s. tím
feito em torno da lei náo tím*nntldo concreto. E que as cri-
ticas Justas e devidamente as-
sinadas. ele. ministro, estava dls-
posto a esclarecer plenamente.

Finalizando as suas declara-
ções, o mln^tro da Justiça de-
clarou que nem o governo nem
a oposição cncontrarfto na lei
elementos para fraudo, e que os
propósitos rio governo eram o
ue realização de um pleito livro
e honesto.

O Sr. tem
21 Cruzeiros ? * *.

POIS TRAJE BEM!
CREDILARsó exige essa quantia para.
lhe entregar, de imediato, um esplendido
terno.

Departamento de alfaiataria — meia confecção —
sob a direção de PINHEIRO DA ROCHA, um dos

melhores alta!ates do Rio
".ARA TER CRÉDITO BASTA SER CORRETO"

I

CREDILAR fica lll Av. ALMIRANTE BARROSO. 12
entre o Clube Navnl e Tabuleiro da Baiana

SOLIDARIEDADE
À EXPOSIÇÃO
ANTI-
INTEGRALISTA

A Unlao Democrática dos
Comerelorlos e Industrlarlos en-
vlou á ÇónilssQò Promotora da
Exposição Autl-Intégrallsta o
seguinte telegrama:

"A "União Democrática dos
ConierdiirloH o Industriai-los'',
rx-"Comlseão Democrática dos
Comarclarloa", u,. eleger a sua
nova diretoria, vem renovar os
Sins protestos da solidariedade
na luta contra o fascismo na-
clonal c su congratular pela
brilluinto exposição iintl-Inte-

Igrullsla, tfio oportunamente
Inaugurada como esmagadora

jresposta a carta aberta dos ver-
des A Nação Brasileira. San-
(lações antl-fnsclatas. — War-

Ilindo Hou-a Rangel. preBldòritç*
I.Jo-ié Braga Marudo, vlcé-presl*
dente; .\bner FloremIno Cor-
dolro. secretario geral: Delzo'¦'¦'. 1" -.(-'"•.itnrin: Ephenor
Marques da Silva, 2"" sflÇi'e"i-

, j; .luse da Silva Barbosa, l.f•o- orrelro; Manoel Hanulfo do
Nasc'metito, -." tesoureiro; Al-
ffrdri Vlllnr, diretor dp Propá-

•'- i. f)"""n',v:^?<t ('iiülo/lió
Jaeobtua Knntos, diretor ilf Ar-

,~ i7i£.|, ¦ ..-.„ a Dchnlro Este-
yosi diretor social.

¦. ¦ ¦ ¦¦¦- 
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_._. ~~™~^^ AUTOS 
/./«£5 If M. P.4) — A Cai"»'»»..-» il S*M»» «.a*"*-..^ ?*•*• Conselho Diretor da Atio*

SELECIONADOS OS JOGADORES ARGL1N I IlNUb fít<çá, 4r|tth-i(; <-?, ^M, ,„„!*„ «m ^«po t.* iftN <* doit fcgaJotet pata integrar o teluW

nado «rtentina arte deverá disputar ot feü te laça, inttrnacionait a tertm realizas este ano m A »,Un<«o. Montetidia , no Ria de hntin < Suo Pauh. Et»* momos foftftrta

uUttinu aue disputará a Campeonato SalAmericano de 1946, netta capital For-m ot afjfttmírí, 01 ]u&iili>itt escolhido, pela I
ca, Etpinon, Colombo e Battailiero; hrwardt: Sahin

******* ***** * * ******* ********

,,•„.,¦„,. „„, ./,,,,„,.m« ., Campeonato Sal-Americano tie 1946, nota capital, Kr. ,„ „ ,.-,»,....,*, .., ,..Kt, !«,» c„,../,.,l... j-i« Comu.r.0; aVfMifNJ «fcfrfj I O-f**. *«*».. «««nl*. Womdfl, Pfllma f

SStffj» iWoftJ fcff, ftWa, /W«. Eip.noa3, Colombo e Battasliero; hrwardt: Sahini, Baye, Meada, Dehi Matta, Pontoni, Pedtmeia, Marttn% Labrana. laatt-u e Mffft

**** *************** ********

JBu,
ttm ¦'

:<•ASSENTADA A EXCURSÃO DO
Estiveram reunidos na C.B.D. os representantes do Botatogo e do São Paul

Caberá ao clube bandeirante dar a preparativos para44W444444414MI4JI II «44»<4-»l»»»»»4«»»4»»-4lt»-»»»-4»-4»»^

[PLACAM
Iferr 

-•--,¦¦ ,' |jr»i m t^jMj*M^tjjrT-4-.-»..4*M^44.y*^^

u

A
última palavra na ordem dos jogos

i*!u
o» Ctsmltl* * X» *»l* •*» ftftldttHU dt C. Meta 4* tutltH pxt* * nttttlt. »t.í«, tm*****'* n» *¦»•*» d'*

X^LOS^SS, .. \S2Xx*«^VíSIa^ •w*..»it.,i4'..,t dt mssmt .»«.»*».1*. i*». ^iwMt* ttrt*»J. e>tmrx*U «t»
2*«jaS i?»* iiu»-. iun4t , i»tt*t mu Mnin- 55ia»W 3o r»ai-, .jaajaa, N*a*at*ta««a >
tu > .' • *»lr.«f. Víic»* S»ll*,fi» em, ..... ..i.i:. »l»tt. •
i-i.. ti.i 1.. * "Mi*».»» i4fi»»"nt.« »«.M'-iMt'tt*«wr 41 **>ntMo a«»»4t.«
,.*m »l« r4«t»'t»t»w 4. .ui.Ui'- l»f hm »«)fta »^.*»f!*t*4i»Í444> im r**-
1. ». . in •: 1 >'« *4« tt*«». »**«3U ='!¦• '-¦¦•¦•

tViW m *r, l-ttlt AMttht. 1**1 I»-- a^aajajm f*r.»i4, r*«tt**tt •
m une e\i***i>i*i »• •**• Kwaatj tu**!*** t,.n.ir».. 4* .-¦••- ,
|,,l .1 , ,- ,.,..«-.,¦ 14 1,1 ,... lütt{ •.- ¦ .1.U4... ....41

tauta, *v»i4»»i . .1....... «•»« »•*. ti <t, (Maaat l%a*M*awa tat*-».

Ín***M*a*4a 

*» tt>ui«.««» »w»t; d«t4.>.«t,.ti.4> a «»»iikí»>» *m» •
1-1 .1. . * »44. , .. ,.|...-l.-l •¦ O i l*»v!»-tH »íl»4 i. »' - • •-. ftm «t »«** 4. .

litkU» aa .r.t«t»t* «títUI .'. ti* j Il4*t»» tx* *4»**»»**4»-l*rl» »V tjtjt. .. ^ f#< B #nHnctM<4 wl^4.
Ai.«tr. r»u ttmtmil*» t**t* 1» «tlt | ia**aM tt»» Ha l»at«< I. I

i!ti*,ar 0 tramad-»- Cn atawml f« p*i* « ***i 1-w'o «* ''*a i#í«>4*tu 1, ^, j^nn ^..ij^,,, »•, ,<¦„. „¦
. s»»i4»;4n«, tntda rn*»*!» a rhare **.*;* «ms -:. t-tki adi rifaria (tara MUimtii,, o, .nn.i.i»» »»4 Je»»»»
r*mti*wr « -^««d" abrirtartia. O «ft»íi»*uffl!<t a titar * nue ••¦' ^44 . n--..!-* p» (tiftlia*, t**»..
tuibíí pttxtati) M ra5»*fíi*r da nt«**J«Ml»it*' «*# |«fti*r t«»d* aronir» I u-frlrn. lt». p«i<itii«. * Wt>«>*
t!m«,!íã*. Oi tosrnd**;»»! wotiwtAiuU dnftttt t^situir ijUâlWiidta para 11*** 4,1 .1. r^,. 1.-, ,it,„., .i
t^utr %*i»tM t**'*>«, *<1m d* «*<»nr 1* tl»*«« «taritvidli K»» »**• <*« 1 %er**m t«ne M» •»* .•'r,,w',r*
r!«ü% »»nl-»»*4.. |*st* o potdlw f«tar* d** w*i«lr at*t mat.;»»»-. • miaJ, | „ itfHyartiiiilaJf

nttaL A» t!"S*«dJt», rfot»vwa multo liiwrteíjn!*» í p„i*irjo »»i».l4.t u .*-¦..

a* m
ê*ie a im itn-fã-tt raTata*M i*t«i«>-*»; rt-f f* w»5*r da ura m*
t-mwo «•i.t.» tlüiwí tía [aiÉalra ttOtkWnV ** uotip&o da l»»?»
•Ma itw«i.4f ni» -tttiu »»f mai r M»-**.» sw »d«tí*á»tt»t KMrada
»wtW4vt**t«*»t twt» b «k*li**»w d» a%>IW ttumta doai is* 11H5..

jí .'.. ti» m rroÃM apr»j*tffa«t*t l?»vtr*» tania-i, a *«f »"»•
*t«« ttm*a a i*tsfv.$*ít # a tjna »;»tat4 o «atada fltst* a* «1*1* dt»
•a*t»a»»***ioa ií!v»4^»»-. A-tdtat. an C04>t»*|iwna<a tie ttm',** tm*
iu«Vs mal rt,fsd>*. it»«t t*tu«m r» K.*rtl4«»J>««i ria Mitar am
*«»«. nio |m«tutidii mama t»ia aa p»r^tt. o eiiAt i»a ú«
tj-Kí-jf tiiAvi &% tmwjna ÚSt »*W*a4*a*«ra' rtiiWliiiraaevS,

At* o Um» d* piwiHtt !»«« !«i pnívsitt-l ao itífiíif ilaar cj*»
a tiw»? **»s»iipíH»v», D#t«s**» um do. ttvtit*«4!«» teotwttdidc!. tira oa

. i..r-r-.. a. ¦* - ¦ r.«i.
¦ :: li. .» .1.1....14, ¦

: , .1. ¦-. Dw IU»>

Ml >•'
a «ia tV»

Faltou ambiente para a
estreia ser auspiciosa

Ccrria náo aarâddu Explicaçõca de Picabcs

»tj:»:i:irr4i!'.» at* o ..
-ai» «*» tmttdmn do »»»»d-» t*fl«d;f. it*o *rr**«n pu* a *R'*r»«-

^4. do ful«t>4 *4»n»4^a<til<, uwAnM 
^^

• r a .»g «IsiV ll»*««r «*

II 11-41 Clat» tl<44> 4l..i.. ,.L«,lv4
', min». dr<4r UM* — 4trtJ4 ln|rf»».
I 44*4 »,-> • I I II •" l.4l.-1,1; 41.1. tt-
' 

ci**«-m tr»4»tt*l«tl»lm.
A fAKlTIi USAM SOU -

A Vil'" 444 »-nJ». tie*» ti
i m.i 1 -. txtrhxm frt »!».«*«J4«l» n»
1 »r...... - O • »<¦ 1-.V.U4 talMtjm

em t'*a*a*t rtxurUrrx a »rtt,-xd»

Mt»

SUÍs) 
4*

14» .41

Vim* «ÒtnÓ ~r»l**»í.»r wt"l.*"t». I *jd4> Am ptrXt* ne r.rixmha
• 4.1.4- \ , ,. ..iu.l ,l44lr (U ... M I,[ d. t. i»âf» fx-terU •íf»'»»»*'

Ambiente carregado
em Campos Sales
OS COMENTÁMOS FERVEM APÓS A PRIMEIRA DEI«OTA DO CLUBE

ESTE ANO -TESTE PARA LIMA NO PRÓXIMO "APRONTO" - MODI»

F1CACÀ0 KO ATAQUE PARA 0 JOGO COM 0 BOTAFOGO

 _ <*,•
_ { «ll'l-í ., í r ..lil.». tt» lll,> I". da

1 i.m .-If > ni-.l. 1. t.-t r(.-..v...l-. n

tt*» |4...;,. tt» 'l.Ki.n* II J-
I «ituf i mi J 4 ,t-4 tolo *r-,**í*r«r.

«tt» Hlll'4 Itttt*. I..4. r.144*
viril.i • I .liixl.iu «fM Io

(.lil,..' I .1*1,.t| f». 4.4-
l'11'Jl- i ¦ • «A» *4*T»»*****|4»4J t*44*»

("II4I.1 ,¦•.,.. !..t.-« | ,lf.44l!i

»»tv*i»*t»i, Nrttt |»l4» l»4«». è U*
reta* títtdr* d* atum** '*¦'""
' •¦> II.-M .'"-^rl-.n»l1. fv«|4.
IrM «.«.,: ;il. ri[ll 4i » P"
fr.tH .r.rr- l»f.C-.ll4f l'. • |«»t«J **"
(n.í.r Ae *t»'iui4.»-» t *ju«m

ra o ***»*» * • propilo lt--
Ut4-lu.-.lirlii4

tm 4.l«t»« l.-.lr!.. r. n -. ,lt-,4l,

í» i-i, «• ittrsii»»**» ..'-."i.' .
¦4 ,.,|lll'l ' II». 4» Vt4**4»,

PRÓXIMA REGATA
Numeroioa barcoi intcritoi na regata fo Icarai

Ko *»tA»iniu dia 31 d»t «*»«r*VB|4*. n Ç, II. Irarsl \enri *
üt>|tii a *¦¦»-* f»«aia da i**mtr«->fadN, * >"' o italr-KlnU da IV4-»,
ei* Misrv.»>4.|;!«tt.t A- Hema,

O» «-.'-rauta-i .»r, ,«,. ..r;lm-, ^xi^ tomatttW tuda* ai rn».
tidrüíl».* ptifa UM* * ' -mprtui.. <•!«*« 4 o li.Sti*». . b*lttll»l t.
ew. M4 tt pit**4Bi« m ¦ in*¦:,'•.. :* t>«ia*4 ln*»*f ti»# 15»s ,
««at» o ItttaraoUBta t***!»»*». A rnisala nerA r«allr»44t no i
v|n ua.» Kran<-i*«M * »»*»!ar» e»»m tim ».»t.l.i u•«•»"• ¦• j
di»f«i la-rcr»»*. Carloa Martlti» da !l«r*ha rttatian» aaiütu *»
«*• **rí«mii!»triN d» iveata, «Ura ¦!«. t,ac a iti<'*ma i-r»»»» - n'.
talr Gm Rimam d« alaxotar t>.*ilttaiitl»tau m ral»»-!» -
i.m« .;.« rorr«*ata aaa.

ttrín
ttiít.»

,1 CE.

,» •» ..-*cy-«:J -Krrt. ir* ^«^^^ ^VW
£0 a .r."«,.wS i-tMKi** de Uitto tra tóo» »*a»*ali«i* c t d** trtft*- ** ••* •
ta Iksdfl o rtTjtftf*» tt* UU rt- htt*. l*otl4*rt*Jti. i»s:tar.t'j> a'al-!«
t.?.'» i»*!j Ri.".p do ital», * dn- rar nloda, o !• po.io pa isu**»
ranie tinia o BcUiniwívO. *«d»«íti U. tanto rnal» «o«« IrrM alrela
** tc« BitenfO e tit*»44J«ji4o rf-ltte wwtltr w**» t«w « »***-",¦

¦ na iiítteia ri-Jatí* do oltial Ttor-
ii*lo. Porem, *m cijnaagolocla
i.a OíiTiB***, taOMiA t*»l<> "otn*
jisnlm-, c a-r-ido d* Cawpo» Sa-
If». na ci*il»or d»5 tiliidít**» so
tK>,!.ii tíi»íí»r tra :.* íusar. Isto
t» j*a.«t*\r ptrlot doli tlltitno* coni-
prwnlü**-» que fio btm dtfirH.;

Xrt. táS»*da {(iíaaulo. quamlo tn-
Irintou o '*•¦-> do lUo.

Ri!» itxH icre a tívitt^jiicn-
da tlt* afetar toda a oocuibiii-
iiad* tio Amírto». rm rtlacio ao
iludo úo ••¦..-.¦ Muidcloal. Uto
j*otq«e. na .* • <'¦*•: ox rubru» en»
eoiitntvnm-te 1» lírcvlro l«*-

IlttitVTCNOIMKNTO
U.1L

A i.oM-t refrtrrugtrn qua eoa-

Um torneio^0,
j lllM.Ut

que tem êxitci^
nnrnntlnO iwMalti t>*-*» ta—irar tajaã¦ tàIu*M^^"*4»*o do"Bouaacaaao.
guruiiiiuu ^ li;;!_^»^*i?^./-2f^irair««,. n»o»«o» nu* «<
A competição de temi
"pai com filho" domingo

Nâo virá mais o
zagueiro Toninho
PREFERE CONTINUA DEFENDENDO AS CORES DO SANTOS F. t.

jíAVTOS J3 (l»a 8«r»!*;t» K«* |t*»*d4 a raelaerar psra o f-eo 1» uto Tcnderk» o 'r-w*"
-. I da TH I H D5U POPBf» lado. O )•»»«•» plar**r J» »« ha. ¦**« Jnaador. O greníu 9

nm* iHrintí 40 Mado-1
-.1-.1. tii.. wt»4»»*»j|tt ata» 

j""um 
SmmtXmTSu 

"*?« 
to» :: ™«bo «•¦• 04-a««- ¦»»¦« * »*reaeto wfc

wra ru» nu»:»>uft tt**». a*-hídad» d» car.(lrrasr ai iro-v».
.nu.» a un*. dr atotir?»» ju» n~, um trtthido para, vol.' 1..." s... lt*»» L».r.rn 1 .**.•». ||(r „4 fdicit-il cartora. O an

" .44, 4, 4. . ¦ •¦¦-—- |h,I., .. ¦»_ •* _ 4t-

próximo

1,1 u «*fi<» d* <*»*» na fíntlm»
i;,..-.-il.tSr ( i-rrr. tltà dl»!

1-1. - i.,a-'.'-> »Ct II . r-111 de-
, 1 mim tottt a tua 1 *.'( t•

__ I mttwr.
_..„ T. tt»»!» tkí* ewlkaA» a* .-nir-.-ii:.... de Cama t»i oo»

ma*».!> £0 Madwrtlra, r-. n.,<,•>¦

• r- rtsura <*¦¦ «••- aailga cia*
.tr*. <» qaal eiiara dU-taaio a
Ind-íoltar o Faüf»* jwlo retpe*
etlfo -pa***'*, Todatla, Toul*
abo dceldla releltar todaa aa
tiropoaia» •» c^otlonar oo 8ao»
tot oade »» trolta» tn»tlo t*>mt*-

d!dn |*i-!.« v,-i..-..*ti. A--, ecti )¦•
» o B*or» t>»lA «lodu *mi« jtlafflirt c*»m ....-.!¦.¦. i, ss,:,

»al«»r d-iataiiati na i»fe«a d>» inatlflc«.r:a a noa tratufrítr .
«a noTtf clob». ü^r* «< fetetx»! anuuuttariao,

i-i:« . ii:\M... NOVOi
d o «i ,\ 11 o 111: n —

O Rartto» eatá ac«*ra r»í«»
o haxto* srao vitmii:»
nu o i-.uwii. .. ——

AIlAt, »orla «aiiant» dlflrll
no Boraonto a »».••* da Tonl-
iiii •. do ttaniõt. i" qno «eeua-1 i»aql!*tta •••<» ¦..¦.»'. ¦ Tílorei,
dõ a» aBonela. o próprio tluoeferim d« at»ar**t>er eotn A-m-
nAo iiitfii do acordo «ron a*>!qn*» no rotorno d» camt-^aüo
liietcr.;."» do» cIoIm» carl-xa* jpanlkia.

n»»r,4j rt»mplet»tt»«»*iii} ro» *anl.
pe do j.fiifluii,!».,'.,. o n

•"•je-

Noticias
â*4**v* aa

1'ROJFTA-SE «M AMISTO.
SO rAI.MEIRAS E FtAMEN.
HO A » HO COKtU-NTt*.
KM S. PAULO 

í>, PAUI.O, ia ./Vsaprt***) — 8e-
ruiulo iw noticia netta capital.
11 PalmelrAíi c*tA procurando cn-
t:t.r em eiitcndlinemo» com o
trl-eamperio er.tiocu para a re»-
iítaçfio de um prtlln no dia 20
t'.o corrente 110 Kst4<íi» do Pa-
rarmbti. Eipera-í*; ipie P»ta
('iie.4t.V1 .¦:>.- -.'.-.:- !¦ :.. .'..1 ..-..-
tro da M lior.vt. RKO PAUI«0. 12 (Atftpreiwi -

* rmiTrr-rrsA nr ttr«. Em coinr>anlila do» membros dofbSrSF «P^a?^ ; 9ffB g^Ji«KAO NOHTE DO PAÍS 1*
8. PAULO. 13 «AaapreM) —• A

tlan» deverão aer mulledo» pelo
Tribunal do Pena» em 200 cru-
tetros cada. Nfto ce trata, en-
tretanto. tie rrnhuma falta rtra-
ve, maa tdo romente rm Tlrtudr
dn haverem entrado em campo,
cem aint«o, d« Rcortío a cllaç*o
do Arbitro João Ew:l, na súmu-
to. ., . . ,

VISITOU O IXTERVESTOB
renxANDO COSTA, o SR.
KIVADAV1A C. MEItlt —

*tt*»üt! entrar »jitinlw*mento iu
jiette Ct» Amírtcs". ausculütitoo lil-
\er»w ctaocladot de pietilulo.
t**e< i'.etn(»:t«irs:«M p.-efur.do»
.!:.'.'-.-•:.'-. 

'¦

.Podemos mesmo adiantar qua
ot conicnlArio» ouvido» venararo

., .r-i.nv ro**Ttj a derrou. «\Miin.
/taUu*M que o ambiente e*-

I tova pesado, envolvendo em cri»
ticas a orientação ue Ocntll Cir-

j Aoto. que »em ter realmenut gran-
¦ dr.t joaadorea em «um mftos tem
lú»d> ao Amíilea «rrande» vltô-
;rl»t f-m»>nso il.uio^ eemio o de
| Campe*" 'io Torotlu Itelam.íaao
1 dento ano.

Oi irr-avst-r.tadotrt do
Tenl» Clube, r-reirrurlarlu» d«» .
minto tariiama. & reíJUJ-Ao «*. [
um tie* mat* ln!t^e»tani«t» tor-f
netc* qüe t*«Hrio«*r*i nemer-j,
dJtrttÃwfm da» íetta* do antirrt-
«alio do ;. -.-.:¦• "csJuU".

Trata-»*? tio tornoto "P*l ct»m

^i^B^^^TRElHAMEHTO ESPECIAL PARA 0 NOVO ARQUEIRO DO C. R. VASCO DA GAMA
COISA 0 S. PAULO 0 REAPARECIMENTO DE BARBOSA

te empènha.-fto em luu ao lado
dt» progcr.i.cree.

Como no» anca anlef.ore». o
torneio tem alcançado o maxlrnu
«it-TK». erpera-»*? que aa parti-
du possam oferecer o n-axltno
br!lh»nt!»mo.

O torneio »erA realí-ado na
ma-ihA de dt-mlnçí. prortinv».

BtU attenlado para o prdxlmo d!a -1 o Intert-sladual en-
ira o P*u Paulo, líder do eampeonaio p»all»ta • o Vatco, pro-
vare! berol do T0m«lo Jdontclpal da cidade. Trata-to da »«•
.-,-!. psrilda "melhor" de traa" que foi há t»mpo*t reaolvldo
estro e. tradicional» cootendore*, o» qn«la aatAo dUputando a
taç* "Primeiro do Maio". O primeiro encontro, dlapulado no
eiiadlo Municipal da Pacaembd, flnalimu com um empate do

Ua» a hlttiiíl» í » me*ma. En
quanto r» "Uram" tTnce. vnl tu
i.n mulU» bem. mr.s,. desde quej
iturja uma «Jorrei», colMt natu-
ral mcMiio cutre o» quo vem ven-
cendo *.?mp*e, comaçatn a apa»
rectr c» dcecententíiinento». prln-
(ll>t,l:ticnte quando er*u derrotit
h imitoiU per i«m qusulro pretu-
mldamrtite nem Riande t-o.or t*c-
nica Porem, aclamüs c nliwo
vai, pcwtwiraenU*, o erro
da tcrdda nmertcaiuv. «liie quem
*.<*ni acompanliíitido »6 atuitçoea
da equipe oo Can'.o do Rio. deve

u — -

ii

;L
F00T-BALL AMADOR

dois tanto». Fo). a!IA». um prello renhido em que* tu di»1»
ouadro* tiveram oportunldado de confirmar auaa raas-tlfí-i»
po»t.h!ltdad«s ttVitlca», prlnclpalsteoto <> Vojieo quo :¦-•• ¦ -,x
xtt !•::.!. i-i «*m i*. ¦ Paulo.

iti:.\p.\iiKC|Ji.i' H\iiiu./..\

Iftclo, em vlrlla ao Interrentir i ler observado que. depois do uni
.Kiimando Co,its, our. ftlvadá-1 parlcdo de Incerteai* do» prl-Poriwgnrta de IX-íportos c»ta I «™"SfiZIi-; 

;>Wfr nreeldente da! mtlro» Jcgos. o quaf.ro ncertou
(,mcertiuido um proRrnma de ex- (*•*• Z*^ IM'"' nrCT,uc,"s u 

0 14 cetía o Vaaoo deu «nm- 1 ¦
íurriio aos Estados do norte. Io-!»" "• *•*.• I^* nrora ,!c „la capacldaie

ANOS DE EXISTÊNCIA FUNDA-
0 IATE CLUBE DE PAQUETA —COMEMORA 0 MUNICIPAL F. C, 27

DO NA "PÉROLA DA GUANABARA'
MARÃ x ROYAL E ENGENHO DE DENTRO x TAVARES OS CONFRONTOS
NOTURNOS DE HOJE, P&0 CERTAME DA 3.* CATEGORIA * NOTAS

Para o Vaaco, o match do dia 10 «.erá mnl* um numll »
":•••:" i ¦:.. o teu ooto quo tal ne empenhar no campeostte .»
cidade. Secando apuramos, o lúcnlco Ondlnn Viera preit&jt
aproreltar o Interestadual para lançar elemento» quo até ea!**
tom • ¦ 1.1 !¦• inativos, llarbota. por vxainpto. fteura na Um» «. t
jomdore» quo devem reaparecer. Como *e sabe, o .rolctru ala*
lida ealreou um ctamadn» carioca» sem arando* chance. X»
peleja duclslva do 'Torneio nelnmparto", contra o Anu-rica. ttr*
a luf«l!cldado de deixar passar dua» bolas pcrfeltonieme -•»
f. :i ; ¦ Iram para dnr a vitoria ao quadro rulirc.
Dal p»r diante, llarboza ficou Inativo. Ondlno Viera •.•> lafiÇíi
este plafor em Suo Paulo. Ilarborn confirmou no Paracir.fj
anas srr.tiA** qualidade». V, agora o seu reMpareeiinenio '«'i
sendo anunciado para A nollo do 20, quando formara cuia Saa.*
paio o Itafanclll o trio final vascalno.

B» opái o tírmLio do Camneo-
nato Paulista.

FINALMENTE QUEM KE-
r.V O AIIVt.lt» \itio DO
P.U.MKIRAS?

S. PAULO. 12 (Araprei

MEXICANO
CO 

PARA O VÁS

BELO KOr.IZINTE. 12 (Ata
1 prf**-:* — Circulam Inílsíente»-

Pde prova .
nprcclavcl realitantad o cgrcssi-
vidode. Verlílcanios portanto, que

1 a dunota não íol lmiiocta por" 
iionhum quidron'm valer, ten-
do at-slm, pois. InJiutHflcrda t

A eferaí.-lde c.j licje é c!» itran- .nrcparsür»*» a que ;e iubm*le.*am
dc ."ilínillce.çfio nr-ro ot-de**»rto»|no.-doiiilnso f.uc paaxu.
dc Ilha dc PaquctA. E* que. hà

anos, r.csía dota, rcmaaeíccn*

ti££b3£g£*tt)SÉtfr -' •¦¦
o Municipal p. cl- »4»taleat

Cmu-ocadB p.-ri onlem,
, tou-c* a'A«emliléto semi

real:-
l>.TTa

Ouanabarti'' Abcrli' a <rc**ao. «•

?."ííenra7"os seus feitos.dumotal*. V^^SS^ 2? a*?
«ua ptriodo de tempo, seria-nos! '"«*» "«*»« anrealaçao dJ' -

prol!::cc c, a.-.!m. prefc".im«s í".-
lar tobe o ran proíentj. O ira

uma llítdra aprcaliiçáo
vldadct Ca diretoria que termina,

a o £.*u mandato. Dírcndo to-

di-i tie seca saclos ícmlaáore».
cnás re deatacam c.cmsctot da
ma'a alia eí «ra • .-.: do nat».

Ka setsto Ce f.uidr.çJo. que
contou cm g.aride numero de
r-cascú» latercjssdsa pslo pro-
grrtso de Pao.uc:A, foram «pro».
rodo* i» .estatutos o eleita a «II- jreIcrla que rcgerA cs detllcos d»
clube a:é o dia 2 tí* Junho dc
IM7:
résmodoro Oa%:'o Podrl-1

NIO PIOIIUO KM SAO .lAXIMlIlO

• Ckejrou a ser noticiado que a dolecavAo do São l'au'o «erti
hospedada em Hao Jannar.o para o match com o Vasco. Bn!r *
tanto, estamos Sftjur.-nienlo Informrdo*. qno tal nfio 'sucedarâ,
devendo a embnlxaila do clulio pcnllstit nlojor-no em um dc*
ho*.v's dr. cliladi...

ItlMIMAS NOTKIAS
bc-re que a Junta tlovernatlva Ub.-rab.i um cml-aa-dp do Vam*. 00„0,„e íe OttiMI Cw%l040. |»JSS^t!S;SiSS» id'S»»Xraa«i(.,l^i»''*«' „:t-c.'.....v.... 4«3

ms o ndvers/irio rieveri ser o rialiViitnnL 
Ml:sKII,'% 

; t-unbèni aoumr cue itara o pro- „^,v^..„ uadrni o:ide 0t fcu? do Dsparlamcnit *Jcm-'\\\f- ^5 t.o M..S'nclro - Apollca Far.zE^
liotafoco. c.i*o esto nílo possa i CONCORDOU ! m,,». vmlHite ..« dcmliittu Ç«ir-o}™?^i wa& o basquete e vem «tndo.otlndst comniulio pa- «,„ ,f3l,ütKiT0 _ Wlltmxi SSa eZa\o ubíS br-ne0 

'• '. -""^Hf.vSo da düia»*
vir. rcrd entáo convidado o «vné- BELO liOPJBONTB. 12 (Asa. I BDtaíògo, os rubics too tentor "^f;'c(VP.^C..." 

d° statt^r» rll?hD' ° s *$^d&'J£F> f. •>'•"-"• "•"'<>• <¦- s?1':çDS P,*' : * Ça0,
Men. nres») -- O AWtlcó e o América I Mia Vv'sbllIa(,.'o. Com este ob- o-volelbol. proíit. di. ""< PJJV crla-.-a um círio p cblcma. ao» Sg _ *,.,.,,. C3tl^ (;e Saic!a. • .,..,„.„„_,. •

O PACAEMBÚ EST.V I..lilglmm--.' k 1-deuvSo Mlm*l-. j0,ko. a clnçio técnica rubra iço,. pol-,. s- rrlwlda. Inst.^.ç^M '-1 '"• nÁr\ o wni™ a r ! DTOR--1 PARA O RTO ORAt-
OCtfVDO -—  ¦ ia do Futebol, pcriliido o icciio; C6ld Inclinada -a promover ilíç-; r.üü d5.saa propriedade. Dc modo tpr«mf^Òida« contas, » ,-efir ?x!al - Dr. nau][ Pcn- g*"* 0Ji..L,í";;ENÍÍ ~LCJ™ DO SUL - O C. N V. co*

SAOPAliLO. 12 (AWpros) - da jiuta deiU l™*?*^;"^^,.^" ^etMmulo Ü:J>M^ (te valioso piKímo» ^.^ ^ debate» para elelçAo tuál Ce P^S^^^J&SS ^ciuiWia.tv^ adtdritotí a traw-
O Jahaquara nAo M adia ta- do Jo^o efmJfídSttWeixi\e* (,ienrhH- . .'¦ .,, ido, d«frutn o Crém!o aniversn- ¦ ülrctorla. O conuollic:- ^^ 

" Jo:6 ll«d.« »-"e °« rSe >/ SfwSSÍTS\**«®<Xrid1 B-W* de 8.1o Pau'.»4-^:a««^aÃ m^&ws^sS&imfà^ ^^^r?HÊ^ íS^tulhi tgt*síüBSijffi:
,co,,tn,aPotn,,:Ucsa.,rc,,: 0 A. „. c^«0^S^^ 

ífeM^gf SSS l^K^S S^aS^n^Io^^ »õ^.tde^«Su? ^^SS^^lZ'¦: -¦' :¦ - ' •' !' ••'¦ '•¦ ¦• ' ,:" ' ' ¦¦ .i , ' ,-:•• . !,..;.r-liv:'...-, ;¦ > (¦-'<¦ \',iro AUBltitO «VrarqUC.' PortO. btlCO. KmVc 
JO80(10.(S . rr,

cllnndo
da,
.«Altndo,
llze-se cm outro iocüi, seimu "CLA8SICOV POTIOUAB — • B-*i -
llicaembu. .. c tesnUas. hfnxwcll deverA-jce-

EntrcUviilo, os círculos espor- natal. 12 .(AsnpreM' •— Com «i,.r o áfn po.ifo a Oraclllo c Clii
tlvos desm capltiil iio de dpi-' naildé surprcua-o A. ü. O. ven-! '
nlüo de que o grí-mlo sanílsla ; t;c., tíomlnijo ultimo o América,
(.cabará por so conformar com a
trunsferéncla de local, devido &
realização do grande comício da
UUN marcado para aquela da-
ta.

CRI 600,00 PELO EMPATE
SAO PAULO. 12 (Asaprcas) —

O Corlntlnns distribuirá aos seus
Jogadores a importância de Cr$
5.600,00. cabendo a cada um, co-
mo prêmio pelo empato obtido
frente ao Palmeiras, a quantia
de Crt 600,00.

GALEGO AGRADOU 
SAO PAULO, 12 (Asapress) —•

Galego, quo foi lançado na equl-
po do Santos domingo contra o
Rio Preto, sem ter treinado, foi
uma boa figura em campo, ten-
do marcado um tento para as
nuas cores.

O FLUMINENSE IRA' A'
VITORIA

vinculado d F. M. P.. com o es-
cepo de ctWbeleccr um lntor-nm-

in Já restabelecido, rceparecerá I b*.o co in oi clubc.i . fitados i
v , ,,. naponU-dlrultn.com essas mo- j mentor» do futebol carioca.. A
pela elevada contagem de B x 1.1 ülficaçócs. espjrn o tétailco Oen-, :.SCuipb dos anos ar.urlore3. os

iO América oicmcu no primei-1 ta Oarâoso, novo Imputo 001 (iuni- feitej03 comemorativos eo aconti-
to tempo fone icaçao, tcritiliiflu- teto atacante robro c as-nm ai-1
do mesmo essa íoàc com o pia-- oançar a
card de 1 x 0, a seu favor. j çfio..

'tão 
il&ejada reabllibi- Lclniento, «vão ndUn no»

Idlas 23 e 24. nprovviitnntío ai fes-
I tis da 6^023.

VITORIA, 12 (Asapress) — Es-
ta sendo esperada nesta capi-
tal uma embaixada do Flumlnen-
hc, do Rio, que devera enfren-
tar o Rio Branco e o Vitória.
A ronda destlim-sc d constru-
câo do mausoléu úo saudoso rc-
inador Wilson do Freitas.

MULTADOS O PALMEIRAS
E O CORINTIANS 

SAO PAULO, 12 Asapress) —
Tanto o Palmeiras como o Corln-

STROPIANA E DUDA
TEGRAR 0 SCRATCH
A diapoíição da C.B.D. oi basket-ballers mineiros

BELO HORIZONTE, 12 (Mapraas) — Ild esporancaa do

aue Duda e Stropiana partlclpom da aoleçao brasileira,, quo irá

a" campeonato sul-americano de basquetebol, a ecr disputado

n0 EoUmÍnís'tro 
da Guerra baixou receptomento uma portaria dos-

mobilizando todos os elementos quo estfio Prc8"ntctmefntr0m'mn,^"
Joio Del Rer, fasendo o curso de graduados. Desta forma Duda

legrcssard-brovemento a Belo Horizonte, do. ondo seguirá para
° 

••¦ Storplana, por sua 
"tm. 'qne 

contraiu matrlmon'o há pouco,
declarou qno está disposto a Integrar o nosso selecionado.

Trata-se. som duvida, de dois ótimos reforços pnra 0 nosso
scratch, quo poderá seguir assim para o exterior melhor repre-

Bontando a força do basquotobol brasileiro.

Em complemento a quarta ro-
dada cio campeonato dc amado-
res da tercoira categoria, ser&o
reall?ad.is l^go ma's ã noite noi
iuburblos duas Interessantes pele-
«as de futebol.

No campo do Rlver, o Mora, 11-
der da serie-"B" oferecerá com-
bate ao Rolai, que apezar de se
encontrar na derradeira posição
da tabela, está dl.posto a des-
bancar o vanguardelro de sua
Invejável colocaçáo. O Marli, po-
rém, nfio se descuidou e preparou-
se para a luta. ,

No campo do Brasil Novo, con-
íronta"-se-&o o Engenho de Den-
tro e o Tava"es Ambos estão
aptos a rcall-ar uma porfía mo-
vlmentada, cor.sldcrrindo-re os

dar.de» tantos beiieUclus.ao Clube
Aprovado uunclmciner.ts, pelos

ipresente', continuo', portanto no
[mandai., a seguir.cs diretoria:
iPresldcnle — .«nl Marquei d-»
Cruz: Ylcs-presldcnle — JsiloC.
dos S*nt03-, 1.° Seeretarlo -
BolWar B. de Scuza: 2." secreta-
rio — Braullo dos-Prazeres: 1.*
ttiourclro — Milton R. a;vstcí:
•>.° tesoureiro — Mnrocl da Cnut
Vcncevilau: Diretor de futebol —
Serafim M. dos Santos; Diretor
de barquctebcl — Luiz Lopes da
S. Neto: Diretor de Voleibol —
J:6o Fiota Menezes; Diretor Se-
ciai — Arnaldo J. da Costa: Dl-
retor dc Publicidade — Isatas da
Cruz: Conselho de Finanças —
Nelson Freire de Souza, ' Mar.
sélvlo Rebelo da Silva Filho " e
Jofio Cavalcanti dos Santos. Aln-
da por sugestão do sr. Arnaldo da
Costa foi lançado em ata um vo-
to de louvor.ao assocliido Carlos
Alberto Cruz, paios relevantes ser-,
vlços prestnrioi ao clube, o' real-
cada a a«sembléla com a prsscn-
ça, do 8r. Joaquim V.Tcsncelos
Cld.

varo A.icv.sto
Comissão dc
MoacjT doi

Mitrqt.es Porto.
Sindicância:
Santos Machado, CtRTEIRA DE ATLETA DE

Orluiuo Pires de Argollo e Ru- j ISMAEL - O Fluminense reme-
bens Alcântara. Consultcr Ju-
ridico — Or. Gentil Prestei
Muroí. Chefe do Deparíamcn-
to Medico — Dr. Antônio Fer-
reira. C-nac-ho Deliberativo: -
General Antônio Flrmlno Bor-
ba. coronel FranciscD Lacerda de
Almeida, dr. Carlos Masnrlnns
Torres, coronel Hllrlebcrtn rie Al-
buque-cm»*. comandante- Henrique
Bahia. Camilo Neder. Pedro Bru-
no, Avc!:no José Machado Ju-
n'.or, dr. Silvio Aldlrjhlerl, An-
íelo Dí-Franco. Aurjusto Praça.
Pascheal Caetano Rapuano.
Moacyr Ortlz, Calll Zarzur, Jay-
me Coelho, José Campos Júnior,
Antônio Mattos Vieira, dr. Sal-
vador ,-Batalha, José Dorla, Ivo
Estrada de Oliveira, Demétrlo
AJuz, DJalma Ribeiro. Edgard
Mac Lftre.i, Haroldo Preston.
Godofredo Alexandre e Cherubin
Silva. ' •

ESPORTES

1

GERSON
ACUSADO!

'Nn dclCRrn'a do Io distrito po-
llclal, foi apresentada queixa-
crime contra o "plnyer" do.Caii-
to do RIc F. C Gerson poilçal-
vès, residente á rua OasHlo Gon-
çalves, 17, o comerciado Dalmo
Gouveia dc Menezes, domiciliado
A run Dr, Mario Viana, o o pro-
prletario Valdo de Freitas, mo-
nidor á run São Pedro, 138.

Os Dcusatlop difnmnram oi bn-
charéis Gcaldo Mello Ouiilm e
Lopes Filho, espalhando nue. op
mesmos qunndo e s t u d a n Us,
SpírõprlaHirji-êê Indevidamente da
ouantia ds 40 000 cruzeiros da
Fç''"fur;Ciü Ulllvnrí,líai'in FlUUll-
neiistr.

Estreará Plácido
e reaparecerão

Eneas e Bilulü
AS PROVIDENCIAS DO BANGÜ PARA O MATCH COM 0 S. CRISTÓVÃO

mndos, doverA haver grandes modificações no
O Sangú continua decepcionando aos sons

adeptos. Ainda domingo, como so sabo, o qua-
dro suburbano foi batido polo Bonsuçesso por
;ixl, passando a figurar com os rubro-anis no
último posto do Torneio Municipal. Essa situa-
çfio criou um ambiente desagradável no clubo
da rua Ferrei', enjoa adeptos exigem.da dlre-
ir.rla uni .quadro tecnicamente attperlor. Já que
ftne.neüiranieiit.e o clubo onçõhtrd-flo em umn si-
tuiícdofbseVpclonãl. No próximo' domingo cabe-

rá áo quadro da rmi Ferrereiifrentar o Silo Crls-

lovâo. Tara csaa neloia. scr-umlo eslanioa lntor-

"onze' .-
ESTREARA' PLÁCIDO... —

Anuncia-se, por exemplo, para domingo o
reaparecimento do veterano Plácido. O Beu
"passe", Já foi pedido pelo grêmio BUburbano,
devendo flenl legallR.ido até sábado impreterl-
velmento. Alem de 1'lacldo, deverá reaparecer
a znga Enéas e Bilulü, duo domingo nâo atuou
contra o BousuceiiBO. Com essas modificações
ospera o clube da rua Forfer livrar-ne do Boií-

| Hitcetso c oonséquentonionto do dosiisraiUivel-úl-
I tírao poató du tabela.

Alracnte competiçfio fútebclls-
tlc» promoverá, no próximo do-
mlngo, em s»u campo em Lu»
cas. o Palsstrlno P. C. em ho-
menàgcm a Força Expedicionária
Brasileira, cujo feito noe campos
da Europa enobreceram ainda
mais a nossa gloriosa Historia.
Dentro as provas que serfiò dlspu-
tadas, sallenta-se a principal, de-
dlcada aos, nossos confrades de
"Brasll-Portugal", cujo troféu foi
iferecldo pelo dr. Josó Peixoto
Filho, chefe da Sucursal do rc-
ferido Jornal nos subúrbios, leo-
noldtnenses. O valoroso prêmio,
-erá disputado entre os crquri-
drões titulares do-Palcstrlno e
io Cordovll F. C.

A FUNDAÇÃO DO IATK
CLUBE DE PAQUETA' 

Sob a Iniciativa do sr. Gastão
Rodrigues Garcia, foi fundado,
no Babado pror.imo oassado, .dia.
9. o Iate Clubo de Piqueta, fa-
ciado a ter um brilhante, futuro
não fó pelo grande desenvolvi-
mento que daiá ao» esporteii
náuticos na llhr. de Paquetâ. cd-
n?o laiúb-ern pelo brilhante qua-

ttu á F. M. F.. os dados estntlt-
tlcot rarB a expedição da car-
teira d» atleta de Ismael.

NOTICIÁRIO DO CANTO DO
RIO — O Canto do Riu oomunl-
cou que na rcunlfio do seu Con-
selho Deliberativo, ficou aprova-
do o orçamento para 1945 da
Seefio Profissional, orçado em
306.900 cruzeiros. Comunicou,
também, que concedeu licença
por tempo i n d e t e rmlnado ao
hálf.-erqUTdo Grande, em vlrtu-
de do mesmo ter que se subme-
ter a uma Intervenção cirúrgica.

PEDIDO DE INFORMAÇÕES
SOBRE PINTADO — AC B. D.
solicitou Informações sobre o go-
lelro Pintado, que pretende trans
ferir-se do Or.nto do Rio para o
Fortnlerra Sportlnt, Clube, do
Cr.rá. *

CARTEIRAS DE ATLETA DE
CARLINHOS E LAERCIO — A
C. B. D. roreteu as carteiras de
atleta.s dp Cnçllnhos e Laeiclo,
zagueiros do Bonsuccsío.

a
CLODOAI.DO TRANSFERIDO

— A C. B. D. comunicou a trans-
fcrcnc'a do zafrue'ro Clodoaldo.
Oo Bòn8Úcasso virn a A. A. Vr.le
do Rio Doce.

REUNIÃO NO CO.VSHTHO
TECSICO DE TÊNIS — O C T.
de Tenls vnl se reunir quinta-
feira, para tratar do Campcon»*
to Brasileiro e do Campeonato
Aberto.

•
CITAÇÕES DO TRIBUNAL

DE PEiíAS — Estfio convocados
a comparecerem hoje. das 13 aí
15 horai. A Secretaria dn Trlbn*
nal d<* *»enrs, os Jostadorcs Sor.o
e Palhétá, do Ban-ril. os repr**-
sentantes do Madurelra e do
Oriente, e os nuxlliares de arui-
tro Arnlmldo Costa e Paulo Pln*
to Gomes, para prestarem escia*
recimentos.

E. N. B. A. X E. N. A.
Rcallza-:e amanhfi às 20 ho-

ras na quadra da Escola Nacio-
nal dc Química, o Jogo de volley-
bali entre as equipes das Esco-
Ia Nacional de Belas Arte.- e , •. 0 A-MP n O NATO INTERNA-
Escola Nacional de Agronomia, | oiÕNAL DE REMO - A Fe-
em comemoraçfio ao aniversário
da Escola de Agronomia.

derrçüò Chilena tfleirrefou á C.

0 Botafogo inaugurará o
estádio "J. Kubitgchek"

BELO HORISONTE. 12 (Afí*
pressi — Segundo anuncia um
matutino local, o Botafogo co-
munlcou oficialmente que VOT
a er.ta capltt! no dia primeiro
da Julho, a fim de enfrentar»
Cruzeiro, bl-campcS,o mineiro;
Nessa o-r^iâo. será Inauaiirs«
o Estádio "Jusccllno Rubi'-'-
chek".

0 grande interesse pelo
"clássico" paranaeiuo

B- D., indagando a data da re-! tei'êS30

DELEM. 12 (Asapress^
mlngo próximo teremos
eonlro entre o R-^mo çsnndu. que vem despctiti

D«.

Ptili'

O TREINAMENTO DE AMANHÃ
DARÁ A ÚLTIMA PALAVRA

LELÊ FICARÁ DE SOBREAVISO PARA SUBSTITUIR ADEMIR
¦ Ainda niÍ4> ficou definitivamente resolvida

n aiiseiícln de Ademir no chm.ne dt. ilomlniro
próximo com o lilumlnenue. O (lcst-temlo
plnyer cmznialrino, cóntuli(llu-8o n.-» última ro*
dada « já clrculain rumores do que o mesmo
não rstnrá cm ação na peleja com o tricô-
lor. Ató mesmo o nonio de Lclú figura como

xn-ovavel substituto para Ademir. A situação

dèfliiltivniuciite '''"'"'^j.
Caso d òflcloiUe ntnciinte fluue "entretanto não osta

dn. Caso o efieleiKo ntlícilllte H'l»
liln.lo de atuar 6 que UA6 vnlfníd ''" '}"
titular. O treinamento rlc niimiili». di
tlma palavra sobro o assunto
nAo tem nlnilu íiin.-i ileii-ãn I*.»'«•• •*

emá pcei-eiiea do famoso ntnciilill
pimileiiilii conforme j-í tirtsiitmtiiM
íisicu du Ãdciiih' iio exercido do nm"

. ttl-

<-i.; " vi,''.;'

,„, i-i'l.'^
Ciiinl"

,.s|ll'l"

llll»
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TRIBUNA POPULAR Patina 1
¦¦«¦iii.iiii»ii.i»**>»VS>j..«A-«i<.*»a.i**.«iw '-.ftaaiia»*!»!»*»-»***!»!»*»*-1****^

agnífico o campo do Grande
Prêmio São Francisco Xavier

DOIS ÓTIMOS PROGRAMAS PARA AS PRÓXIMAS IDO ENTE
REUNIÕES DO JOCKEY CLUB BRASILEIRO]

IRARÁ, CÂNTARO, HIDALGO, CUMELEN E ROM-
NEY TIVERAM SUAS INSCRIÇÕES CONFIRMA.
DAS NO C. P. "SAO FRANCISCO XAVIER" -
SETE PAREÔS INTERESSANTES PARA A S/i-
BATINA £ NOVE PARA A DOMINGUEIRA

Dl II Ut

n TURF TeV
— ¦ i H ——.

•SORRIDA
JUNIIQ

I» |**r«K» — I «
Que venham as "máquinas''

* -*«. **• lei «te* «ta» etern**. I w>«t->*i***'** aniftrtU u/fOnsÈ»
w -* «-n* tmnM ajaj a-Hint* * mo tSMsf, ww » t\tmr,%* o* To.tmm — u-t*4*ii,*if*. 94
tty-itio tem**, *".«** *J-*ie*i!na.'.;..• t tm* in* pmépm> tJMI, •*» Cot^itttBta*, M - Ou*'ajajaa, 44 « u-r-a, n. *. . 1,44 c..

ra» í* - Q-rvi-4*. M a C<jc**».
H quiiM.a.» ivr** - um mtrtt ¦*¦
Cr* »,ba,m -¦ %*m% M quito*
- Alf >¦ ¦-. 4* - ! «•'. t- ~
r*ulmlt*r. 44 — (.;-;». ta —
«**'iwi*i.*. : s.

a* fura» — l *»» ¦ ..'• .1 —

Ut* n* CUtM*» J«m* Ou» \OSmSS 4* ««.itilMBV» «V- '.!«*«*,
tu |t HfJMM A hi* «¦**•'** tt*»-»-»!**. mu N aaala».

| »»r4*iteti*j»»»«te «ata***, t^t, , M tT><t|. gg^pj^g,'*«»» ««a--:* ., rtMUiif iiii»í*i.
W . . • * «4a í'..K4'- ív**

«*l* '.'..:,».i,.\V .••-,'*•*..,*•»
na* t-»*4«« ;>í.r.i* * !«,íi'*v*,i
«rui a* «am l tóeniit* a 4* «ita
u>it*cat «to m».i«: c - -; rt tal --*.

, inBSj '.¦ Jr .iri-n !* .-*l-'r.' -,,_
,»•.-'* 4 IMiW O* l*.i*::.. att»'
B- Me »-'í-. •• • -í'.::i .: * tu*
******* 4* fiioíiu» na ptot». iv
*•** ae nlsaio «ru* ofalR» •«•».
sr^t-Otar o »**. f«*t*a**o o p*r¦* *** «ru* •' r * . d* Ca*
M» , per <**m*í*o 4* *c*««tr"
<* . •<t*:ii»-40 Ilattimat-te. «4
. .um a.i*-r:.'r ;.,:'.':: art*

* im (>e*üm* atuaci*. o «i».
Ita»» 4* <*ai4***rta !•...•.'».•.
ii.- # ttftmum atMortuar», * .;.
r*. *»» r.ao rrat* du». • * que ê
i,Mí« aoa ríftftttiira et a**»»
v'<«*A"*<***. Alia*. «h [*í>:»t<
tv* i rsimra.T primam ptia
.-.- cidid*, .-.anti-iit» «teir*
i ¦ *i a "pitiia'- o* etttk.
Ot ire* r*m«**0«* a:r.«l» nAo
t*M*rc«ram em páhUco, It»*-*
t**4a (wninuam a-u*rd*d>- co*
m :*« *o*mteci4o »«•» ano* ».>
•BTlenai

Al -..."'•' -.:- '•*•<¦• a
teto «ta •fábrica»»*» Paute Macha-
B* *»»t ratmplo. ainda ratAo w-n-
6> .-.;ii ».'-.-*n.i-r.:e pr*varada»
tJtra . .. *r r-r.-*.'.'.< oa ttiifi»-
;».. Alem ¦.«-»- * f.:.«íii'.». uun.
tutu outro» do» dttnalt «atelHie.
«jsmte* de crtecAo etlio em

.« n ntl-r.Va E«u prtxe*.
t> «;* ¦-¦».: ju..:-,,. qve d* um
rtr-t» medo Jutullca-** : -:--

r. dttaa rm rontUtti* d«*
ultolo 0* .- u:r ::!>:.¦». A :-..•.-ti. ¦
tatio .-..-».'* pela *u*tcci* d*

•^Ur a um *«*atel»'f-tiit* a Va*. C|i ,, .^ _ Hâ.|w M ^
«|«r|.fl *«» atuM^Vi .»*,-» a |i-»»i- Lui» v» _ *í».4 l».,«« -. _ a-.*.I-*-*" it*iia. H - Mas l*-st. *? - Am*.
^«^c.ulr*r^«».|»tittr*r;oc*«.;fl,M » 2 BvoM. *S - !>*»¦¦aeMiavO i«t?««-«»t »*i »*rf». iwa< H 

*. 0,rtt* ^, ^.^ HW a .¦.•:-:» «nua Btuminatt»»* a t 7* •?„»,, „ • m SSm -
n\\\*&m\\\\\f^Q*m\ ^W •«•«•-»- - 1^1». tH 1-»'Í«J

- P**ílV*. H — !>»' *' »i. BJJ
T*wrw»4kf. «„- rcii-a, t|

Joso «te fyK*»**l. nt»; rUlo !#*» •
rtlír.K.sju.,»..;,-.* « «Mtiaamc* tio

P*aun0. 
O «rvrunu .w-«tít molmésm eSs, u"-"*** l^rteior^t.írtl"*. 8U »«| Al t*«ii4a*i41 , B*a,|e«l,, a e Pllm* Do*¦..rv'" meu d* uirt*. mu nAo M «4,

tt» *.::_l'. m '..rm; . .:„.-.»'.
qu* üte «teijKn» a p*t-5*r*e» de, ¦* p*r*» — I.IOO meroa -
tsm .*te-*«iii... um Qitau. «j» Pujj, !Ctf lioeoae — Iter*. Al quilo*
B9 Rov. ou. pura talar no rnatet! -¦ •*"'«»«•. M - r-.*!!». M - Edt*
«a toiiãa o* lacionau. A.vtr-j 'lor. »» - Riu**, a) - RuW. *>
V«ltmie» nwlaualt «roo» **•** A." Tr****. -* - O. todto II, Saj
qo* dentam *-*,!.,;*.rv*. o» tui- — llalandia. i| - Eüputnte. Si
Raia*. Por uio. lutitrir*-** pia, MlmL ai - t'-<ai.t:a. SI - OI**
rtacnttite a *rt»i**t*«te eom qua t |«*anL W ~* CaUteilo. a* e Ro-
"tr-taroad* a apretetiiaclo «te* "<*-.°l'a. »*.
Miuro» *arr.prí»... *>?*{» <».«.«.. | 4** Parta — 1.000 meirua *
a- •-. : -. :.,....:; « o-jtro» na* i1**4'** «-« «Jram* - Crt ».00a;0*
impuam a m-tvo.- do»* d* «*n- j" DiaaiCra. M quilo* - rab. sa
fiacç* :.».*, aa »tr-«ile* «JUjrjta*. < l'*-»-'"**». M - Duri*»», &* - Coc-
««-u» vrariam po*ianiri at *m*- f«í•*--,. ¦¦ - Pan. 44 — Utitcimeo
«ruir»**'* e oa deinaii twUtm num* 

"-* - PRairo. 4* - 8*"l|fr*. M

a* « coini**, ai -* Cai»*-=t»#, %i
(aaalejBBj ^* •- Jalui*.!*. 41 --

n# Das. *l - -Ml.'*, Jí
4,* Pai»*» - 158* milfOI —

vr% i* rwe - m dor. Si «rui*
to» - De* re-TJtMf. ü - Oa*.
tKt**. 41 ¦ - }««:«;.-. 44 - lei, 4}
m fa,.f.M. 'I t f-,v*-*4'.:>. SA,

ê* Pan»» -- itt mettiai —
Qr| :* íOtío n Maa*l*. ü qul*
tat • '•¦•». ai •*• f>»»--.,», ia -
!•*-.:•. M - ttorai Mmuí. ?e -
rui* Utr*. 4* • Ai-:».-.». N -
Camstte. 41 — MaruJo, 44 — Ta*,
to. U - i».. ... 11 - Cajrre, SS
«iat.»i»". 41 - ru•.•..•*¦*:. 43 a
Otte*. '4

1.* Puruo — a«*-*4t Prlmlo »
r*r*.,f'.rtu Xat;*r - 3.«ae n.rt?o»
•* C«» «««ee» - C-intaro, Ali
quiitjit - ('lü-r.ii, aa - pira,
44 - IUla!<<., 44 , Itomnt**, 49.

*• i'*»#u - t jajg mtiioi —
Cri :: i..-0'.o - Malemaitra. 14
qullot — Or*a Ootero. t* — Par*
ItHlL 41 - M»l.' 3* - DeaJI, i

Ch**o. 19 -- Pnnto. 4) — D*-**,
to, « - Vasuai ato. ?* t Mfto»
dUo. 44.

a* Parto — l.aeo t-aetre* —
Cri K. 04044

Mira AMMI4 t|l*
PAU?!»* iP4lU* Vis *
I H.. \ 1 M., 1 ..t: M I.. . '

*....-» V..:tí. |} .A. I "\
«?,*-!• etp* ...-* p*i**rl|»*lé *!-) i ««:.*«'*»»**
tlarnejo o» p»*f**t mr*. ••«* a» *
!-e|»; W 4* Cfii* VtrfttllIRa, *í*»»«t« »..*. í-^»:*«w moàit**, a;«t*'
#> d* ív!'r #J>«

Atem O» Tomei* d> ret*rít
HUS», o tfnüR* r*jui|çn»«'« «am.
um utauii J-ait»» na Camtx*»

MENSAGENS DE SOLIDARIEDADE
A LUIZ CARLOS PRESTES

A* ***wif.*-* !«*»«.* «Atiaram
tte t«i|H*ít«*i«44-s a

ms aarefttjw a* 4m«umi* po*
inu \* da tttkf an«i.l*M*»U l<«tn
C*lr«Í l'.'.r'.f :

|»« tUB-O ItültlaWJvTfi, - ARf
M*-'«m, Anli* l.t-Anita, aRmiio
Oa*rtÍ n.--4».í-,«'«. Jau 41***, -S«-

«iv.ui-t.rita Citrarlio. Joio

UE WtíRABA- - a«ar«-*>rti»
f*mt»lrs, !>•«*»*» !*»»«»«*. AJ*W>«
ttte» fUt»1"!»» 4* «>:,;.

IIB t?*,*»ltA*íf»- -, -r,,'-
na» *• (J.....Í. Anine'* tt*l*i**
. a HtMMBa W*>!*í»*5*« 4* O***'
noa a*u',í mmsÊ* **-,--«; (**•«.¦
it*. P»4'«* »>*«*"«; Iteaip». Ne*
««{jUíi^ a* r»i.«... a... *»«. Mi*.

i-aij '«*¦* aí»*.* a** »**«»»*, ii«»
(te |«tfae 4« ¦¦»t»**4», Bar!«#rf
Ct«i»>f«''4. f',i*l»;f» Hatsiadt»,
RarttatKii.*. 4I««4«* «.=•« «**«*.
i*ia OtUieee* v*M«ai*r aoi
eaairat, I..;» lH->«r, A*|ob|*
Sai*•*&.,. ***t*ti l''*J».|»a. t*i.
liw-, i\*i.-4í». Maliafit, Mera»
Ha*» «V.-ta. Aaimil* Ltila, Ar*
11*4* e* RH»*. Ji**â A4«lia#
«4*,'*|i*. l-.lru W.;.U, t.<»i*
p#t-te« |r*fiae. iiaatte Qi*ilar*

. BM
tütlti •..*•-. ¦» n » s*m*. | Paul* A»ai*. J«ã* «3*ri***t*t* 4o* i j^T*lleiBlèaVai^MiatM¦• JMf ««**
«.*. .tr»«*.Hu;-ite a* <*it* «I* Oftl* .iVlhtC*, J«W tl**»W* *»niO*. A«> | fj^-j.^ Iti**!,** Wa.'**** PtfTti.
Itrf.tóatl* tte »U*»I, ii 064. « «JílO A. mi* *•*»;* Pr.; „ 55J f,^!.^ Jia^ VatíHt. B*r
r^!ti4*'i !r*!lã. K»í»r*!«rj l*|ii#»it. 'M*»*^*£ai*tr4j|<j alia'.!**** JiiiO J*** P*.t*.

a**»*»* fl*n«* .ieílaíOíi * *»• !>*J»«*i »*»tete jet*a^«wlo Deea|õtjflaa ctfka.àt «»ii#i»'*, J«jb4,41. XlcaeJ &u*r.»t Btl Cairae
ri*it4 Wr**. qu* W4**'* r*tije»|rtoa%«joafcWBtiaa, Ji •*£**/jj l|r*-«te di eií»». Sijjailtjp RL,li". A*!**»** Itllat, laodoiti

l|*|.r«i,
r.ui

ífiii-íte. qtttt I ti); t'|int!-\'. ,t *'** l5*,

rtir*. itt^Rfl JrT«ia4*«.qi*riaB0|at^S Í4«**ttBir*, j*u •«* p,* L**^*** ,t,*.ifÍ,J -r^ia*.»»a*Jrj»aai| «3538* Ct/U os Dls»*."*, ,,^.. Re****. J*** r»«iteí. [r* «Vitter* -*tanS5 d* aü»*. arraiillp .
irar a tauíe amai «t* t»,**»ima ' «te*. lUimi*!»»* Mtsr»-*, **}***' wtrti Kaft'*<*. Jt«* «ate»-.!*» telfór***». PrarttiKn Is ilmna, Ti>4»»t. -dtip-.i«*r*i e.«immtj gRK Rt»:* rwí*4e..ftlt.,al,c»!4^, rSj pst.te. p» íniT u-L! H*i(t.*
lC*í»ip«m*«o Martonal C*4**l*i 1 J»« Am*?ea V.wi*. nor M*R». M4m UM Ma-1 »./««!*«. l-iavia Ceítà.

n*»>
1...•**-.,ia»i,'.o a um»«talada

4* Miam!. 8*111*1» Cano te»*n-
le*4 Ji 40t» eamr-rt-haj*»» «sol*.
atai*. 8* >r: r; Q ;.:.',,!-(. C*m
ptOMiOi
08'

INjwíltli.. JdO*4 A»»iíH
l.*ur». A.-.I.!.» D.I.5Í. J».»
it*. Ad!b CtiidH. Vittili»» Mi
r-», Paiii*» Ut Caiiro, Ht*a>»riO Ma».
r*i--.a»i, Al»»»*-» t»**c Nf*.*>. RatOe

.-•... «et* *5* o r*rimH«*> «it- IC«'», Tani-f 'I*n»nr*. Vuiteíui
•t.;.-ri.j eokgtsl dfídt it*4. ijajaeaeajeaj P*«te «t- caateo.

0 operório foi suspenso
sem motivo justo

COM VISTAS A COMPANHIA BrUSUF-RA DE
AÇ0S FINOS, EM NOVA IGUAÇU

jr le; p.b!«. Oarar (K*dt* J«*i# Uura.|íw,',*.,Jfí*i-"f 4* O*"**'**
da A»* 151. rx.*uiíí^ wãS J. M r»-t»*!Í***- A.i*»f*.. ,*l*rr.|,i»o Ar*»»*

¦tíi..»*-*, jaí* R.-.!«ii'dci. oi*»« i*».!S»b*# Carvaike. t>f*r «'i»**»*t

triurriadoa, porqu* o* qu* JA ca--».-.:... 1 nao ¦-"-•: 1 .-«^i

CARLCW l'. >i' i tn.A

NADA ACONTECEU A
JOSÉ PORTILHO!

'.a contrario do que se supunha, a Comissão de
-orridae não puniu o piloto de Ark Royal, pela tua

- Ileiej», 41 - H- :.!:: (.! í > -
v.»x-.:t.. 44 - '. r 1 i.ittra, 41 —
f..-. raa. 4| — ».--.-. 41 —
•tola !lf*: .-. tt - rii'.'r. (* —
Itmlll». 4? - PVOI*. 41 - Mar.-Ali 43 * Alf.riu .*

T.» l*mrt* 9, I «00 mairo* -
Cr* II.OOOjOO - T«m Tara, 40
«rtüiot — Alllidor 4* - Britai))-
eo, Sl — Xlnaü 41 — TaquernAo.
S* — i.-»Hd::!•:•.. 4* e Pandi.-go.
40 quilo*

Psr :¦> do Betfng - QUINTO.ikxto e gFTrwo.

O OtWirto Ptdro (ktne* Ju»
nter. ria «¦¦¦*».:.iitf.u Rraallclra
d* Ma* Pine* rm Nota lt*u*»*«i

a*«el. 44 -uiivt «'¦» rie* fr* a t*eulnt« ttcciMa*
- Barcn, 44 - alirancho. 40 -•; *!*-,: „ ; _ „ .
iL>riti-..» *¦ * *,i«*. - - 1. — No dt* 7 «te mate o »r Karl

r*r?« éfitt^SÍ «afa-T« ,>í,:|,,,'f ** **'*f'0 «wsnrtrati». oap*r-m 4^ lltirne: - 8RXTO., -au-dm**!» d* C«jin|»»nr»ia. c*-SÉTIMO E OITAVO. munlro»i-me qur «m r ¦-.»; »ut-

(ii.». ns*a '*m «Rier o inoitvt».
At«-nt«e. ainda, m** o ar, Karl.
t»w r*t«V* que i*m>to. rr»r»l»»i|
rh*m»r.me. *x*r larta* »*•/**, «**j'qulnte-eoluna", o que 1* umi
init-nSade A tu»|i*i"4o lt*l Mi
«tinia dita, rate* :»> tr "ti.:*.-
iam. r «nt . :.'i:i • '<:-.-. «ral»».
lh*r. O «-rate r, ainda, '!¦:¦• ml

sv». Jote UM rOlite M*tiit»***.'iiar«-i». R4«*r4 Aratri». l«*»«|l«
\L ja«qa:in llrn?***»** d* RiHa, na ntni. ràaiiitil*-* *l*i C*r»pitado, amuií» n»mvio rvte«s*. »»]*,«*, vbko i.nli 4* ««»#. ai*»
^'^L^TuXTf^J^ílml «*«•**"• «*»**' AWHtl ll»»*rllO.
l»íft ri*»*!i*4i ROtJlIflBBlj JflB# A», .jj,,.!,. immmr Jnlá »'*.,,.
u»«tj« lumi».. Oi »:4*» IU.í»»* A'w***«*» •'»«»'« •«** 

,*-""**
aSSuSa, íoéo kSSe* J«4* Ma.* íf-iriae* Ilaei-B. .\f««.»>«4*
ím«c»u rteart*». I**w3ii«. «ie o». iMeml*. taleRar T*le* P«rn»l»
.t»te*. J»»auim P. dt Ateir**».. «a. Adio III**, a*bb-*'*4*.
Ravl rtt Oartm Htlv, Una M«- 'C#l**» Maetate*. A*m»>*li» IVr*l*
rrtia «Ia ll>*f»»». P**r** Pti»^ ««:*r. ra 4a tHUt, N»r»ol*A«» 4* Ptoa-
P*. *í*'.r5 ¦*.!>• iff £***"*¦'•'*?.I"* tetra. AmoBte riitvrlr*. Aa*t»«4*4o llr*;«4a* fi^linnlw. Ilor».\tmtmHú j-,|mta r»»i.,.,r.. V#Hr<«o. Oui/ru a**. Jaime Círn»-.»»-.!..^ .^1,lla-mir:-, Mf**!»*1!»*, Amadeu M*t 14* Andf«ns, l.utt It l».ern>».
iwty'1. Ptute Wri-lrwlr., Armar». \ ***.x Ale *»»»«•. A!teta R»*»*,
do Crara. n.*..r.v Scar»»*. ln|.?Jft»^ l.*»N*. ll*:ior lirii», II»**»
no Cifír.'*» pinio. iiftriv. Rsm-iCanfteld. *-!»-te* Nttat*. VI»
p*»o, Potiir-o MetM-r*. P*.'4^> Ot* ter ««jr-,,, Una»** Rr**,
«ar. Cmpirn Olito Wnlo, jAtir**** Kaderbufli. Uai*» L*»

Olí PAÍWA QCATRO; ~ A. »*"«íb#>. Jo*,» P#»ri*i«l»M 4*
Cwiho Ne|«>, Aníoriio T5lwrc,9.íAqiilt;n, Jr;v«a /,,!•-«. Rom*)*
ll-aii-.siiü». • M»r:in> Waidrm-i |P*rri*Bd#». IPio CrlMmana*
U«>>» d» o-ms*. Rir* Oama. Jo- .%*»!**»« c«»Mb l|erm«>it*B«^« Pa»

tS •? r» h o r a .s...

Senhori ta0 ,.,
CRI"»»" *R *e* nírrrrr «ra *l*tatilP»l*ao COSTI7IF. 4a

r*nf(t(4* num Ihaaa, nm rlratembrantea ra»luii.-at. de
arjuinçiu imrdlata par

CrS 15,00

•P».f!\ TTR ( nr.l)ITi) BASTA SF.P CORRETO'

rníc intenção de tirar Irará de corrida

t*i

!•)

" • te •¦'¦"• da Comlaalo de CorHdaa cm 13 de Juoho d*.
roalitar em S de Julho, a quarta prova e»pcelal paraeRiia* do qualquer pai», do 3 a S anoa do Idad*. nn dia-ten"l.i de I.S00 metro», eom a dotaçío de Crí,I0.00i1.l0:do acordo conj o artigo IM do COrlir.0. proibir da cor*rer por tempo indeterminado oa animuli Paranaonae.
Consorte e Cai-Pnan:reglitrar aa reclaAea ds coniratoa teiioa pelo* proprle*larloa Jorge Jabour. Paulo Olrmplo Bello . Siud lii^aeom oa Joquala Joaé MarUna o AiajiuaJpa Urlto, .• cora-
promlMoe de montaria para a égua Oroy Ijtdy no ela**alço Vieira Souto e Orando Prêmio Diana, leiloa pelotratador Valderaar Costa com o Jóquei .\H : ., silva;i) —¦ suspender por uma corrida oa aprcndltes Adflo Ititmn oJ0S0 J. Araujo, por fofraçâo do artigo 15S ,|„ COdlgo.
na reunião 4o dia 10, montando os animais Egal eSlbellta;

*) — multar em Cr». 200.00 o Jóquei Claudemiro Pereira, r*orInfração do artigo 156 do Cídlgo, montando o animalEatrílo, aa reuniio do dia 9;
f) — ordenar o pagamento doa premloa das reuniões d* 3 oI do corrente.

CORRRM
JUNifO -

f
DB 17 Dt | CREDILAR— It

1.» Parco — 1.400 avtlttt

fie* na Av. Al.MlRANtl. BARROSO, IS
rnlre o (lob: Naval e Tabultlra da Raiaria.

b1^.ÍUMh 
Sfra •^„, •*»««•» I«•!»«. J«*r*e Cuit, Mon» M»llief»' Ir, .». ArlUltfO f*«*s{* PJR». Aí"- 1-ar.r JaI.. lie,-, 1'a'brm-mrn!*» e».4o na Com*, rtte PtrwRdo Omte, Marte An* T-,^ ai.ií. V,a f. 1 .1. Orloa*e«*o de «**n»lti«a*'rus{* de Um*. JoA«. R* «no «t* ,**(** .'v'',m ' n, *'.,, .,,

Imaon. J.-A. Ai*
iwnhU, na
.'» * s-.iri. d-:.¦»•- nio poua •>
i-i •»»** meu ttrtltalho !>•?. ro
ia>r c**t'»c«tulnte. qu*> o Mlnl*«**
rio «te Trabalho «• o Rindlciilo --<»
Mrt*!i,r,:t-fa «to Rto de Jantifu
cmetu rwa «tetida rc4ut*tj*ca*>.
r»*nlro «to rrcnír pnww pataltrl.
t> que >r ett* pautado comi*o.

A quete* 40 <*iKT*rto Ptdro ,
Oot-aet Júnior no* foi u*xl<U Joté Palemio dr* Rew. Jcáo Ma* 1 ""¦•«• "^aíli-ido .«.atl«»â A'«;»l*
dia* airás E' pe**ttel r»ue. Ji xlmimaro d* Purjcireí*". Outi 4t*rt-'B#. Duerh Ttrealt». Vir-

,»u*orB. au* situação ratei* re- , t, ;)- jo*; d» &wa. Jot* Hoti Hon.1 Aapa*. Manutl Antonín
jolvlda. tTaso cotiiririo. * licite «a. T**oít>«* ne^rtrrje* rtoi Rin- tteocal»*», Dorlial Pontour*r»per*r que o seja. Um operi- to*. PranclM» de Ollrelr, 8c*. crut. Firmo J«»«A Valtlrio.

re** "i £AO PAULO — Plínio
¦ i ' Mrndt», Nivaldo a*»p*r. Al**»r<i

*»» m.M.~.mmM í «•«" Pena, Olav *r.o Alvt» dc LiDR PORTO Al.EORE _-

mita.Pí*jr*Rom4.-i*ii Pi!»»»: ÃnYJ^l*^' 'K»*>)iif t}'ln,mn> !-?-#•ia Ptiratra dt ..ira*. Joio Aa*|*'o »««-u«i rte^M Itelaâo. -i*rl«
lonlD Ribrlro Pinte. Jt*.en*l d* 'Oramado Palilo, «.fnill Alve*.
Oliveír*. liam*- Brar.íSo. !,-,,.»;».•.-.. Pinhairo, lio l'«»nt<»«-
rtr*! Piruif» da «Uva. Mar-a- ra, Lmii.Uj ftoo»*. Iteniln'*». 

Um^Jl^lt ^^M-^-sCi-eiH, P*iin* Hoje. Manutl
jeire, âfar.orl Antenü» «le Cbmi.í.-.Ai^ OastaalrM p.»*»-» »,*|.
lho. Anitertin* »l»e;rt». J«e i^-l' n; .,.*",! r.a.*!*.«* a>.¦«-aço Pilho. jorttPcfl dt Água»,

•«mio Crtaa* Jore*. A*»

BizmmSttKuW SEMANA BRAS1LE1RA
ANT1-TUB-RCULOSA

41Pompco, M — Ar-anchador,
e Cerro Alto, 61.

í* Pa «o - 1.600 metros -
CrS :.-. v„i',.i - .,.•¦.. 44. quito»,Dic-.iitiia, 5* - único, 46 -.Ccino está constituída a Comissão Organizadora• 65 — Eldorado. 551 ...Atue * ¦¦.-,¦¦ i..,uic da aituaçuo ornyel quanto possível A Implan-

epldcmiolúglca. da lubtrculose ' teçite de uma luta ... ::¦ --:i 1.

ESPORTES NALIGHT
Hugo Viüas Boas foi homenageado pelos seus cole-
W e amigos do Clube de Tênis Independência com
um torneio de equipes e uma feijoada — Hoje, Jar-
Um Botânico x Trafego — Outras notas

Conforme fflra noticiado, rea.-''«•xi-se domingo ultimo, corri.Erande festividade, no Ginásioda Light, á rua Barüo de Bom««tiro. o interessante programa(rportlvq-soclnl prcmovido pelosit-nlítas do Clube de Tente In-
^pendência, em liomenagem ao(.esportlsi'1 veterano Hugo Vilasuoas, que vem de completar 20Mot. da serviços prestados A Cia.«e Carris. Luz e. Força do Riuce Janeiro e Cias. Associadas.O torneio de equipes teveinicio ás 0 horas', segujdo dp umasuciilenta fclteadn, servida ap»i-rtilstas o pessoas convidada*,«o bur do Ginásio. A' cabe-ceira cia mesa, ficou o. homens-lendo e o dr. José Pereira Lira,pre-jdente do Clube Tenh Inde-•"'¦(.encla, Durante o ngape,"taram da palavra, enaltecendoo espirito de esportlvldade d*¦jugo Vilas Boas, as posuoas: dr.>. H. Lira, que falou pelo6 te-n Jta» presentes o ausentes; ca-Pmto Anloiilo P. LIrn, diretor da
gccla de Educaçíio' Física do
pterclto! A. m. Aeololy. dtre-'w social do clube; Silvam»eiva, dirotor de tenls; José
min Pereira, André Jansen. Ju-
Sfir. Glan A. Sweet e HeitorUrlto,

Hiii.ro Vilas Boas, comovido
f* estava c nüo pedendo agra-««cer as palavras que lhe foram'•riititlns, pediu que o seu cole.-»» e nmlgo, sr. Octevlo Soares,«¦crnnSse os *eus *incerna
WSfloolmqntos aos tenistas e 6sv srn.-i presentes.E^evo presente' nesta home-™«em, o sr. Duvnl Argueihas."|,i!,r esportivo do "Brasil
Portugal".

Tr** Pon'ar
c Plcka 43»

3.» Pareô — 1.2O0 metro* —
Cr* 20.000,00 — tiatrlto, f 4 qul*
Io» — Ijglon íi - Thrlina 52 —
!.!.:.... 48 ~ S-»*4ado, 51 —
El-li*. 52 — Gl,-lfl, f«2 - Monte
Cario, H — Cilcita 52 e Glycl-
nia. 48,

4.° Parco — 1.800 metros —
Cr» 15.000,00- — Alberdl, 54 qul-
lo* m ArnUnha. 53 -- Carioca,

Tem nova diretoria
o Sindicato dos
Advogado?

Prcloráo hoje à noite, cm
prosAJgulmento ' ao tuttio 00campeonato tls> fcotboil do cntl-
dada lighteana, cs quadrei Jar- I ro
diro Botânico x Trafego V C.11-bp. Na preliminar, defrontar.»
se-ao. as equipes; Distrito Sul«"•onstruçofs x Conservação, om
continuação do segundo temeio
Interno d» footbail dn Tclcfo:.-
ca A. Clube.Preparam-6e 05 tcn'stas doClube de Tenls Independência 11
do Leme Tenls Clube para a
primeira peleja em disputa dn
taça "Mr. Lawronco", que será
reall/atla no dia 17 do corrente,
dcmlngo próximo, nas quadrasda. rua Barão dc Bom Retiro.O» tenistas llghteajios pre-
param-se par» homenagear os
tenistas Ua Pcrça Kxpe.lclona-
ria Brasileira.

Tf-ve lugar ontem, nn sede da
A. B. I-, n :ole.nldníie ria nos e
rin nova diretoria rio Sindicato
dos Advo-cdts do R'o de Jr.nel-

que ficou •.•(.nrtltulrin do* a-
culntes r"»mbros: prò*'depte, dr
Joaquim Rodrteues Neves: vire-
nre*ldente. dr. Carlor Pe-elra rie
Alme'da Rs-iasn: 1° s-crctarlo
dr. Nelcop fartlns Perríflra: 2"
recretrrio. dr. Nciter Mafsena:
1° te-nurelro, d.r. Alfredo Tran-
lan- 2f tesoureiro, dr. Nello Pon-
tes dos Reis; prqcurrjdor. dr, Lul2
Merla Aivarfngó. Vlanna

Cons-lho Fiscal: — dr. Albor-
to. Juvenal rio tte"o Lins. doutor
Waldlr Paria Rocha; dr. Lctacio
Medeiros Jnnsen P»viTl-n

Por ocnsllte da. referida solenl-
dr de, fn'arnii) os srs. Aurélio
Sllvn, ex-presidente, c Rodrigues
Neves, recem-empossado.

137 borcos participarão,
da próxima req-afô

Realiíar-se-4 no Saco da Sao
Francisco, em Icarci. no domin-
go, dia 24, a segundn regata da
tarpornria, promovida polo t-Io-
rloso Clube de Rs/atas Ieuiiitl
Nela serfio disputada* 18 provas,
dentre as qunis se tiest.-oom as,
provns "clAsriors" còmnndnnte'
Ernani do Amara! Peixoto. Ge-
nernl Firmo Frelri! do Nasç)-
mente, Prefeitura Municipal de
Niterói, Comandante rrinru Ra
mos Gomes Montevidéu Rowlm
Clube e Gustavo Mercker G fcu

aniversário de fundação
c!o Tijuco Tênis Cl'u e

A- data rie ante-oníam, ií de"««ao, jai assinalada com expres-•Wfti tesiuútlade: no setor des-wíiro gi qlle transcorreu mais™> aniversário a0 Tifuca Tênis
.«"e. aoremíuçáo rio bairro que"ie d» ,,

'.«do
"»w« c 7110 vem pres-

íesDoríiim
'talados serviços à cau-

•"ucidnd, ao jirfiparo fia''«ncrftwi da Capital•*" Hepíòllot.',

tis'! • iradteionalmente amigo
íuca 7r"a'is/"s desportivos, o TI-¦'-'"ü Clube tom um passa-

do de glórias e continua na me.s.
ma trilha de prcg.esso e de de-
votamenlo á causa dos desportos.
Sob o presidência do sr. Heitor
Beltrão, o Tifuca Tênis Clube re-
cebe em suas dependências uma
multidão de praticantes dos va-
rios desportos e tornou-se um
ponto de reunião das famílias.do
populoso bairro.

Assocando-se ás manifestações
dc apreço c stmpatlo. imitamos as
«o.-sa felicitações pela grat.a e/e-
miride.

Inicio est.i marcado prrn ns 0
horas dn manha, c o seu térnil-
110 dar-re-a iinnreteriveiiii nto és
12 horas. Os diversos pnreos se-
râo disputados de W eu! 10 mi-
mitos. O encerramento dps ins-
crições den-fo ontem, Foram, bn-
t'dm nor alfa niarnóm todas os
rccordi-s de' p^rticipintes a unia*•*•-•*)* ie"il.a, tqr.to no Brasil
como nn América do Sul, ccni ns
lnscrlçõ.!.; de 137 barcos e OVTi
remariorrr e. patrões A. Ee/viln
Naval, honrqndii.. sobronuuiolra,
a re!'fita, e, cgnperqnrlr. pnra o
seu maior brilhantismo, dispu-
trreV o sou cnijipepnato anual,
tendo como premlq a Taça "Al-
rnirrniteArlst.ldes Oullliem'* don-
da pelo distinto "Mio'tsmnn"
Antônio FftrrniJ. e n).ais. 11 prova"Almirante Ar-r Pnrrelrn»". nas
nnpis 'tomnríio 

parte 113 aspiran-
tes dp marinha respectivamente
cm escal°reê de 1Q remos e cm
ioles frnUiers dc 8 remos O clu-
be emo mnis lnscrlci"es npresen-
tou foi o vitorioso Clube de Uo-
«atas Vascp da Gama, com 24
barcos, sf-iiindorse c Guanabn
ra com H. o Bpjafògo com 13
Flanienrro p BoousIrSo, 11 oadn
Tcarnl 10. Netftçíio 9, Sfio Orls-
tovfto c In.ternncloiin.) 8 cacln
arngoatA 7 e finalmente, Plrn-
que, com 4 barcos,

Será. pois, um «rrand.e aconte
o^nentri n próxima rerrnla do dia
24 em icaral.

da
entre nó», n Soclí-dade Brailte - ; culoia, realmente, vlijoroan, ex-
ia ds Tubcrculoie resolveu to- ttnsiva e eficiente, esttin se tes
mar a Iniciativa, de rea'l-:*r, en* j ncccuaario diante do momento
ire 20 de agosto c 1" de útein* ; tpiilcmi., • ,. . no Brtu.il.
bro ao corrente ano, a 1.' £*• { Coin. cttn flnajldadc, a Soçie*
maná Brasileira. Atiti-lXibercuIo- 1 dude Brasllera do Tuberculose
ra. Na mesma t-.iiíc. reunir- ' Ji obte*« grande número dc ode.»
¦:-i'i. nrsta Capitei, a 3.* Confe- ! sfica, de :<.'-.iv-t • ;:..-:•-,:,.,,' -
renda Regional de Tuborculote, ' ã> luta contra a tubercutose, co*
na qual terão '.•• -u:- ... temns ' mo sejum: o Serviço :.-.t.-...:-. :
ronccrneiiies o-.c!iislvanu::. *; do Tubc-réulcso do ."•'; ; lo dc
luta contra cue :'. • 1 . social. • BducaçAo c S*iúde, o Doparta-

Durante a Scmt-.na A*itl-Tu- | mento de Tuberculose t-n Pre-
bcrciilost. ser* umpreendldtt atn-
pia campanha, cíucailva c csçla-
receriorn. com a finalidade prln-•¦.p.ii dc crlnr-sc uma conclencla
CClCtlva, r.::t :---:')i-:.- 11.. .-.. ' 'io fa-

rio .ii«;vn»o tem motiio. e • ¦ m
poder trabalhar com 'uaa fer*-.' :¦ r¦•¦ i- rt» uma tituacio quenio dettrta alar»te.

ACONTECE EM
CATANDÜVA

CATAUDUVA, Junho (Do Cor-
icspondentei — No onílgo Cch-
tro Operário, rcunlram-sc algur
mal pessoas dispostas a cola-
borir Icntro do programa tra-
çado pelo grande líder anil-fas-
cisto, brasileiro Luiz Carlos Pre»-
tes. Ou seja: pela unidade, pe-
Ia "democracia c pejo progresso,
sem a utillxaçao de golpes ou
violências. A miséria atinge aqui
a. um gr-tu Jamais visto e bem
sabemos qüc isto nJo sucede ape-
uns neste cidade, é um resulta-
do da falta de ussisléncln ao
povo, esquecido o Ignorado. Nüo
(juurcruos liOliit-.s que propiciem a
mudança da gpvurnos sem resol,-
vor a quesl*o proclpua das po-
pulaçòcs lncoglteda» nos planos
dn administração. Queremos ali-
mente, roupas e educação para.
os nossos filhos. Qucromos a
fundaçAo do escolas, hospitais;
o barateamento dos gêneros de
yriqieUtft, hecusslriiide; mn sun)A:
a possibilidade dé uma exlsten-
cia humilde, mas digna; " '

Os números da TRIBUNA PO-
PULAR sáo arrebatados pelo po-
vo, qua procura su inteirar das
diretrizes políticos dos lideres
progressistas' do Brasil e dos 1110-
vimonios das massas do Distri»
to Federai.

Está iti-oiitcijcnii; aqui. uma
coisa Interessante. Inter;.s.-.mtc
o revoltante: os gêneros de mais
necessidade não são tabelados.
Dependem dó arbítrio dos niifjo-
dantes, que eom Isco pretendem
Íccupletar-6o. O e.yio do fel-
JAo, do atroz o do toucinho me-
reoB u adoçáo de. providçriçií.-s:
enérgicas imediatas. Antes de
terminar, a guerra,' o arro» era-
vendido a 2 cruzeiros b quilo.
Agora ostA sendo vendido' a 3
cruzeiros. O feijão (instava 1.80:
está custando u,op. Q toucinho
pnssou do 6 cruzeiros, para 0.
Registre-se. .iinda. o casp t(os
tacldos popuJares. que só, podlain
sei* adquiridos por quem flcés-'
sn compra de 30 a 100 cru-
?dros, Isto acontece em, Catan-
duva, onde os fmtendpiios não-ntendem o significado da pa-
lavra progresso o clemontes sus-
neitos ainda permanecem á fren-
te de cargos importantes,

wià CHMARCAS
SALVADOR. t2 (A. N1 --.' O

Conselho Administrativo aproyoíi
o prriiríto de decreto-lei da In.-
terventoria Frdernl, crlnndò 30
novas comatcos no Estado.

0 aparecimento de
TRIBUNA POPULAS.

Registando o nosso aparcrl-
mento, a rcviai» "Lcíiura" em
seu numero dw maio, escreveu
na iii.çno "O», rliaf. oa fato*, 01
homem" — "Cora o apareci*
monto da TRIBUNA POPULAR
inaugura-se uma nova faao 110
Joranlltmo brasileiro. Uni mn-
lutloo a aervlco do povo. UirJ*
rjidq por J«>rnalialaa csclarerl-
doa e. Iiouiaiioi!, o novo org/to
da lmprcn.il do Rio.do. Janeiro
destina-te a granilu* cauaim e
f.mpreundlmontus. lutando sem-
pro ao lado dn» rclvlndlcaçües'ustai o dos direitos iltin mas*
sns. O grapile Ildor atitl-fa*.
cl*ia Lute Carlos Preste» apre-
senta o recomenda o novo jor-
uni il popiiinçAo, cujo apoio ó
lntll.HjieriHU\. I paru. i|ii<. o mes-
mo se nfirinu o proiporo.

feitura do Dlntrtto. Ptdpral. o| a TRIBUNA POPULAR «5 dl-
Serviço tlc Tialologla da Pollcli- | rígida por mu comitê, do qual

Famll'*. AMunr.ao Xetea o M*r-
Hat, Ooldmeyer. Luís Paulo.
M*S *l Jor-*. Prir—rrll». «*!*»•••»»,
Mario. Ana, I»8h«l, .1.... rt..
Jo*<*. nrlmoa: Çcrnr AvRb, «ia-
rll>AÍ4!no V»|hn. Pranri*en Por-«ela. Oívnlrin C"f»»m Vlce».:*o.
Camilo Coelho Brandão. AJber-
l'«>. ••Wtr.- *4,".r*r» t»ri|l-— \-v«/?•«iyVirAiirif-. Pte»»», Vrr
Golts Júnior. Dnrdancllo Cec-';*nr.. '•r.b.-atffio C«*"lnvll. Tt^fl.
«ris Ryff, Rnut Ryff, Iiy p*ry'r..*f»..0» Mofsev Silva t|ii>r>-
«tfl/jí, ,te.-qii«ra VoMa0 ,!„ An.
drajlo Otentfata). Murilo Silva

ma, Al»*ro do V*'e. Baralt «
AfuloBi-o C-*:a, OiíiitJo Ser-
ras!o*u>, L. Caiulh-» Pereira.
Jarbu Rodrisurr, Antônio H1.-U.1
Msrl m 0.>r?.ile/. Mario B-clt d,
Alxlra «le OorliVI. No* Oertel.
a:nç*lvct Machado. Roíritiiti
Melo. Joré Albuquerque. Carva-'ho, Dlm-s Ro!'m. Hello Peixoto
Catiro. (•:.-,.¦ d» «"-» Barbo-
»a Rete, Eu-Kn o Gert.-I. Mllo
Teldeccl.!, Jsaeiilm C'nnra Per-
re'ra, Tltrs Ribeiro, EPtis Clw-
ves N:f. Hcrrlqur M-tteucci,
Tu!m*:i Nilo. Anionlo M r^nria,
Felif*. h-<\% L'mj 8*m',:s, Yoll»
3jr»o Tj ei*a, C1J9 Pra^o Juntar,
Msrio Shénlisrr. Gi'b? 10 t!e An-
tirada c Silva. Arii:ur Neva*. Arr

., . - manrin Salrt. Anionlo Lriíaro,' ¦'a -Ir,-!!.»). VpJ* au-.,,.,,, C titlohc, Kurico d*
. ?r .. -. h*™íul fo*».-r*r p-gvfircdo. Oartto S-la». Jo»!

rl.»l. Manuel Furindo Cama j Bcnt*:. Aitelf» Ab.iialiguani.
if.dvog.-do), norrute* d* Al*' Luira Pceanh.1 Camareu Br.nnni,

nica Ocr.il do Rio do Janeiro,
2 -,.;.. cutras • -it1. ..•.'.. de cem*
bate 6. peite branca.

A COMISSÃO OROAN1ZA-
DORA

A Comissão Organizadora da ',.-
Seniaua Brasileira Anil-Tuber-
oulosa c da 3i* Conferoucia Rc-
iilon.-.l cie Tub^i'culu>.c. cia qu.il
i:i-cm parte 03 mais d. invado»
nomes, da tlsíolqgia biat.ilelra,
representantes de todas os in*-
Utuições dc lute conlra a tu-
bercuiose desta Capital, nrhn- c
subdividida nos seguintes c-mls-
soes:

Comissio Central Diretora —
Prof. A.. Iblapipn, dr». Alayr
Guterrus da Silveira, A. Mac-
Dowell Filho, Newton Bcthlcm,
M. Fontes Mngarão.

ComiSMfto de Rctlaç&o c Dou-
trlna. — Professores: Samuel LI-
banlo, A. Mnc-Dowell, Manoel de
Abreu, Ugo Pinheiro Guimar£oi",
Alberto Iteuzo. drs. Reginaicio
Fernandes, Galdlno Travassos tí
Cnrlos M. Valente.

Comlssáo de Imprensa — Drs.
Álvaro Vieira, Linandro Díbh,
Jssse Teljiélra, Regina Ido For-
nanfies, J. Castelo Branco e Fer»
nahdo Carneiro.

Comissão d* Cartaies — Drs.
Milton Lobato, Anionlo Pereira
Rego e J. D. Machado Filho.

(.'omlKM.ii «le Radio — Drs.
Jorge Pinto, Fritnclsco Guglíottl,
Alay GUterrcs da Silvaira o A.
Mnc-poweii Filho.

Comlniüo tlc Sindicato*,, cole-
glnr. e fábrleaa — Drs. Aníbal
Gouveia, Francisco. Benedettl,
Carlos M, Vajepte, Ddmuncio
Soares Silva e Milton Lobato,

Comissão de Cinema — Drs.
Alberto Renzo, Paulo Seobra,
Aresky Amorlm.

Comissão d« Expiisiçiio o Mu-
seu — Drs. Alberto Renzo, Jorge
Pinto e Edmundo Soares Silva.

fozem piirio Carlos Urunioiul
do. Andrade, llnlcidio Jiirandír,
Pedro Moti Lima, Álvaro Mo-
rc-yra o Ayiltiiiu do «.'oiito Ker-
ruz. todos bomciiri oxpurimcti-
üi.ios nas lutun tia IniprciiHa o
nm pro' da democracia, porta-
tlorct ilc titulo* quo orodi ticliiin
..-m ioda 11 d li a o novo or-
•:ái. pi-rnuto a f,plii!:*io pública.
Inttftram o corpo rcjlnejnnol dn
TIUCCNA POPULAR dcáiá.ca'-
,!oi nome» do Jornalismo brasl-
lelro o muitos jovens Jornalis-
tas emprestam a sua dedicação
8 inteligência ao Jornal do
povo.

Afastado dos caminhos que
busenm o seiisnclonalismo o o
pecandülo, tendo am vista uni-
camento objetivos honesto o que
v.sam a solução do Importuntüs
jirolilemau tio povo, a TRIHU-*»TA POPULAR, surgida 110 mo-
mento Justo om que sq proces-
.sa ai rcdemocrnllznção do pais,
eslã fniiadii ,-t grande/) tarefas e
triunfo*. Nfto ó mn orgfto ao
iinlior do oportunidades, eonvn-,
uleiiciuH- ou tlliilielro. feito que
A por uma .luveniuile Idealista
ü dirigido por homens dó hon-
ra ó da lúteligenclq, quo não
i;n.oram. iitiin traem a missão

do intelectual. K* um jornal
fluo o povo adquire, ua eurlo-n
de (|ue nele esta sim legitliiin'ribunn. o v ã u 1- unrdeiro dns
suas luias, propósitos, sonhos e•.•elvlndlcnções — "I3i 

D.".
Kcc.lji.nio.t o eeguinto tela-

itraina: — "O Comitó Deipo-
.irátlco Popular de BoquofrAo
sailtla. o lirilliantii pnlndidn dus
reivindicações populares, par-
i.lelpniido sua fundação coiifor-
110 as 

'normas estabelecidas pe-
lo legitimo r ep i-.esentanto da
imprensa livre. Pelo Comitó —
lürigítr Sampaio Fortuna,- üecro:
tario".

SINDICATO DOS EMPREGADOS EM EMPRE-
SAS DE SEGUROS PRIVADOS E CÀPITALI-

ZAÇÀ0, DO RIO DE JANEIRO
SIODH RUA DO CARMO N,° Ot — I. ANDAR

Do on|cni do sr- Prosldcnlo, convido loijos os sócios
(insto Sindicato, e bem *l»»r>i|i| a lodo/j os Hiiiprof-ndof. ci)i
Kiiilti-e/,ns (Io Seijuros Urlvado.^ o Çupitali/jição, pnrn assls,-
(irem n Asheiiililóln (ícrai Kvlrmii'(liiiiM'lii. que o«tn entl(lii(|e,
iTüllM-ã 110 (lln 13. dn coiTenlc, qiii{rlq-fel|.n ns IN liota.-, qo
Aoilltorlo do ARI & ma Araujo Porto AJPfi.ro li." 7t, pai-n
tllsctissfjo o nprovnçno finni «In'Memorial, n ser dirigido uo
Sllitlirnto Itetcóiiril, sobre n nloviição rio» salilHos,,

líio (le Jnnclri,, fí (te Junho do UM,*,.
RUCINDO Dl COSTA MOURA, l." Sccrrilorlo.

"~.oJ*Ja .lJo**t, f.»orr*-r'o». o*'M'oBorge*, Anionlo Crndll dr» ftour
so, ícamorclor-o), Athnr.Vel'¦>'rn Ferreira íbancario).•o'- Maio ifuncionorta)). Sta-
»al Fonseca (comerciante*. Ki-'¦orard Alvca Bnlblno fclrur--'ílo). Marvos Canelo (enre-••heiro), .«lccu Xosim^n i'a
fiam*, (médico). Om-*•'<» P-**He*ro fliorbeiro). Al«"rr» d-*
Roupa feomerclnrlo>. Coito
«tenteirn (romere!-.r!o). Alce-
'•'-de* Qnmns foeilio 'ertrnoi-
rlante). Ciro Vieira Mreitndo
(func. pilhlteo). .»-'-.;na- Cor-
ir>la flnvradnrl, Pitr Cortr.»
'riontlsfi. Rilerer SanlOa OU*
volrft (professora *i. Joaquim''adindo Júnior. Oeraldo A!*
«•"•Itte. l/t»l,«r. 11'nti"-» ?,art,,m*.
Jp5o.Rpdrlrtúes dt> Olh-r-Vn (rr»r
uicrr^irlor' ¦ Antontn Fnn«crr>.
Amndejl VJ-.lrn feon!niterr-il;
Cteriroiuii-? Ponre* l,it»^ («oni,.
•ifiblfão):; Cfeèró Fur'ririo (lir«'i-
è*rJo.)» A.mfi<lr.|| vteira (r-inf-.'.•»->. 'n"ii«'o P»relr*< P'm!o
íptetrlef»i.i>., João Marc!-no•• «• . ívl","»»f«0. Ovldlo Sh-
bastião Mnrtlni t fiincioiinrlo-iilhUr-o), .Sa'd Mnnemnd t*lia-',--"rtr.í), Mpj-.fp PftrlySIrft 'it-
'ntntcl. Crerllrnr Skf"ltn Prn-*e>n (n(fT\i(-r'*,r,r,,,n)." Rn^ftflHftrO
Molnn'dos S'lvn rhonih'>'rnl,'"¦"o P-imá (bn,r.hn|ro.l. fllnvnl
Wahdoriey (advogado), Artur
lloi de -.'mUni filcitls»-!». fl-l-
vp-itro Vlrpa Arau«n (vla,lftn-
ta), José Alves dns Ppntos Ir-P-
patelrol, Anionlo Rny. Ril-
tnonte Iliinrintiei,, D?»*i H"le!-
ro, Al/rédo, dr. Çg»/ir, Oo|*nhrft,
Mir.ncl ('prm'p. Polirljilio. João
Ailriím Ooiir.alvis. Alfredo Se-
iin.ttlAi) leão Fialho (nrimpi..
Israel, Antoninha o Lur-la Al-
meirln, Tupy Mendonça teslrir.
prof. V.ildemnr Opni'io Ilunr

I'l'l PVSSO KUNl'0 — .T0A0
Ropt'a, João Anej pi'ho, BiUiar*
do Btirroiro,. J0A0 Conv, Olnivõ
.1. Noih»». P*írjn'fl 3r''. <?*-,
niercltidri Rr>ls. Ãllic-'o Mortéli,;
Donnfo P"»ro*!i, í.rl'ríd»i Oro-
rio, iriilnlirantln RilieVn. Vrnn-
."•'bco Tavares, Lanrini!» N.izir,
fono Pnmn, Jòfi/i Ar,jnc'il'»r.,'fu-ro Lisboa. Bn\')lo Q>m'iriiR.
Mucln CJcsd-o. Nery" "líipjtoa,
Fran kl in. :(ir,q ..piuitop^ E.ljiJclJfo
Rar.boén, Ot-talílò R. Nubla,
Oleirnrln Bsxlcn., ,\fleniíi'' Al?
rnnidn. Ponato ,f» Ttihf-Iro. lliru-'•orto rnlr'n, Vitnr Gripff. ,Tjit
liano Poloto, Héra/ilídes Ue-
vôo. A"srnilrn Ct.mps, Annririv-
llarri^r-s. P.iuln An''1. Jiivcicio
Ri-niidlln. Op.»'i!dn. Flor--0, JdSÍ
"»Til"-'=, ,lnno M. r)fis. E^iinllin-
lio Rereira don Rnniqs. Heitor'- Dliils, N'o"h D o r n ?. 11 o .* ,
Rdfrard S. Oiiimrr,***. VeiifÚ
do Cozaro. PHnio Vecia. Too-
.'orfco f! ir min*./!?,

DIO CACllOBinA*- •¦- Roma-
Uo Arnilrio. José Vnlvlrlo, tiu-
m«rcliido, Alvoi. Luir, Alves dis
Santos, Roíiifú José1 Òuvlveg.
viotorjg Abrlola, Rlec|,-.r Bis-
'o. Jllnote fin-dlíirrii, ÒtiUn Pt
reirn, Ongllard, Sofero Ntiriíi
Chaves Fcllsmlno Ferreira Ne

Romeu de Cnm-Ki* VergJio. Al-
beno Cítrm. Paulo e fumfila,
Ablguer Passo*, Rtgir.nlíri rie
Oirvalho. Pintes Morair. ?',:ar»*
ta Latsonce Pontours. Paulo P--
lira nio.

DB SANTOS - G?.-;J2o S'tva.
Julro .lunruelra Mac-tlo. Jcé
Pinto Ramcs. Cliible Cabr. Jr"i
Silva. Abel RotUlTUW. Ar /
r> Araujo. Jo"i9 Llmi C*r •
Flho. Bvrcn Silva. Mhucl íaçr
s'to. Ajitonte Brcno ria Veltra.
Bí.-nunío Loit-atln. Pnul Ávila,
Mario Oi:ri», Orwa'do Díntos,
J0A0 Eralti* Qunlc.-o. Daniel
f?am,iaIo, Egiilo Fernand»s Ri-
beiro-. Antônio. Auguefo Rimos,
Anlonl.» F. LoirarV», ManoeJ
Tnlbo C.i.lornlgr1, D-iinlngo* Te!»
seira. Antônio Machado Jimlot.

DM GUARATINf-IJKTA — Ju-
vencio Carneiro Filho, Geraldo
tio Cnrvíli.o.

RE PEDREIRA - Egldlo In»
crcsll Maneei c... . ¦, Slva
Jttnicr. Alífedo L:oi»cldino. Flu
rindo Percn. Giorondo Molinan.

DF. AVANHANRAVA - Brau-
ilp Earro3 Lrdclo.

DE RIO PRBTO — Durvalino
Alves di Silva, Virgnlo Piuccli,
Eloi Arantcs Ferreira.

DE MOGI-MIRIM - Cario.
Agritelll.' Antrnlo Nilson Gine-
fra, Enrico' Passlnato, José de
CJmncs.

DE PIRA.Iü — Saiv.iúor Serra
Biii-ta' e Olrhes Berrei.

!)R JAU — Joré M. A. Pradu
Neto.

DE FRANCA — João Ribeiro,
Ferrovlarltrs Moglana: — Atílio
Dcrrucl, Vicsiilc Rafmundlnl,
Benedito Alves, Anionlo Mcrei-
ra Chaves, Edmundo Guimarães,
Aincllo Nnusnui, Odilon Oliveira,
José Gomes, Vitorio Almeidn,
Ercsto Simões, Antônio Pcstero,
.I:sq R-.'.(.\el Reis. Arllndo Ferrei-
ra, Peras", Mniiuel Barbosa, Lu*
cliujo Coulo, José G. Jardim,
João An1011 o Sampaio, Temli*
tocles Teixeira Pinto. Urias Ma-
rlnno Pereira, J.'ão Mnrla Ribel-
rn, Otaviaiit) Mendonça Ribeiro.

1)1* riRASSUNUNGA — U.
Muinis, Salim Sçtíeh, Deocloro di
Fohfieca, José Custodio, Augusto
Maiifilli, Armando Roguto.

I)E R.VNCtlARIA — Leuterio
Sena Bastos.

DE PALMITAL -r Joáo Bar-
reiros,

DI- BOCAINA — Dr. Aloyslu
Barreto'.

DE ITATINGA — Ananias
Ferreira de Oliveira.

DE MOGV DAS CRUZES —
J. B. PlUipaldi.

DE PORTO, UELIZES — Gu-
mercindo Correia. Laureano Sa-
bino, Joté cie .Melo, Geraldo Eo-
médio Pire»,

DE HIRIGUI — OUlV.-O Rodn-
gues Oliveira. Antônio Pereira.

DU MANDURI — Espcrodiõ.o
Blttíi', João Molto, Tasso Frei-
tas Barres, Lázaro Anionlo Bln-
slo, Alvnro Batista, Otávio Pa-
lnd'110. ReglnáfJõ Palnciltio. Au-
rnljo Carvalho. Ciemcntlno Ama-
ral. Emlclio Meneses, IJnntc Pe-
clrec.i, Beneòito Messias dn Sllvn,
Marcos Gcralrio Vaz de Atruinr,
Jcsé Mnrh Leite.

de Ar.TlNúPOU.s - Muzeti
El'as. Anfiilo N?rals Mende.-,
Salortlfjo Dernóerlto Zanzbtj.1,

1 Rpii" issaitlt.
DE S. JOÃO DA BOA VISTA

Pròr. Te-noteo Silvi,
de oD.tMP.M - P'*'i!o Orrlez.

Nlcolau Demátrlo, Joarjuim deI Oliveira.

t »
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TRABALHANDO
NUM AMBIENTE
CONCILIATÓRIO

A diplomacia dos Três
Grandes resolve todos
os problemas europeus

PARIS, 12 -S F. II — ' U Monde' obtttva **m
a at«*ietfe«a i-ite»natio«»a) te ettá etclarecendo um pouco
mslt "O nc»do attinatJe em lelirarjo pelo mlnittro dot
I:f irri-.iin rja lutotlatia v ot cmb»i»*_oici da Gri-Bre-
rj-ihi e do* Ittadot Un do», etcreve, tegittta concenõct
«i.» * ¦• ¦ ¦ -. po» i '•'<¦ de Tito i ttt» *n(lo.ame«'carta

Qual Io* netts emergência a afio diplomática da URSS?
De Catps.í declarou que havia rasoet para pentsr que o
Kremlin favoreceu a conclutto do acordo pela tua -t.ru
de conciliadora. Devo nom ir a metma atitude do go-
terno Soviético no que te refere it quettoet po'oneiat
A mittie Msrry Hopkint obt«ve em Motcou retult-dot fe*
'...-. nr.ic delicado domínio, no qual Stalín acaba de dar
provai de eipirtto dt concilia-lo".

Instalação do
C. E. do P.C.B. em

Niterói
Og .«. ri* < ¦ *. • do Comitê i-
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.r»*na> «lltt.-ut.U4s». O

.1 ., i 4-, l.attM SÓ» prmim
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S 0P010 EXTERNO E' 0
SUSTEMBCUIO DE FRDNC

Seu regime de repreisão policial é
incompativel com o novo ambiente
de p;*./ e cooperação democrática»

PtirJTTJ C O MOhn-HTOl K»M tew-BSt •»»•«?» _íUb*
POLÍTICO BRAStUlRO * •*• ^mHfu?„%?VL,,.

UR" O PROrtSlíOH
MIRA Y LOPtZ

¦I M 1- »..

A" E.-J-.J* qu» a (a*»!*»»» ta
j twtatle da»f>jii»4i. su» r*mr-*» d*
l***i#it»a da Rarup». iai»a«*la a

««iiarançA d* «ttt» a «?'.*«&*
t«|iar<a a twitsítf ao tws
ptlt*%

t?r*w»a a tisari-i*»» A* qtt»
t»r»0'-> »•*'» ttm*s»4»

Mutintaaiatasftt. atai * *'¦>¦
mt tlrtsli»» i*p*WI»*s»t»» a*p*«
mWt *í«.f»d*» t4iab«>lfv#r a
i»bí4*4» indítr*»**'*1! » P*,l»r'*
l.»t4.» •!-' t-'»" r»*.S*.h-.| ...hlf»

«1 tf «ti,«.LI*»"»
ti -,.- o fat-eiatu f»l )*""•

¦*t. tniliiaratani*. no» •«-«-?
tuiBrij»*!* tt4»tea — a Altsta.
ntta m a Haia — » ••» «arlo*
•>•»'»«•» palft» cuf..|-f».

Na tí*f»toi»j» towsea. ti»
»nd» d* t»t«»:a alta. pretoran-
.... uma *tlA* para s frise
manai qu» e atatara.

O» »«iia dia», porest. e*»»o
rtifiudi»»

ladusl do Partido ComunUia
do Ilratil t»Uo irabalbando
animadamente, para Instalar no
mal* tono prato pestlvtl, tm
Nn«rOI, a «êdt -atia', do Par*
lido do» trabalhador»».

Statindo nos foi dado «abar.
o» llderts do proltiarlado fie.
mlotntt. que ettao A frtnie ¦:¦•--
«a Impenanle tarefa. J* tODtt-
caíram lotai par» a stdt, ao
• •vii da prédio o. IS. da
ms Jota Cl«vmeait. na rlilnba
(•pitai.

A eoltnldade d» Instalação,
deverá «er prevlamtnio anuo*
tlada, devendo comparectr *
mtsma o* tr»balliii.loit» Am N'l*
icrdl, Sâo Oençaln « ontro*
município* próximo».

Como *» -••'•. «••'.• dl» conttl*
blr* nm atonttelmenlo bt»id*

rico para n prolnarlado do Et-
tado do Itlo .|.i.. in.i.r.i a i«r
abtna». Itcatmtntt. a* poria*
do •¦ i dnlro ¦• vetdadolro Par*
tido.

Nt»te sentido, todo» devem
apoiar ¦•¦•¦» Iniciativa. ..:¦•¦
rando na medida d« »ua» pos-
slbllldados, para o fortaleci-
mento drM» Imponanlfi orsa-
•..i.-.i,..'.¦>. vansuariltlra do pro-
lrtarlada o do povo braiilelro.

AUMENIO DE SALÁRIO DOS
TRABALHADORES DA UGHT
Outras importantes reinvindicações da classe

«.iiuinirr. li  Mllll-I r'-1 *¦¦*•* *•*«**'• -T^^^•k * *
"NÂO COMPREENDEMOS A ATITUDE DE RE*
TRAIMENTO DOS TRÊS SINDICATOS QUE NOS
REPRESENTAM" - diz i TRIBUNA POPULAR,

uma comissão de empregados daquela empresa

Jc:s Martins de Oliveira, coman-
Aenlcdo c.*g~ctro sinistrado e o

en/e-iiciii» Maurício Ellert,
dado como desaparecido

Extinção de Taxa
O prev.dentc da Republica a»-

stnou um decrcti que cxtitimií
a» taxa» dt l»»pccâo que recaem
tobre os titabclccimento» parti*
etilare* de en»tno »uperlor. »(••
cur.dailo «¦ comercial, os quü»
porfio * dispatlçflo do covírno.
matrículas «ratultas de Interno-
to. scml-intcrnato e cxtcrnnto.
em numero correspondente a
S To da capacidade total de caaa
um.

Etn Uns da itmana piuaiu
rsUvrram tm no**a rtttacao. tm••lilia ilr cuntlaltdndt. o» ira-
iitihr.ii.ir' Domlti*.c» Santcc
Pedro dv Cirvalho Braga, Joio
Dmirtr. Jo-I Pamilno do» tün*
IO* Raimundo Oom**» Pilho. O**
rar Comtllo tia 8il«» t Pro-
roplo dc Alrncar. todo» da Co-
mi.wiii PrO-Ormocracl» do»
Trabalhadores da Ughl. Du*¦nnte a longa palestra, que co-
¦tosco nlnntivenim. referiram-
te, com enlti«la»mo e ccnvlcc&o.
* açfto que vtm muntcndo. deu*
tro de um cpirtto unltúio e
pacifico, para a solução dos
problemas tnirldo» ao selo da
romlrsfto. e que outro» nfto f-no
Míiiflo o» da sua classe. Ncmc

• :"i. • nll*», not üollcllítram
tornar pública, mais uma ves.
esta Mia linha de conduta t. ao
mesmo tempo, transmitir um
apelo, a iodo.» os dlrlftentc» sln-
dlcala, no sentido de que os
mermo» ndotem ou nAo se afns»
tem rie tfto patriótica orienta-
cão Ja i1torlo*4i |ror iwrtc da
compreensão dc todos o» tra-
tt-iltindores.

1lota
i s

Imenie perdido
lyuruoca"

A perda do navio do Llold Bra*
»;ic.'ro "Aytr-ueca" cm riguai
norte-americanas cm c:r.scqu4n-
cia de uma colisão com um m-
tio petroleiro norueguês "Gene-
ral Pleúcher", repercutiu dolo-

.roramrnte na» meios marítimos flS mercadorias A a tr pu
nacionais e cm geral, pois, cs:e
denstre velo ojjxavar o nosso
problema de trnn-potc marítimo
Já grandemente de/falsado pela

Ulisses Joié dos Santos. Can*cc!-
ro»: Alberto Rodrisucs da SI'.-
va. Jotc Pereira do N-iclmcnio,

Todos o-- ticmMA p-otil-ms.»
deram obtrr «fili^ot» partflcas
e unitartaa — reaflrTranirn.

A dí i - ui' IH) vi mi s i o
l»E HAUtRIOS 

!¦ -. -. .ru . rnlào. a ;*¦.:.-
Ido» ;¦•:.-' Ptdro de Carvalho

Bnt(» e seus dtmr.1* companliri*
ro» como U a que*t*o do aumen*
to de »al&r>o» aos trabathndorr»
da Uttht. ou mal» propriamente
a questão da pretendida retira*
da do abono de guerra ou bonl*
tlcac&o especial concedida aos
mesmo*, hi seis meset. Rtspon-
deram;

A Comissão Pró.Demoera-
ela dos Trabalhadores da Liftit
continua Hei co «eu programa de
vangu-trdrlra do» Interesses de
CUB classe e * letrn e espirito de
seu manlfrsto Inaugurai, dtfun-
dldo pela imprensa carioca cm
abril último. Aproveitando, pu-
rim, a oportunidade desta vi-
Hta * TRIBUNA POPULAR.
Julgam»» iie-f-sjarlo falar, Ja
oirora. sobre o desenvolvimento
que. na qucstfio do aumento de
salarlo.1 dos empregados da Lljlit,

; tem tendo dado ao Impasse cria.
: o peta pretendida retirada do' obono dc guerra ou bonlflcaç&f.

I especial, true vtnsa sendo con-
| eedldo a todos os empregados d»
l Emorcsa que percebem remune-
| racâo Inferior a Cr$ 3.000.00.

liclembram:
Como ficou evidenciado pe*

ta nessa entro.-Ia a este Jor-
nal. a 29 dc maio p. passado, a
tctlraria do nbor.o tm qupsiílii
prejutilcnrá grandemente a toda»
os empregados beneficiados peln

ponto que, concHti*'0 lift

Apr««f#»iar»«*»» *¦**!*. nm nm-
w, ttítera*. a patatra prttií*
. ...x. t ».!•»:•»i» d» etn «¦"¦¦
*.:»¦.» «...».-.i .: liraillt» Mira f
Ifitpts, *...'!««»*'» da t'h'»c.«i.
A*Am da Mi..-: .-». .:.<!» .1 •
t*>r«it*« d» l'>i'i«i«'.t!» d» ti ¦
111 a li»p*»utfrat><t »:«t ar.f»..t
r..!.i-'.«!.4.» a» Partida i*«*ft**
lt«i« .u t*»iil»nlia, na» è. |a.
daria, era dlrtavaie poliilro.
Steaondo «a* dt**t. «tm mt»»»
ititit *f '¦¦ Voa «PlniBo I •. "•
todo tioiatw. lodaparidani» d»
nv*\a.n*r aelro fator. d«*v«. pi'**
«»ir ama iJ« ¦:¦•«'» t- "" '

t ¦¦¦.** ... »tilm»m»Bi» 0'i
Praiaat. ond*> ei»rt» in-1¦¦*•'-• •
ia fuecao. ttado vinda ao lira*
*il -.ihiMa-v. para fattr ama
terit d» tanlertetla». tabr* it*
ms* da *»» HP»tl»l<dB4e.

Na Am'!n» dn Uni. mtik In*
itmamtai» ligado ae m«»»i*
mtnio rtpBblIfaBO «»*p»»h»<l.
landa elemento stlvo do
rat-trae.

* ¥ •»
Semtnie depola de faria»

teiallta». -onttafilmea talar
ao prof. Mira jr t*epti.

avi..!í i.f-i tem eitrtma
«alltlindc qa»nda na» aprtttn*
lama» ' 'tf— da TRIBUNA PO*
PULAR*

O APOin EXTKItXO. m-
I.IARTB l»K FRASCO —

;:-•• -• -¦ "• ¦ a «nirevltta. pt*
lias,', o prof. Lepet par» t«*
eUrectr om seo poaio de tlata.

Dltit-nos:*— 
A principal forca tra qu»

•» »pol« Franca. A o «polo »«

mWr*****.
m ^%*
&.*+**

s_i *_k ç i *F '

&í&l&£mm^ PSi -mt*:-'- :*9_______P

-SBBBS ' 1

ta^__B:' :: í

wnwJÊÊ^S-f^kSmmnm -S^ata» m%.

SSaP-.-'-.. : '

•-.».¦ qu» « -.|i;- nr.
sair o i- ¦ !¦ •

ami*I.\ V.MAtt IRtjt M-
ITIIL1CAXOS ¦

O nosso entrevistado aber»
da. attora. nm atptcto Impor*
uni* d» no»«a palettra:— F»n!»*)ou-*ia moita arar.

*m apoir, rua.-, a » 
, 1»I,« f» d»* d!vl»Aa« rnlta O* ttpts-

lertor. Inttrnamtott. ti» «*»•» „,-„_,. dlf.eul.aodo. a« n. ."lois eotilra Franco, K' f^:S «f#
vtr. q«fr a e*'»ítneU da ijs:> .li-

a-tona» cam o» tleratoi
rtaeloearln*. qa» »»o ponto nn*
ir..r.>•->». O povo espanhol.
proprlamtmt. * anll-fmnqu!**
u, pomnt o reslra» que dtttja
* ora dt forma demorrtrea.

M-^TBSWARIO O A FX 11.10
AOt4 Ri:i*riH.H*AXOH —

Pro*»t*;ue o prof. Mira j* Lo-
ptss

—• Considero que * uma abri-
gaçêo moral do todo* o» de*
mocrata* «ul-amerlcano». txer*

|c«r pre«»So sobre Franco. K»«e*
mo»mo* que declararam guerra

lao faacltmo na Europa. nft<«
devem perder de vl»ta o fato do
que os fascistas quo furttam da
Europa. * med'da qee o» cv(-r-
cito» aliado» lam-na liberta n-
do, eram abrigado» e enmon-
fiado» pela Espanha do Franco
e por Portugal do Salaxnr.

Na Espanha. t»»a ajuda cri-
minora tol facilitada por um
decreto dt Kraneo em quo ern
eoneedtda a naelonalldailo c»-
panhola a todo» o» súdito» do

»i,.->... «er*n ura tor;e cr-uns".
ta par» não luier tooi» » Ul*
tador.

Ns realidade, a i-ut bi, »la
apenas IncompatlblKdsdr. me*-
-¦-.-.. entre algum-» nerí i i-lt>
dade* poHHea» da RepaM!-»,
nome» quo hoje nêo r,*rr--s*
tam nenhum valor comi»-"-»

Por outro lado. a Kf"l»
ma.-.-* do* republicano
nhdl» .¦-.•¦ A reunida ta
aluaeSo dentro t f*>ra d
nha o sesne cs or"cn'-
organismo* âa reslster"
como a Junta 8«*irf
Unlfto Naclonrl, aetUed
Madrld. •« a Atlfiner» Noi
dc Catalunhn.

Es*a» mn-ra» de3C,'!i*i
reproHentatjüo da Re-itVjlM.
no panorama lnternae.o*it*t >'"
e»ier eonflnila ao ROterno n*
D. Junn Negrln e oo» preslilen
te» do* governo» autônomo* d»

-a»
"».
•'»

Os trabalhadores da Llght num flagrante tomado em nossa redação

blema de forma csttill, sem apre- rclylndlcocdt-i de *ua clfuaet O» i

mc.inio. -
0 Brande Cargueiro TiaO Pedro Gonzaga da Silva, Raímun-: cf rt.ft dt. 0 mus.,5 j., se nCl)nj 

C do da Silva Caslro F!l'io, Scve- i va lntc,rr.do nos nossos ínfimo-
estava segurado - òslvcs

:adorias e atr pu-
lação - «4pena5 um morto

I
H
HI
1811li»II

n*;f.o traiçoeira dos corsários na-
íl-fosclstas.

CARACTERÍSTICAS do
AYURUOCA 

O barco "Ayuruocn". foi cons-
truido em 1912 ros estaleiros de
Eremen e deveria no aportar no
Rio de Janeiro. 5cr recolhido nos
cstBlel-os de Mocaiiítuò. afim de
esr rubmetldo a rigorosa e total
rcvlsfto.

Media 141) m 58 de comprlmen.
lo. 17 m 80 de boia; era aciona-
do a carvão c tinha 11,350 D. W.
toneladas, com lastro de 1.313. A
perda (lo barco foi totnl, pois nfto
estava segurado, o que acontece
eom as outras unidades do Lloyd,
num total de 60.

A CARGA 
Parte da carga pertencia no

Governo brasileiro e se destinava
a Volta Redonda. O restante
tra constituído- pnr automóveis,
vagões para transporte de nn!-
mais, trilhos de aço, cimento e
papel para imprensa. Ao que
tudo indica, o carregamento es-
tavn sesurndo pelos embarcado-
res e destinatários,

DESAPARECIDO UM DOS
ENFERMEIROS DE BORDO

Da tripulação do "Ayuruoca",
Integrada por 70 homens, toi da-
do como desaparecido, o enfer-
inelro Maurício Ellert, que des-
de 11)38 pertence nn qiindrn de
enfermeiro.1; do Lloyd Brasileiro,
Meuriclo nasceu na Alemanha
em 1012, c foi naturalizado cida-
dão brasileiro em !) dc outubro
dc 1034. Resid'n ele na avenida
Pii'lo de Frontln, n.° 516. apto.
601.

O COMANDANTE J. M,
DE OLIVEIRA

O comandante Josi1 Martins de
Oliveira ó um velho lobo do mar.
e lin Ioiircs anos mllita no Lloyd
U-nsUelro.

Comandava ele o cargueiro
ÍTamandaré". quando em 26 de
Junho dc 1942. fui aquele barco
iorned°ndn per úm submarino do
"Eixo" prófimn a Trinldnd, oca-
sino em que morreram quatro
tripulantes e ficaram vários fe-
ridos.

O comandant* J. M. de Oll*
velra. re-ldc nertn capital, na rua
Professor Gabiso. n.° 201».

SALVA A T.ilPULAÇAO -

A tripulação do "Ayurucctt•'
conforme divulgamos ontem e
segundo os despact-as tclegrftfl-
cos de Nova York, foi recolhida
por uma unidade do Serviço de
Guarda-costas dc Sandy Hook e
por um submarino du Marinha
norte-americana e se encontra
em boas condições de saúde, em
Tropklnsvlllc.

E" a seguinte a tripulação do
vepor "Ayi.ruoca":

José Martins de Oliveira, co-
mandante; Manuel Dunrte, lme-
dlato; Joilo Dias dn Silvn, 1." pi-
loto; José Alves Vieira, 2° pilo-
to; Nerl Bnslleu de Souza, 3."
piloto; Américo Rodrigues ria Sil-
vn, 1." rádio; Lino Bnrbosn dn
Costn, 2." rádio; Silvio dc Mnce-
do Campos Sobrinho, 3." rádio;
Virgílio du Silvn Carneiro, escre-
vente; Maurício Rllert, enfermei-
ro; José Medclror de Menezes,
contra-mestre. Marinheiros: —
José Mendes dc Oliveira, Jofio
Florcneio Bnndeirn, Jofio Carlos
de Almeldn, Armando Joaquim do
Nascimento, Luiz Jeremias dn
Silvn e Floriano dos Santos, Mo-
ços de bordo; — José Gonçalo dn
Soledade, Nelson José Abade,
Agenor Roberto vendes, Odemar
Quimarfies de Lima, Manuel To-
maz da Gula, Os»'nl(lo Dantas dc
Oliveira e Rubens da Cunhn. —
Aníbal Laudcllno Porges, 1.9 ma-
quinistn; Júlio Sobral, 2." maqul-
nistn: 3os. maqulnlstns: Fertian.
do dos Santos Passos, Adelson Pe-
relra Figueiredo, Genésio de Bri-
to e Antúslo Ribeiro da Cruz. Ca-
boç-feguistns: Antônio do Mon-
te Pereira, Hermlnio José dos
Santas, Bento Costa, Raimundo
Pereira Sotero e Manuel Fran-
cisco Munlz. Fogulstas; Rum-

Iberto Francisco de Araújo, José
j Rodrigues Moreira, Manuel Oo-

mes de Araújo Filho. Jofio Pe-
rel-a da Silvn, everino Gomes
Salvndor, Perminlo Felix daFon-
seca, Daniel de Sou^n Fei-eira.
Mlnervino Barbo; . Lli^a. Cnmilo
""llx dn Silva, Jofio Gullhcrml-

riro Rainii.i Filho. Justlnlono
Mota. Anto.io de Meio. Joé Me-
ria Pri;*a Fhiio. ."Jberto Vunnn-
cio de Paula. Maruel Juvíncio dc I
Freitas, Renato Rodrigues R'-o|
6ranro, Jo.é Antônio Lrpei e i
Alfredo Mendes. Manuel Olim- j
pio Je us. 2." cozinheiro: Pcd'o
da Cn-z. 3 ° cozinheiro; Ademar jDantas, nJudar.Jc de cozinheiro: J
Manuel Martins do? Santos, p:-'
driro. — Tnllclros: Raimundo
Castelo Miranda, Vandenltol": Li"-
boa Bela, Jaré Alclno Holanda.
Osmundo Ribeiro dos Sant03 c
Manuel José Ramos.

Gunrncclam o cnnhfto de bor-
do: Anísio Cândido Araújo, 2.°
sargento A. T.; Francisco Dias
Cnrdoso, eabu M-R; Ocnnro Eu-
genlo da Silvn, mnrinhclro A. T.;
c Jaime de Carvalho, grumetc.

orramentor.. o que é perfeitnmcn-
compreensível, tendo-se cm vis*
ta a cleve.çSo do ctrto de vlrtn
cperada neste período No mo-
mento. todos nó.~, trnbnlhndores
ia Llght. estamos em suspenso,
rm virtude da Circular n. 990,
emitido n.*la Dlrerlo ria Empre-
ra, segundo a qunl o abono se-
tá r;tlrrtlo.

A ATITUDE DE RETRAI-
MENTO DOS OROAOS HA
CLASSE

Continuaram:
— o que nüo compreendemos

6 a atitude de -retralmcnto dos
três Sindicatos que nos repre-
contam 1 Cnbla-lhes o dever dc
se mnntcrcm á testn dn questão
como únicos orgftos legalmente
responsnvels pelos Interesses dn
classe, evitando, assim, que gru-
pos nntl-slndlcalistns, orientados
.-em dúvida pelo fascismo indigc-
nn — único interessado nn con-
fusão — venham agitando o pro-

sentarem soluções. Já através de
certa Imprensa. J* nas hora» de
trabalho, usando a velha tecla
do •ln**l**,\ rio "Judeu", etc,
J* Wo nossa conhecida!

INFORMAÇÕES DADAS F.M
ASSEMBLÉIA

Ficam feriai c relatam:
— No dia 3 do corrente, renll-

7011-fc uma assembléia no Sindl*
ento do.» Trabalhadores em Car-
ri* Urbanas, na qurl Rt de-
batida a quesiAo do aumento,
u-ndo a Diretoria do mesmo In-
formado oue estava. Juntemcnte
com o Sindicato dos Trabalha-
dores nn Eucrsla Elétrica e Pio-

i duçfio rio Gás e o Sindicato da
Telefônica, realizando "denior-
ches" para nue o abono íosrc
mantido, aebando-so a Direção
dn Emprc-a rie ílosie dc um Me-
morial enviado pelos tré3 Slnril-
catas, mie esperavam uma rcs-
posta dentro de poucos dias e
nue, sobro o assunto, hivln pers-
pcctlvns mttf-fmórias. Tels nflr-
ninções nos forem confirmados
nelo prcildcnts do Rlndlc"'o dos
Trabalhndcrr-i nn Encrfíla Ele-
trlca c Froiiuçfio do Gás. (

PRESTIGIANDO O SINDl-
CATO

Observaram, n s:gulr:
— A Comissão Pró-Dcmocra-

cia dos Empregados da Liglit in-
clul. como um des principio:» bá-
stoos do seu programa, o de pres-
tiglar o Sindicato; não ndmtte
como seu nsscclado ou aderente
o trabalhador nfio sindicaliza-
do. Assim sendo, não pode com-
preender um Sindicato marchan-
dc n reboque dos interesses o das

iraballindorc.» da Ught. alem do
aumento dc r-lArlo», tem outras i
reliindlMCôes, Uo sentidas e ur-
gentes como esta»; o problema .
dn moradia, da subsistência du-
rante as moléitlas. Ua aposen-
tadorln Insuficiente, sendo de
notar, a este ponto, o fracasso
do nosso potíntísslmo orgfto de
Previdência Social — a "Caixa' 1
E o salárlo-íamilln? Como tra-
Uillindorcs de uma Empresa gl-
gantcfcn, que desempenha rcr-
ilços públicos de carater perma-
n<-nte. com uma Instltutçfio dc
Previdência social imporuintlssl-
ma. — é perfeitamente possível
o exante des-as reivindicações.
em no-a Comlfsáo. cm cujo no*
me temos a honra de estar fa-
laudo. Temas, por exemplo. Inu-
meros companheiros com 5 c 6
illhos percebendo salários de 500
c 600 cruzeiros! E a higiene na»
loca'-, d- trabalho dc natureza
insalubre? Por exemplo: gaso-
metro3 c u-lnas.

S1NDICALIZAÇAO EM MAS-
SA —"

E concluíram:
— O Sindljato é o único or-

nfto nutorlzado por lei a zelnr
nelos intercs.scs dn clnsse. N&o
so compreendo, portanto, que
unia assembléia dificulte ns ns*

são baixos os mm
DOS BANCÁRI8S

0 Froprio consultor jurídico do M.n:sténo do Tra-

balho reconhece, em parecer, que eles não deixa-

riam os empregos se a remuneração fosse competi-

sadora — Para que os bancos não sejam multados,

há uma solução: cumprir a lei ¦

O 8'ndlcato dos Banca» do Rio | econômico do pai.» tem proveci*
dc Janeiro, em memorial ao mi-1" •'• '
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ntstro do Tribnlho. pediu que se*
Jam nvoendos os processos dc
multa por lníracto dos dlsposl-
tlvos sobre durnçlo do trabalho:
que seja traçada uma orlentaçfto
definitiva quanto á duraçfio do
trabalho c sun.» prorrogações: que
seja sustadn. aW a decisfio do
ministro, n íiscallznçfto nas ban-
cas. Oplnnrdo a respeito, o con-
sultor jurídico do Ministério do
Trabalho. Sr. Oscar Snralvn,

^um™ emiti» longo parecer, no qunl fo-
It. u»ltv»*vw »t * _n U. ...ir.oniiili í, l\ flICllT.tnro ..

livre debate, possibilita nuseul
tar fielmente ns legitimas nspl-
rações dc uma classe. Concltn-
mos norsos companheiros á sln-
dicalizaçfio em massn! A prcstl-
rtinrcm n Diretoria c os nossos
lideres sindicais honestos e n pe-
direm nisembléias para o exn-
me e debate construtivo dos nos-
tarem a liberdade sindical —
tare nin liberdade sindical. —
único remédio eficiente pnrn a
doença do nosso sindicalismo.

I callza. longamente, o assunto
Sobre a duraçfio do trabalho nos
banco», diz que o Sindicato pa
tronul "alega em seu favor "co-
mo um dos principais fundamen-
tos do que tem a pedir" que mui-
tos empregndos bancários estfio
convocados para bí forças arma-
das: que o número de bancos
subiu nos últimos anos dc cinco
dezenas pari 140: que o surto

ESCLARECIMENTO
"FOLHA DO POVO"

Em virtude das dificuldades relacionadas com o
fornecimento dc papel i imprensa e os atuais re-
cursos técnicos de impressão, não pôde a FOLHA
DO POVO circuar até hoje, em edição diária ves-
pertina, conforme estava previsto, satisfaxendo a
espectativa dc quantos aguardam com interesse o
seu aparecimento.

js possibilidade*, c-iatentosi a ompreva

TROFÉU DE GUERRA DO BRASIL.—No clichê acima vc-se um emblemda.de oficial das
tropas dc assalto hitlcristas, apreendido por ttm oficial dz Força Expedicionária Bra..
Alem desse, muitos outros foram arrebatados aos nazistas pelos nossos bravos soldados nos
pos de batalha italianos. Desmente-se, assim, mais uma ve;, a lenda em torno aa supu
de do soldado alemão. Superior 6 o soldado que se Ijfite por uma causa justa. NOSSOS so i
lutando contra o na-.i-fascicmo, revclaram-sc combatentes de primeira classe e colocaram
alto o nom cdo Brasil, elevando nosso conceito no seio das Nações Unidas, e aptdando au

mente nossa Pátria a conquistar o posto de sexta potência do munao.

editora da FOLHA DO POVO, em organização, pu-
blicará brevemente, sem prejuixo da deia original,
uma grande revista semanal, dc cunho eminente-
mente popular, destinada a circular em todo o pa s.

Agradecendo a confiança que até hoie me tem
sido dispensada pelos amigos da FOLHA DO POVO.
valho-me da oportunidade para solicitar o seu com-
parecimento, afim de tratar pessoalmente do assunto,
ao 3.° andar do Edifício Satumno de Brito, salas
301-302, á rua Araújo Porto A'egre, 64, das 9 ás
16 horas, ou á Associação Brasileira de Imprensa,
11.° andar, onde serão atendidos pelo diretor-tesou-
rciro, sr. Clovis Cardoso, das 16 horas em diante.

Rio de Janeiro, 12 de junho de 1945.

APPARICIO TORELLY

do a salda dc funcionário»
banco» para outras atividade"
que os institutos dc previdência
tnmbcm têm atraído muitos b.ir.*
cárlas.

Desse» argumentos — acentu
o consultor Jurídico — a grano;
maioria nfto somente nada praia
em favor dos banco» como n.í.
pelo contrário, depõe cantM
eles. Ni verdade — diz o pnre-
cer — se ha um grande su"'»
econômico no pais. se o númer»
de bancos triplicou 'o que nio
é bem cxnto porque, segundo da*
dos do Scr.-Içi de Estatística
Econômicn e Financeira do Bar.-
eo do Brasil, havia 46 e.stabel';
cimentos bancárias em 1939 e 9
cm fins de 19*43), se os estobelc-
cimentes comcrciMs e os InftltU*
tos de previdência ntrnirnm
enipregndos dos bancos., ls'o «ò --'
pede ter dndo porque os salário
pngos sfio baixos. Postem con
pensadores os salários e os b.ir-
eárlos nfio delxnrinm os emnn
-os, porque Já teriam esbbilid»-
de (que até 1943 era conquistar!!
im 2 ano-i e norque o s'c;i'ro tc-
ciai dos bancários i o ma's n'-
nio He todos, o.nnto ao fato i
haver g-nnde número de bei:
-los convocados, Isto se dá em
todas ns atividades o nenl"'i"
delns tentou se aproveitar des'
nrugmento para nf") cumprir
lei. Alem do mais, se havia
ecssldade dc stvorlr, com '•>"',!'
duraifio do trabalho n deííi" •
cia de pessoal, l-nvin o recu-fo r"
pedi*- a aolicaofto do Decm-c-
n.° 4.639, o que nâo foi falto

16-

Em face da lcfislaçfio rTü
a duraçfio do trabalho nfto
alteração e os argumentas
prntí'ios nfio têm nem peln
liei força de der"ogõr n le!" •

A prorrogaçfio (In duração <¦*
trabalho, segundo o parecer, *e
oode ser feita de acordo coro^
lei, com reníuneraçfio dn« io"3
extraordinárias. Quanto ás i
tes Impostas nos banco», ai"
perecer que o pedido de avocaw
não se julgando necessário ¦•»
o mesmo ncnntrrendo eom o ?-
dldn de suspensão dn flscnllz'^
nfi ose Julgando necessário
fi ficar o absurdo '.essa P
sfio.

Paru os banco-' — fn"
recer — n soluçfio 6 s
clara: cumprir a lei.

.'eu-
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